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AGRO 4.0 
Como a 
tecnologia 
está fazendo 
uma revolução 
no campo

GDF mexe em IPTU, ICMS e 
ITBI para turbinar economia

Batizado de Pró-Economia 2, um con-
junto de 34 medidas para incentivar se-
tores produtivos de Brasília foi anun-
ciado ontem pelo Governo do Distrito 

Federal. Como parte do pacote estão 
a redução e a isenção de impostos, 
que devem beneficiar diversos seg-
mentos, e a reabertura do Programa de 

Incentivo à Regularização Fiscal (Refis 
2), que deve beneficiar 90.785 empresas 
e 388.566 pessoas físicas. Alguns pon-
tos do projeto dependem de aprovação 

pela Câmara Legislativa. E a expecta-
tiva é que passem a valer no início de 
2022. No caso do setor imobiliário, ha-
verá redução da alíquota do IPTU, que 

ficará em 1% para imóveis comerciais 
em construção; do ITBI, que será con-
gelado em 1% por 90 dias; e a isenção de 
ICMS na compra de insumos. Página 17

DF exigirá vacinação completa para acesso a shows, festas e jogos

ESTREIAS 
Lado B da moda e a viagem 
da Disney à América do Sul  Um sonho a mais não faz mal

Animação Encanto e Casa Gucci, 
com Lady Gaga (foto), são atrações 

de hoje nos cinemas. Páginas 26

De avião e ônibus por R$ 3.500: conheça a logística de Bruno Oliveira e 
Gabriel Aurélio, de Brasília a Montevidéu, para a final da Libertadores. Página 23

mendonça perto 
da sabatina

uso da cannabis
na ordem do dia

Críticos da PEC 
dos R$ 400 

veem risco de 
“farra eleitoral”

Para garantir o Auxílio Brasil, diz 
ex-secretário da Receita em entrevista 

no  , governo não precisa adiar 
pagamento de precatórios nem 

furar teto de gastos. Página 3

 Sessão da CCJ do Senado 
que avaliará a indicação ao 

Supremo será marcada para 
a próxima semana. Página 5  

Ato, realizado no Salão verde 
da Câmara dos Deputados, 
defendeu o uso medicinal 

da planta. Página 6

Everardo Maciel:  
“PEC é desastrosa”

Debate promovido pelo Correio 

reuniu autoridades e especialistas 

para avaliar os avanços na 

agropecuária a partir de inovações 

que estão sendo implementadas no 

setor. O programa Agro 4.0, 

da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial 

(ABDI), foi discutido no evento. 

“Estamos comemorando resultados 

absolutamente extraordinários de 

um programa vencedor”, afirmou 

Carlos Da Costa, do Ministério da 

Economia. Confira as principais 

conclusões do encontro de ontem.
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o show das águas

do Paranoá
A temporada de chuvas intensas no DF levou a Companhia Energética de Brasília 

(CEB) a determinar a abertura de 5cm em duas comportas da Barragem do Lago 

Paranoá. Serão necessárias 18 horas, com o escoamento de 16 mil litros cúbicos de 

água por segundo para manter a cota máxima do lago e evitar o transbordo. Página 19
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Ana Maria Campos / embate à vista 
com Clemente rumo ao tribunal. Página 19

Denise Rothenburg / alvo da PeC da 
bengala, stF mira emendas. Página 4 

Luiz Carlos Azedo / lula baixa guarda 
ao comparar merkel a ortega. Página 2

Samanta Sallum / ibaneis rocha terá 
andré Clemente no tCDF. Página 19

Amauri Segalla / Cada vez mais 
brasileiros investem nos eua. Página 12

Presidente da CCJ do Senado concede 
vista coletiva do parecer do líder do 
governo, depois de parlamentares 
alegarem que proposta pode abrir 

espaço fiscal para gastos extras muito 
além do Auxílio Brasil. Página 2
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PEC DOS PRECATÓRIOS

Senadores temem 

“farra eleitoral”
Relatório é criticado na CCJ por “carimbar” apenas uma fatia do espaço fiscal a ser aberto com a proposta. Votação será terça-feira

O 
presidente da Comissão 
de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado, Davi 
Alcolumbre (DEM-AP), 

concedeu, ontem, vista coletiva 
do parecer da PEC dos Precató-
rios e adiou a votação da matéria 
para a próxima terça-feira. A de-
cisão, que atendeu a solicitações 
de vários partidos, foi tomada 
logo após a leitura do texto pelo 
relator, Fernando Bezerra (MDB
-PE), líder do governo na Casa. 
O conteúdo desagradou a par-
lamentares por “carimbar” ape-
nas uma fatia do espaço fiscal a 
ser aberto no Orçamento de 2022 
para o pagamento do Auxílio Bra-
sil, substituto do Bolsa Família.

A folga fiscal prevista para o 
Orçamento do próximo ano, es-
timada pelo governo em R$ 106,1 
bilhões, deve ser obtida, confor-
me a PEC, por meio de mudan-
ças no cálculo do teto de gastos 
e da definição de um limite para 
pagamento de  precatórios — dí-
vidas da União reconhecidas pe-
la Justiça. Em 2022, esses débitos 
somam R$ 89 bilhões.

Apesar de uma série de altera-
ções feitas pelo relator, senado-
res demonstraram preocupação 
com a possibilidade de ocorrer 
uma “farra eleitoral” no próximo 
ano, já que foram carimbados 
apenas 60% do montante a ser 
liberado pela PEC. Bezerra vin-
culou esse percentual ao  paga-
mento de R$ 400 do Auxílio Bra-
sil; a despesas com Saúde, Previ-
dência e assistência social; entre 
outras (veja quadro).

A senadora Simone Tebet 
(MDB-MS) considera que o tex-
to do relator está “muito aber-
to”. Para a parlamentar, é preci-
so evitar que o espaço fiscal no 
Orçamento possibilite “todo ti-
po de negociação não republi-
cana”, sobretudo com a utiliza-
ção das emendas do relator. Tam-
bém conhecidas como RP9, essas 
emendas foram suspensas pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
por não terem transparência e di-
ficultarem a fiscalização do uso 

do dinheiro público. 
Segundo Tebet, senadores 

querem explicitar na PEC que o 
espaço fiscal criado será usado 
apenas para as finalidades que 
justificaram a proposta: o paga-
mento de precatórios e o Auxílio 
Brasil, e não para “fazer graça” 
em um ano eleitoral.

“Por mais esforço que (o re-
lator) tenha feito, é insuficiente 
para que o governo tenha os vo-
tos necessários. O grande pon-
to de divergência dos senadores 
não foi solucionado no relatório. 
(Queremos) que todo o espaço 
fiscal criado seja exclusivamente 
para precatórios, pagar o Auxílio 
Brasil ou toda sorte de benefícios 
sociais”, afirmou.

Tebet apresentou quatro 
emendas ao parecer de Bezerra. 
Uma delas estabelece que qual-
quer aumento de recursos ad-
vindos de mudanças no teto de 
gastos seja destinado somente 
ao pagamento das transferências 
emergenciais de renda e de pre-
catórios, prevenindo eventuais 
desvios com finalidades diversas.

Adiamento

Na reunião de ontem, os se-
nadores acordaram um pedido 
coletivo de vistas, o que levou ao 
adiamento da votação da PEC. 
Mas o vice-líder do PSD no Se-
nado, Omar Aziz (AM), afirmou, 
em um discurso duro, não ver 
condições para apreciação na 
semana que vem. “Não adianta 
querer açodar as coisas porque 
o governo quer”, frisou. Ele dis-
se apoiar o pagamento do Auxí-
lio Brasil de R$ 400, mas deseja 
saber se o valor será permanen-
te ou “politiqueiro”. “Não iremos, 
açodadamente, votar absoluta-
mente nada.”

Aziz questionou a decisão de 
Alcolumbre, já que a previsão era 
de que a semana que vem fosse 
dedicada à apreciação de indica-
ções a órgãos como Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

“Há tempo até 15 de dezem-
bro”, destacou Aziz. “Não creio 

 » JORGE VASCONCELLOS

Alcolumbre conversa com Bezerra: presidente da CCJ concedeu vista coletiva sobre parecer

Pedro França/Agência Senado

que em uma semana é possível 
chegar a consenso entre senado-
res para votar uma matéria como 
essa”, acrescentou. 

O senador do Amazonas rece-
beu o apoio do líder do PDT na 
Casa, Weverton Rocha (MA), que 
defendeu a votação na comissão 
na semana de 7 de dezembro. 

Mesmo assim, Alcolumbre 
manteve a votação da proposta 
para a terça que vem, a pedido 
do presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG).

A bancada do PSD no Senado, 
a segunda maior da Casa, com 12 
representantes, é uma das que 
manifestam insatisfação com o 
governo na discussão da PEC e 
vai agir para adiar a votação. 

Após reunião entre os sena-
dores do partido e especialis-
tas, o líder do PSD no Sena-
do, Nelsinho Trad (MS), afirmou 
que o grupo concorda em tornar 

o Auxílio Brasil permanente e 
abrir espaço para a prorrogação 
da desoneração da folha de pa-
gamentos, mas destacou haver 
divergência entre os parlamen-
tares da legenda sobre outros 
pontos da PEC.

O adiamento da votação na 
CCJ dificulta ainda mais a situa-
ção do governo, que depende da 
promulgação da PEC para come-
çar a pagar o Auxílio Brasil de R$ 
400 em dezembro, antes do Na-
tal, a cerca de 17 milhões de fa-
mílias. O esforço, agora, é para 
que, após uma eventual aprova-
ção na comissão, a matéria seja 
logo encaminhada ao plenário 
do Senado.

Em caso de aprovação, o texto 
voltará à Câmara, em razão das 
modificações feitas por Bezerra. 

Após a leitura do relatório, o 
diretor-executivo da Instituição 
Fiscal Independente (IFI), Felipe 

Salto, fez uma série de críticas ao 
texto. “O que a Câmara aprovou 
de ruim não está sendo melhora-
do. O teto continua a ser muda-
do retroativamente; na prática, 
é o seu fim”, disse o economista 
pelas redes sociais.

Salto enfatizou que “os pre-
catórios continuam sendo limi-
tados por uma regra que repre-
sentará o calote, o que já afeta 
fortemente as perspectivas do 
mercado”. “Veja o caso dos juros 
precificados a 12% para o ano 
que vem. Com isso, a dívida está 
aumentando”, alertou.

Segundo o economista, “as 
mudanças apresentadas não 
melhoram o texto”. “O auxílio 
é carimbado na Constituição, 
mas fica dispensada a obser-
vação das regras de compensa-
ção da LRF (Lei de Responsa-
bilidade Fiscal). É um drible”, 
sustentou.

Ao comparar Merkel a Ortega, Lula baixou a guarda para Moro

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva baixou a guarda para seus adversá-
rios ao comparar a primeira-ministra da 
Alemanha, Angela Merkel, ao presiden-
te da Nicarágua, Daniel Ortega, em en-
trevista ao prestigiado jornal espanhol El 
País. Todo o sucesso de seu périplo pe-
la Europa, no qual se encontrou com as 
principais lideranças do continente, para 
efeito da sua narrativa de campanha elei-
toral, foi zerado pela declaração infeliz.

Lula começou bem: “Todo político que 
começa a se achar imprescindível ou in-
substituível, começa a virar um pequeno 
ditador. Por isso, eu sou favorável à alter-
nância de poder”, afirmou. No meio do 
caminho, pisou na bola: “Posso ser con-
tra, mas não posso ficar interferindo nas 
decisões de um povo. Nós temos de de-
fender a autodeterminação dos povos. 
Por que a Angela Merkel pode ficar 16 
anos no poder, e o Daniel Ortega não?”

Lula foi contestado pela entrevis-
tadora, que lembrou ao petista que 

Merkel não mandava prender seus 
opositores, como Ortega. Lula ainda 
tentou consertar, mas o estrago já es-
tava feito. Merkel governou a Alema-
nha por 16 anos, num regime parla-
mentarista, no qual dependia de re-
sultados eleitorais e das alianças no 
Congresso para se manter no cargo. 
Ortega se reelegeu, pela quarta vez 
sucessiva, depois de mandar prender 
sete candidatos de oposição e inven-
tar candidatos laranjas.

As alianças de Lula na América Lati-
na, principalmente com Nicolás Madu-
ro, na Venezuela, e Daniel Ortega, na Ni-
carágua, além da defesa do regime co-
munista em Cuba, são pontos fracos da 
candidatura de Lula, porque sinalizam 
falta de compromisso com a democra-
cia representativa. Provocado por jorna-
listas, o petista levantou suspeitas sobre 
suas intenções: “Não é só em Cuba que 
protestos são proibidos. No mundo in-
teiro protestos são proibidos. Greves são 

proibidas. A polícia bate em muita gen-
te, no mundo inteiro, a polícia é muito 
violenta”, argumentou.

Existe muita ambiguidade nas po-
sições do PT em relação à democracia 
representativa. O partido fez autocríti-
ca pela esquerda em relação ao gover-
no da presidente Dilma Rousseff, que 
foi afastada pelo impeachment, o que 
os petistas classificam como um “gol-
pe de Estado”. Na resolução que ana-
lisou as razões do impeachment, o PT 
defende posições do tipo: não contro-
lamos a mídia, fizemos concessões de-
mais aos aliados do Centrão e à opo-
sição, erramos nas indicações para o 
Supremo Tribunal Federal (STF).

Essa postura abre espaço para todos 
os adversários, não somente ao presi-
dente Jair Bolsonaro. Já vinha sendo ata-
cada pelo candidato do PDT, Ciro Go-
mes, que representa uma barreira à am-
pliação das alianças petistas em direção 
ao centro político. Mas são a narrativa 

contrária à Operação Lava-Jato e a falta 
de autocrítica em relação ao escânda-
lo da Petrobras que revelam uma nova 
ameaça: a pré-candidatura do ex-minis-
tro da Justiça Sergio Moro.

A jornada do herói

O ex-juiz da 13ª Vara Federal de Curi-
tiba, que comandou a Lava-Jato e con-
denou Lula, voltou dos Estados Uni-
dos, onde trabalhava como consultor 
num grande escritório de advocacia, e 
entrou na cena eleitoral com muita for-
ça. Moro avança na faixa dos indecisos 
para ocupar espaços desejados por ou-
tros candidatos: o ex-ministro da Saú-
de Luiz Henrique Mandetta (DEM); o 
presidente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG); a senadora Simone Tebet 
(MDB-MS); e o senador Alessandro Viei-
ra (Cidadania-SE). Os governadores João 
Doria (SP) e Eduardo Leite (RS) se enro-
laram nas prévias do PSDB e disputam 

uma partida de soma zero.
No hemisfério das paixões políti-

cas, houve uma mudança de cená-
rio. O choque principal da eleição 
era entre dois políticos carismáticos 
com passagens pelo poder, que per-
mitem comparações objetivas sobre 
suas realizações passadas, e candi-
datos que se esforçavam por trazer a 
disputa para o terreno da racionalida-
de de propostas exequíveis de futuro. 
Moro pôs em cena o mito da jorna-
da do herói, cujo padrão é aquele da 
odisseia grega de Ulysses. O herói se 
aventura de um mundo familiar pa-
ra terras estranhas e, às vezes, amea-
çadoras: a passagem pelo deserto, a 
tempestade no oceano ou a traves-
sia da floresta escura. Com isso, atrai 
aqueles que estão se sentindo per-
didos e desorientados, mas que po-
dem mudar de vida e se beneficiar se 
aventurando a segui-lo, por não terem 
quase nada a perder.

NAS ENTRELINHAS

Alterações no texto

» Dar caráter permanente ao 
Auxílio Brasil, que acabaria 
em dezembro de 2022.
 
» Manter  R$ 400 como piso 
para o Auxílio Brasil, mas 
citar a fonte de recursos. 

» Vincular parte do espaço fiscal 
para o pagamento do auxílio 
e de despesas relacionadas 
ao valor do salário mínimo, 
como os gastos previdenciários 
e o Benefício de Prestação 
Continuada; os valores mínimos 
constitucionais para saúde e a 
educação, além das transferências 
para os demais Poderes.  Essa 
vinculação também garantiria 
espaço para a prorrogação da 
desoneração da folha salarial 
de 17 setores da economia que 
mais empregam no país.

» Assegurar o pagamento dos 
precatórios ligados ao antigo 
Fundef (Fundo de Financiamento 
da Educação Básica, anterior 
ao Fundeb) devido a estados, 
estabelecendo que 40% da 
dívida seja paga até 30 de abril 
e que 30% sejam depositados na 
conta dos governos estaduais 
até 31 de agosto, ou seja, 
garantindo que a maior parte 
dos recursos seja transferida 
antes do período eleitoral.

» Garantir o acesso dos 
professores aos recursos 
extraordinários do Fundef, 
mas definindo seu pagamento 
por meio de abono salarial, e 
não como reajuste salarial. 

» Cria uma comissão mista, 
formada por deputados 
e senadores, que ficará 
encarregada de realizar auditoria 
no setor de precatórios. 

» Ajustar a redação sobre 
a utilização de precatórios 
e direitos creditórios de
terceiros.
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A PEC dos Precatórios é 
necessária? 

De forma alguma. O texto da 
PEC é uma coisa desastrosa, faz 
alteração em mais de 50 disposi-
tivos da Constituição. A Constitui-
ção virou uma portaria. As emen-
das que têm sido aprovadas são 
da pior qualidade possível. Fo-
ra esse aspecto técnico, eu pos-
so dizer que precatórios já estão 
em projetos de lei orçamentária. 
O problema não é o precatório, 
é que estão fazendo outras des-
pesas, e está sendo usado o argu-
mento da inviabilidade do proble-
ma dos precatórios. Para distribuir 
o Auxílio Brasil, não precisa nem 
parcelar nem adiar o pagamento 
de precatório nem furar o teto de 
gastos. Não tenho a menor dúvi-
da de que o governo está usando o 
Auxílio Brasil como desculpa para 
conseguir ampliar os seus gastos. 

Quais emendas constitucionais 
o senhor considera absurdas?

A PEC Emergencial, que se 
converteu em uma emenda 

constitucional e tem todas as coi-
sas inconsistentes entre si. Diz 
que precisa fazer uma redução 
a 2% das renúncias fiscais, mas 
não define o que é renúncia fis-
cal e, quando vai dizer, mencio-
na alguns tipos de regimes como 
a imunidade das entidades filan-
trópicas, que não podem ser uti-
lizadas para essa redução, mas 
nem um nem outro possui re-
núncia fiscal, porque isso decor-
re de uma aplicação institucional. 

O governo alega não ter 
recursos para pagar o Auxílio 
Brasil e que precisa da PEC. O 
que o Executivo deveria fazer, 
se não fosse essa proposta?

Uma solução é o encontro de 
contas públicas. A dívida ativa é a 
que o contribuinte tem para com 
a Fazenda Pública. O precatório 
é um crédito particular ou de um 
ente público contra a Fazenda Pú-
blica. Os dois têm o mesmo nível 
de certeza em liquidez, por que 
não fazer um encontro de contas? 
Fizemos isso no Distrito Federal. 

 »Entrevista | Everardo Maciel   Ex-secretário da Receita Federal

 » DENISE ROTHENBURG
 » GABRIELA CHABALGOITY*

ED ALVES/CB/D.A.Press

“A PEC é uma coisa desastrosa”

Especialista diz que texto altera mais de 50 dispositivos da Constituição, transformando-a numa “portaria”. Segundo    
ele, para viabilizar o Auxílio Brasil, o governo não precisa adiar o pagamento de precatórios nem furar o teto de gastos

Não tenho a menor 
dúvida de que o 
governo está usando 
o Auxílio Brasil 
como desculpa para 
conseguir ampliar os 
seus gastos”

Para fazer isso, basta uma singela 
medida provisória. 

Dizem que o dinheiro da PEC 
vai ajudar a pagar emendas do 
relator. Elas são legais?

É uma emenda dissimulada. 
Existe uma ordem do Supremo 
Tribunal Federal (STF) sustando o 
pagamento dessas emendas por-
que elas estabelecem uma forma 
de gestão da coisa pública e de ne-
gociações que, muito frequente-
mente, resultam em corrupção, a 
quebra de princípios federativos. 
É um sintoma do atraso institucio-
nal brasileiro.

Como avalia o governo 
até agora, em relação aos 

compromissos fiscais, com 
a alta da inflação e dos 
combustíveis?

Em relação aos aspectos fis-
cais, é muito descuidado. A al-
ta dos combustíveis decorre de 
uma junção de fatores com-
plexos, de câmbio, da eleva-
ção de preços do barril do pe-
tróleo e da política de preços 
da Petrobras. Em 2001, hou-
ve uma mudança constitucio-
nal que envolvia a liberação 
da importação de combustí-
veis no Brasil, antes monopó-
lio da Petrobras. Foi feita uma 
emenda constitucional que es-
tabelecia as chamadas Contri-
buições de Intervenção no Do-
mínio Econômico, que tinha 

uma regra permitindo a forma-
ção de um colchão, de tal sorte 
que, quando o preço do Petró-
leo subia, ela descia. Isso for-
ma um colchão de arrecadação 
que poderia equalizar os pre-
ços no mercado consumidor. 
Em 2003, se acabou com esse 
colchão e, agora, esse discur-
so de que precisamos ter um 
colchão para enfrentar a gran-
de variação nos preços do pe-
tróleo, mas nós tínhamos isso 
e jogamos fora. 

O senhor vê saída, a curto prazo, 
para essa crise fiscal?

A curto prazo, acho que exis-
te uma saída: uma reza forte 
para que o ano de 2022 passe 

depressa. Prepare-se para gran-
des emoções. Nós vivemos con-
tinuamente riscos fiscais e cam-
biais, com repercussão na infla-
ção e no desemprego. Esses fatos 
são vistos no dia a dia. É preciso 
que quem esteja à frente da con-
dução da política econômica e 
fiscal seja comprometido com a 
resolução desse problema. 

O ministro da Economia, Paulo 
Guedes, é descompromissado?

Não tenho condição de jul-
gador, nem do ministro nem do 
presidente. Estou apontando os 
fatos como eles são.

As reformas devem ocorrer só 
em 2023?

A primeira reforma que deve 
acontecer é a das instituições. É 
preciso uma reforma do Estado, 
reforma do processo, não só ju-
rídico, mas deliberativo.

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

E
x-secretário da Receita Federal, Everardo Maciel criticou dura-
mente a PEC dos Precatórios, em análise no Senado. “O texto da 
PEC é uma coisa desastrosa, faz alteração em mais de 50 disposi-
tivos da Constituição Brasileira. A Constituição virou uma por-

taria. As emendas que têm sido aprovadas são da pior qualidade pos-
sível”, disparou, em entrevista ao programa CB.Poder, parceria entre 
o Correio e a TV Brasília. “Para distribuir o Auxílio Brasil,  não precisa 
nem parcelar nem adiar o pagamento de precatório nem furar o teto 
de gastos. Não tenho a menor dúvida de que o governo está usando o 
Auxílio Brasil como desculpa para conseguir ampliar os seus gastos”, 
acrescentou. A seguir, os principais trechos da entrevista.  

Canal

9.3
Conectada
com você.

Moderna, verdadeira e inspirada na nossa gente,

chegou a TV Câmara Distrital. A primeira TV aberta

de caráter público do Distrito Federal, com 24h

de conteúdos e uma programação com muita

notícia, cultura e informação de qualidade. A TV

Câmara Distrital é mais um importante canal de

transparência, para que você acompanhe o trabalho

da CLDF. Assista à TV que tem a cara do DF.
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de caráter público do Distrito Federal, com 24h
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notícia, cultura e informação de qualidade. A TV

Câmara Distrital é mais um importante canal de

transparência, para que você acompanhe o trabalho

da CLDF. Assista à TV que tem a cara do DF.
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A guerra das 
emendas não 
vai parar

O Supremo Tribunal Federal pretende 
insistir na transparência das emendas do 
relator, com a identificação dos padrinhos 
dos recursos extras distribuídos às bases 
eleitorais. O problema, porém, é que 
essa lista vai criar um problemão, uma 
vez que apenas um pequeno grupo terá 
sido contemplado. Segundo as contas de 
alguns deputados, há parlamentares que 
conseguiram liberar quase R$ 800 milhões 
dessas emendas no ano passado e outros 
que ficaram nos R$ 10 milhões.

Entre advogados e assessores do STF, a 
notícia é de que o Supremo não arredará 
o pé dessa linha. Ainda mais depois que a 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara aprovou a admissibilidade da 
PEC que pretende retomar a aposentadoria 
de ministros e desembargadores aos 70 
anos e não aos 75. Em tempo: se essa PEC 
da Bengala às avessas vingar, vai parecer 
retaliação ao STF por causa das emendas. 
E, sabe como é, num ano eleitoral, 
ninguém gosta de marola.

CURTIDAS

PODER

Pacheco condena radicalismos
Em encontro do PSD, senador critica Bolsonaro e prega união nacional para a solução dos problemas do país 

O 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
disse que responde “de 
corpo, alma, mente e co-

ração” ao chamado do presiden-
te do PSD, Gilberto Kassab, para 
concorrer ao Palácio do Planal-
to. No lançamento do manifesto 
do partido, ontem, em Brasília, 
com mais de mil filiados — pre-
feitos, deputados e governado-
res —, ele comentou que o país 
vive um momento de extremis-
mos e que é necessário prestar o 
serviço à nação “com seriedade, 
sensatez, serenidade, equilíbrio e 
ações efetivas, para além do dis-
curso”. “Fazer do discurso a prá-
tica”, acrescentou.

Pacheco criticou eleitores do 
presidente Jair Bolsonaro. “Reve-
lar amor ao Brasil não é colocar 
uma camisa da Seleção Brasileira 
e sair na rua xingando o Supremo 
Tribunal Federal e o Congresso 
Nacional”, reprovou. Ele também 
acenou para o mercado financei-
ro ao dizer que o Brasil precisa de 
tratamento para se reerguer em 
fundamentos econômicos.

Mesmo prestes a assumir a 
pré-candidatura pelo partido, o 
senador criticou o self-service 
de quem se coloca como pre-
sidenciável neste momento. “O 
Brasil, neste instante, não preci-
sa de candidatos a presidente da 
República, como os muitos que 
estão se apresentando. O Brasil 
precisa de homens e mulheres 
cientes de suas responsabilida-
des em 2021 para enfrentarmos 
problemas reais, que envolvem 
precatórios, Bolsa Família, res-
ponsabilidade fiscal e geração de 
empregos”, frisou.

O parlamentar pregou a pa-
cificação e a união nacional pa-
ra enfrentar os desafios que o 
país exige. “Ninguém é dono da 

 » CRISTIANE NOBERTO

Pacheco ainda não confirma a pré-candidatura ao Planalto, mas fala em tom de campanha

Reprodução/rodrigopachecomg.com.br

Corra, Alcolumbre, 

corra!

Sem quórum para deliberar, o 
Conselho Nacional do Ministério Público 
está praticamente em férias coletivas. Dos 
14 conselheiros, hoje estão apenas cinco, 
contando com o corregedor, Marcelo 
Weitzel, e o presidente, Augusto Aras. Há 
uma penca de processos sem desfecho 
por causa disso. “Bora” trabalhar, 
senadores!!!

Briga potiguar resolvida

 O ministro das Comunicações, Fábio 
Faria, volta a subir na bolsa de apostas para 
candidato a vice na chapa do presidente 
Jair Bolsonaro e filiado ao PP. Ele é do 
Nordeste e tem se destacado no governo, 
conforme avaliação dos palacianos. Assim, 
a vaga ao Senado pelo Rio Grande do 
Norte deve ficar mesmo para o ministro 
do Desenvolvimento Regional, Rogério 
Marinho, este filiado ao PL.

O nó das prévias tucanas

    Depois de uma empresa fracassar 
nos testes para votação, já tem muita 
gente no partido dizendo que, se não 
houver segurança, o jeito será voltar às 
cédulas de papel para os filiados inscritos 
que não votaram nas urnas eletrônicas no 
último domingo.

 Sem os 34, não vai

Deputados e senadores do PSDB 
escreveram uma nota de apoio ao 

presidente do partido, Bruno Araújo, no 
episódio das prévias até hoje indefinidas. 

O texto obteve assinaturas de 20 dos 34 
deputados federais e três senadores. A 

direção partidária preferiu não divulgar. É 
que, sem o aval dos 34 deputados e cinco 

senadores, a emenda poderia sair  
pior que o soneto.

Climão/ Quem estava na solenidade de entrega do 
Mérito Legislativo notou um certo ar distante entre o 
presidente Jair Bolsonaro e o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (foto). Eles já foram mais próximos.

 
Muita calma nessa hora/ Embora já esteja, 
inclusive, aberto o credenciamento para o evento de 
filiação de Jair Bolsonaro ao PL, na semana que vem, 
apoiadores do presidente no Congresso querem 
esperar a assinatura da ficha para definir o destino. 
“Em política, uma semana está virando longo prazo”, 
dizem os parlamentares em conversas reservadas.

E O PSD, hein?/ O encontro nacional do 
partido foi a forma de Gilberto Kassab lembrar 
a todos que Rodrigo Pacheco continua na roda. 
É que, desde a chegada de Sergio Moro ao rol 
dos pré-candidatos, os políticos têm dito que o 
ex-ministro de Bolsonaro e ex-juiz da Lava-Jato 
roubou a cena da terceira via.

Em defesa das mulheres/ Neste 25 de novembro, 
em que se celebra o Dia de eliminação da violência 
contra a mulher, o ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Anderson Torres, e a ministra da Mulher, 
da Família e dos Direitos Humanos, Damares Alves, 
apresentam as ações das pastas sobre o tema.

Ele sabe do que está falando/ “A melhor forma 
é a prevenção. A experiência nos diz que, em 100% 
dos casos, alguém sabia da violência e dos riscos”, 
disse o ministro, esta semana, em evento da Lide 
Mulher, citando, ainda, a redução de quase 50% 
dos casos de feminicídio no DF enquanto esteve 
à frente da Secretaria de Segurança Pública. O 
seminário será on-line, às 20h30, transmitido pelo 
canal do Ministério da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) no YouTube.

 Antônio Augusto/Câmara dos Deputados

Após ser alvo de pressões, o 
presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Sena-
do, Davi Alcolumbre (DEM-AP), 
anunciou que vai pautar para a 
próxima semana a sabatina do 
ex-advogado-geral da União An-
dré Mendonça, candidato a uma 
vaga no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). As sessões de avalia-
ção de 10 indicações pendentes 
serão realizadas entre 30 de no-
vembro e 2 de dezembro.

Mendonça, que também ocu-
pou o cargo de ministro da Jus-
tiça do atual governo, foi indica-
do pelo presidente Jair Bolsona-
ro, em julho, para ocupar a vaga 
aberta no STF com a aposenta-
doria do ministro Marco Aurélio 
Mello. Porém, Alcolumbre resistia 

a pautar a sabatina do ex-AGU. 
Houve pressões até mesmo en-
tre aliados, como o presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), que cogitou levar a indi-
cação de Mendonça diretamen-
te ao plenário.

“Vou seguir integralmente a 
decisão do presidente Rodrigo Pa-
checo de, no esforço concentra-
do, com o quórum adequado, fa-
zermos a sabatina de todas as au-
toridades que estão indicadas na 
comissão”, afirmou. “Como temos 
10 autoridades na comissão e ou-
tras autoridades em outras comis-
sões, vamos fazer um calendário 
para não atrapalhar as sabatinas 
da CCJ, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, da Comissão de Re-
lações Exteriores e do plenário.”

Na reunião de ontem do co-
legiado, dedicada à leitura do 

relatório da PEC  dos Precató-
rios, Alcolumbre classificou co-
mo “um embaraço” os apelos fei-
tos por parlamentares para a rea-
lização da sabatina de Mendon-
ça. Ele enfatizou que a definição 
sobre a pauta das comissões e do 
plenário do Senado cabe aos res-
pectivos presidentes.

Alcolumbre disse que se sen-
tiu ofendido pelas cobranças. 
Sem citar nomes, reclamou que 
críticos atribuíram a demora a 
divergências religiosas. Ele é ju-
deu, e Mendonça, evangélico.

“Chegaram ao cúmulo de le-
vantar a questão religiosa so-
bre a sabatina de uma autori-
dade na CCJ, que nunca teve 
o critério religioso. Minha ori-
gem é judaica. Um judeu per-
seguindo um evangélico? O Es-
tado brasileiro é laico. Está na 

Constituição”, frisou.
O senador ressaltou que, 

além do ex-AGU, outras no-
ve autoridades indicadas pa-
ra cargos aguardam delibera-
ção na CCJ. São vagas para o 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), o Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) e o 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST). Mais seis nomes já saba-
tinados aguardam deliberação 
do plenário. 

“Há quatro meses, sou o gran-
de responsável por não fazer a 
sabatina de um indicado. Mas 
não vejo ninguém cobrando CNJ 
ou TST. Parece que só tem uma 
indicação na comissão. Temos 
10, e há uma ânsia coletiva de 
fazer a cobrança de uma única 
indicação para um único tribu-
nal”, criticou.

Mendonça: sabatina na próxima semana
 » JORGE VASCONCELLOS

Revelar amor ao Brasil 
não é colocar uma 
camisa da Seleção 
Brasileira e sair na rua 
xingando o Supremo 
Tribunal Federal e o 
Congresso”

Rodrigo Pacheco  
(PSD-MG), presidente do Senado

verdade ou tem o dom da solu-
ção de todos os problemas, como 
se houvesse um passo de mágica. 
Essa é uma construção que é fei-
ta com paciência, com equilíbrio, 
passo a passo, reconhecendo que 
diversos outros partidos, ainda 
que com pensamentos ideológi-
cos diferentes do nosso, podem 
contribuir com alguma solução.”

Na opinião de Pacheco, “diver-
sos problemas seriam plenamen-
te evitáveis se fizéssemos da polí-
tica aquilo para o qual ela existe, 
que é buscar solução para a vida 
das pessoas, a partir de uma de-
mocracia que permita a convi-
vência das divergências”. “O que 
estamos vivendo hoje é um ra-
dicalismo, um extremismo, uma 
cultura de ódio, que está acaban-
do com o Brasil”, disse. “Proble-
mas batem à nossa porta, como a 
inflação, o desemprego, a alta dos 
juros, a desvalorização da moeda, 
as crises hídricas e energéticas, 
uma violência que nos assola. É 
muito difícil nós fazermos um ca-
minho de solução desses proble-
mas sem um planejamento sere-
no, equilibrado e que possa ouvir 
todas as vertentes.”

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) determinou que o PSDB 
preste esclarecimentos, em 10 
dias, sobre os problemas que 
inviabilizaram as prévias do 
partido. A decisão da Corte é 
em resposta a um mandado 
de segurança protocolado por 
Gustavo Futagami da Silva, 
filiado da legenda. Ele pede a 
suspensão das eleições tucanas 
até que sejam resolvidas as 
falhas que afetaram o processo 
de votação. As prévias não 
foram finalizadas devido a um 
problema no aplicativo  
de votação.

 » TSE questiona 

PSDB sobre prévias
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L A N Ç A M E N T O

QUALIDADES
Lazer completo
Alto padrão de acabamento
Hall de entrada amplo
e elegante
Praça com jardins
e lazer no pilotis

VANTAGENS
Excelente localização
Segurança 24 horas
Perto do parque ecológico
Conforto térmico,
lumínico e acústico

O EDIFÍCIO
Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos 62 apartamentos
2 a 3 vagas de garagem

OS APARTAMENTOS
Apartamentos Garden
192 m2 a 422 m2

Apartamentos Tipo
127 m2 a 130 m2

Coberturas Lineares
256 m2 a 258 m2
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Reforço homólogo para Pfizer, AstraZeneca e Janssen

»  Reforço homólogo de vacina significa aplicar uma dose adicional 
do mesmo imunizante tomado anteriormente. Em relação 
à Pfizer, a Anvisa autoriza a dose de reforço homólogo para 
pessoas com 18 anos ou mais. Os vacinados precistam ter 
tomado a segunda dose da vacina (também Pfizer) há, pelo 
menos, seis meses (recomendação já incluída na bula da vacina).

»  No caso da AstraZeneca e da Janssen, a dose de reforço 
também deve ser da mesma vacina. Ou seja: quem recebeu 
duas doses da AstraZeneca toma reforço da AstraZeneca. E 
quem tomou dose única da Janssen deve buscar uma dose 
adicional do mesmo imunizante. Essa recomendações estão 
em análise, ainda não incluídas na bula das vacinas.

Reforço heterólogo para CoronaVac

»  Reforço heterólogo permite a aplicação de uma dose adicional 
de vacina diferente da tomada anteriormente. Quem tomou 
a CoronaVac, produzida pelo Instituto Butantan, deve, 

preferencialmente, receber uma dose de reforço de uma 
vacina diferente. Tanto o Ministério da Saúde quanto a Anvisa 
recomendam a vacina da Pfizer, a única no Brasil que contém 
mRNA, material genético do novo coronavírus.   

Outras recomendações

»  Adoção de um programa adicional para o monitoramento e 
farmacovigilância do uso da vacinação em desacordo com a bula;

»  Acompanhamento pelo Programa Nacional de Imunizações (PNI) 
das doses de reforço aplicadas das vacinas contra a covid-19;

»  Adiamento, por precaução, da dose adicional de vacina de 
mRNA em indivíduos que tiveram miocardite ou pericardite 
após qualquer dose anterior da vacina de mRNA, até que 
mais informações estejam disponíveis. A mesma medida deve 
ser adotada para todas as vacinas, no caso do vacinado ter 
apresentado evento adverso grave após qualquer dose anterior.

O que recomenda a Anvisa

Fonte: Anvisa

Anvisa: reforço deve
ser da mesma vacina

Agência de Vigilância Sanitária contraria Ministério da Saúde e recomenda a repetição do imunizante àqueles 
que tomaram Pfizer, AstraZeneca ou Janssen. No caso da CoronaVac, a dose extra sugerida é da Pfizer

C
ontrariamente à posição 
do Ministério da Saúde, 
a Diretoria Colegiada da 
Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) reco-
mendou, ontem, por unanimi-
dade, que a vacinação de reforço 
contra a covid-19 deve ser feita, 
preferencialmente, com uma va-
cina homóloga, ou seja, do mes-
mo imunizante recebido no es-
quema primário de vacinação 
(duas doses ou dose única). Es-
ta recomendação vale para quem 
recebeu as duas doses da Pfizer, 
da AstraZeneca e a dose única da 
Janssen. Já quem recebeu duas 
aplicações da CoronaVac deve 
tomar uma dose adicional da va-
cina da Pfizer, segundo a Anvisa.

A Anvisa passou a recomen-
dar a vacinação homóloga de re-
forço com os imunizantes da Pfi-
zer, AstraZeneca e Janssen após 
os fabricantes pedirem ao órgão 
regulador a inclusão de uma do-
se adicional nas respectivas bu-
las. Ontem, a agência aprovou a 
alteração na bula do produto da 
Pfizer. Autorizou, ainda, a aplica-
ção de uma dose de reforço pa-
ra pessoas com 18 anos ou mais 
que tenham tomado a segunda 
dose da vacina há pelo menos 
seis meses. 

Dessa forma, somente quem 
tomou a CoronaVac, produzi-
da pelo Instituto Butantan, de-
ve, preferencialmente, receber 
uma dose de reforço de uma va-
cina diferente. A orientação das 
autoridades sanitárias é adotar 
a vacina da Pfizer. Isso acontece, 
segundo a Anvisa, porque, até o 
momento, o Instituto Butantan 
não pediu à agência reguladora 
brasileira a inclusão de uma do-
se de reforço da própria vacina 
na bula do produto.

“Recomendamos que a do-
se de reforço para CoronaVac 
fosse heteróloga, preferencial-
mente com a vacina da Pfizer, 
até que a gente tenha novos da-
dos e que o Instituto Butantan 
nos apresente mais informa-
ções, tendo em vista que não 
há dados da CoronaVac na An-
visa para dose de reforço e con-
siderando as avaliações de ou-
tros países”, explicou a direto-
ra relatora Meiruze Freitas. A 
decisão de ontem foi aprovada 
por unanimidade na 18ª Reu-
nião Extraordinária Pública da 
Diretoria Colegiada na Anvisa.

Reforço de vacinação contra a covid em Brasília: divergências entre Anvisa e Ministério da Saúde podem atrapalhar imunização 

Ed Alves/CB/D.A Press

 » MARIA EDUARDA CARDIM 

Ativistas e associações fo-
ram ao Salão Verde da Câma-
ra dos Deputados, ontem, pa-
ra defender os benefícios do 
uso da Cannabis medicinal no 
combate a doenças como epi-
lepsia, ansiedade, Parkinson e 
esquizofrenia. O grupo contou 
com apoio de deputados fede-
rais e distritais.

O evento também serviu para 
lembrar o Dia Nacional da Can-
nabis Medicinal, marcado para o 
dia 27. A jornalista Thais Saraiva, 
co-fundadora da InformaCann, 
grupo participante da mobiliza-
ção, acredita que o diálogo cons-
titui a melhor ferramenta para 
combater o preconceito sobre o 
tema. É o caminho, segundo ela, 
para que a maconha medicinal 
tenha a matéria-prima produzi-
da no Brasil.

“A gente quis fazer es-
se ato para que as pessoas se 

familiarizem com o tema da 
Cannabis; para que saibam 
quantas propriedades benéfi-
cas ela possui tanto na medicina 
quanto na indústria”, afirmou. 
“Se usar as palavras certas, con-
versando com calma, trazendo 
os dados científicos, as pesqui-
sas científicas como as da USP, 
que é a maior produtora de pes-
quisas acadêmicas sobre o tema 
no mundo, a gente consegue 
avançar”, acrescentou.

Também co-fundadora da 
InformaCann, Manuela Borges 
observou que o Brasil poderia 
faturar tanto em exportação, 
quanto alavancar a economia 
local com a produção legal da 
Cannabis. “O Brasil pode im-
portar a preço de ouro, mas 
não pode produzir a matéria
-prima para o medicamento. 
Mesmo assim, o cultivo legal 
por associações de pacientes já 
é realidade com o aval da jus-
tiça”, esclareceu. 

Borges ainda comparou. “En-
quanto o acesso ao medicamen-
to é caro e burocrático, o tráfico 
mantém seu negócio milionário 
livre de impostos. O parlamento 
precisa entender que a regula-
ção da Cannabis gera emprego, 
tributos para o país e o mais im-
portante: liberdade de escolha e 
acesso mais igualitário ao trata-
mento”, explicou.

Desinformação

O deputado distrital Leandro 
Grass (Rede) acompanhou a co-
mitiva. Ele definiu a cannabis 
medicinal como um instrumen-
to importante para a saúde pú-
blica e a qualidade de vida das 
pessoas. “Temos que gerar in-
formação contra a ignorância, 
gerar conhecimento. Temos a 
missão de popularizar esse de-
bate, de tentar dizer às pessoas 
que muitas vezes se confun-
dem sobre uso recreativo com 

o medicinal sobre questão de 
regulamentação e legalização 
de drogas com acesso a medi-
camentos”, esclareceu.

“Quando falamos sobre um 
maior acesso da maconha medi-
cinal, estamos travando uma ba-
talha pela vida e pela saúde das 
pessoas. Acredito que não haja 
questão ideológica ou política 
neste tema”, ponderou.

Os deputados federais Bace-
lar (Podemos/BA), Alex Manen-
te (Cidadania/AP), Túlio Gade-
lha (PDT/AP), Joenia Wapichana 
(Rede/RR) e a senadora Mara Ga-
brilli (PSDB/SP) também apoia-
ram a causa.

Atualmente, no Brasil, a ob-
tenção de medicamentos com 
base em canabidiol e outras 
substâncias provenientes da ma-
conha ocorre de duas formas: pe-
la importação, ou pela compra 
em farmácias autorizadas pela 
Anvisa. Em ambos casos, o cus-
to é elevado.

 » RAPHAEL FELICE

MOBILIZAÇÃO

Ato em defesa da Cannabis medicinal
Ministério da Justiça/Divulgação

Reforço nas fronteiras

Em solenidade com a participação do presidente Jair 
Bolsonaro, o Ministério da Justiça entrega, hoje, R$ 73 milhões 
em equipamentos para reforçar o Programa Nacional de 
Segurança nas Fronteiras e Divisas (Vigia). A aparato inclui 
230 viaturas, 225 óculos de visão noturna, 225 capacetes, 
700 placas de proteção balística, 700 kits de atendimento 
pré-hospitalar tático e quatro binóculos com tecnologia 
térmica. Os equipamentos contribuem para uma atuação 
mais eficiente dos policiais nas fronteiras e divisas de 12 
estados do país. Em dois anos e meio, o programa Vigia 
apreendeu mais de 1.200 toneladas de drogas. “Essa entrega 
mostra o compromisso do governo federal com as forças 
de segurança pública que atuam nas fronteiras do nosso 
país”, comentou o ministro da Justiça, Anderson Torres.

Divergências

A decisão de indicar vacina-
ção de reforço homóloga para 
vacinados com Pfizer, AstraZe-
neca e Janssen contradiz decla-
rações do ministro da Saúde. Na 
última semana, quando a pasta 
anunciou a ampliação da aplica-
ção da dose de reforço para toda 

população adulta brasileira, Mar-
celo Queiroga indicou que a dose 
adicional deve ocorrer, preferen-
cialmente, com uma vacina dife-
rente daquela que a pessoa rece-
beu anteriormente.

“É o que nós chamamos de va-
cinação heteróloga. Essa decisão 
é apoiada na ciência. Temos da-
dos que embasam isso e mostram 

que o imunizante com a tecno-
logia do mRNA é o mais adequa-
do. Então, a dose adicional de re-
forço é feita com a vacina Comi-
narty (da Pfizer)”, disse Queiroga 
na ocasião. O Correio entrou em 
contato com o Ministério da Saú-
de ontem para comentar o caso, 
mas não obteve resposta até o fe-
chamento da edição. 

Meiruze Freitas minimizou a 
divergência com o ministério. “A 
gente não quer trazer alarde. Nós 
não identificamos riscos adicio-
nais para a utilização da vacina 
heteróloga. Achamos que a for-
ma de controle sanitário homó-
logo é mais adequada. Mas não 
identificamos a necessidade de re-
comendar ao Ministério da Saúde 

a suspensão imediata do modelo 
heterólogo”, ressaltou. Além disso, 
ela lembrou que essas recomen-
dações podem ser aprimoradas 
ou modificadas após a aprovação 
dos protocolos submetidos à An-
visa e quando avaliadas novas evi-
dências científicas.

Por isso, a diretora relatora 
vê como primordial a adoção 
de um programa de monitora-
mento preparado para verificar 
os eventos adversos do novo es-
quema vacinal, considerando a 
dose de reforço, principalmen-
te quando esta dose adicional é 
heteróloga e empregadas de ma-
neira divergente ao já aprovado 
em bula pela Anvisa. 

“O Brasil ampliou a dose de 
reforço. Antes a gente estava tra-
balhando com a dose de reforço 
para idosos, profissionais de saú-
de e para os imunossuprimidos. 
Era um grupo pequeno. A partir 
do momento que se amplia esse 
grupo, da forma como o Minis-
tério da Saúde fez, é importante 
ter um esquema de monitora-
mento muito adequado capaz de 
captar rapidamente reações ad-
versas, de identificar problemas 
de segurança”, ponderou Freitas.

Máscaras em SP

A partir de 11 de dezembro, 
o uso de máscara ao ar livre se-
rá facultativo no estado de São 
Paulo. O anúncio foi feito pelo 
governador João Doria (PSDB). 
“A partir do sábado, dia 11 de 
dezembro, não será mais obri-
gatório em todo o Estado de São 
Paulo o uso de máscaras ao ar li-
vre”, disse. “No entanto, o uso de 
máscaras continuará sendo obri-
gatório nas áreas internas e nas 
estações e centrais de transpor-
te público”, advertiu.

O governo Doria condiciona a 
medida de flexibilização à melho-
ra nos indicadores da pandemia e 
ao avanço da vacinação no Esta-
do. A meta de 75% da população 
com esquema vacinal completo, 
estima a gestão estadual, deve ser 
atingida nas próximas 24 horas, 
com perspectiva de chegar a 80% 
até o final do mês. Atualmente, o 
indicador está em 74,5%.

Segundo o governador, mu-
nicípios paulistas podem ado-
tar  “medidas mais firmes” e de-
cidir não liberar o uso de másca-
ras em ambientes abertos, a de-
pender das circunstâncias e dos 
indicadores locais.
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Tecnologia acelera avanço 
da produtividade no campo
Projetos apoiados pela ABDI melhoram a eficiência da agropecuária no uso de recursos como água e fertilizantes, 
aumentando sustentabilidade do setor. Inovações foram mostradas em seminário promovido pelo Correio

A 
tecnologia é uma gran-
de aliada para o aumen-
to da competitividade do 
país, de acordo com o se-

cretário Especial de Produtivi-
dade e Competitividade do Mi-
nistério da Economia, Carlos Da 
Costa, que defendeu avanços nas 
reformas tributária e administra-
tiva, a fim de estimular o investi-
mento privado.

Nesse sentido, Da Costa elogiou 
o programa Agro 4.0, da Agência 
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), que apresentou, 
ontem, durante o CB Fórum - Agro 
4.0, realizado pelo Correio Brazi-

liense em parceria com a ABDI, os 
resultados da primeira edição da 
iniciativa da agência. 

Foram desenvolvidos 14 pro-
jetos-pilotos envolvendo o uso 
da tecnologia no campo, melho-
rando a produtividade, aumen-
tando a eficiência e reduzindo o 
uso de herbicidas. Oito deles fo-
ram premiados pela entidade no 
evento. “Estamos comemoran-
do resultados absolutamente ex-
traordinários de um programa 
vencedor, que pode ter um im-
pacto semelhante ao do pacote 
tecnológico que transformou e 
revolucionou o campo brasileiro 
a partir das pesquisas da Embra-
pa, da assistência técnica, que é 
o uso da tecnologia 4.0”, afirmou 
Da Costa, durante a abertura do 
CB Fórum. Ele elogiou a iniciativa 
da ABDI, que ganhou novo rumo 
e se transformou em um campo 
de provas de novas tecnologias.

O secretário destacou que o 
governo colocou várias medidas 
em marcha para o desenvolvi-
mento dessa tecnologia, como 
a desoneração dos chips, que 

passou de um valor unitário, que, 
às vezes, supera o preço do mi-
croprocessador para um “um 
percentual baixinho”. “Isso des-
travou o uso dos chips para a in-
ternet das coisas”, afirmou, citan-
do um dos principais usos do 5G. 
“Mudamos o Fust e adotamos 
outras medidas na área da pro-
dutividade”, acrescentou. 

Carga tributária

Ao levantar a bandeira de uma 
reforma tributária que diminua a 
carga de impostos sobre a indús-
tria, Da Costa afirmou que é “uma 
injustiça dizer que a indústria é 

privilegiada”. Segundo ele, o setor 
produtivo busca sobreviver diante 
de uma “carga tributária altíssima”. 

“A indústria da transformação 
representa 13% do Produto Inter-
no Bruto (PIB), mas é responsável 
por 33% do imposto arrecadado”, 
afirmou. Para ele, quem acha a in-
dústria privilegiada desconhece 
a realidade enfrentada pelo setor 
produtivo para ser competitivo no 
mercado internacional. “Nossa in-
dústria é muito competitiva e traz 
prosperidade quando consegui-
mos trabalhar juntos, desonerar e 
destravar o país”, complementou. 

O Agro 4.0 é resultado de uma 
parceria entre os ministérios da 

Economia, da Agricultura e da 
Ciência, Tecnologia e Inovações. 
Da Costa adiantou que já está 
aberto o segundo edital do pro-
grama Agro 4.0, que vai selecio-
nar novos projetos para o am-
biente de inovação no Brasil.  

Na avaliação do secretário, os 
projetos apresentados pela AB-
DI mostram que o uso da tec-
nologia garante ganhos de efi-
ciência na produção agrícola, 
que já é bastante competitiva 
no mercado internacional. “Es-
se é o nosso Brasil que dá certo”, 
frisou. “É muito importante que 
continuemos trabalhando para 
a frente, com leis melhores, mais 

produtividade, e mais emprego e 
renda para o país”, acrescentou.

Ranking

Carlos Da Costa ressaltou que 
a melhoria do ambiente de ne-
gócios é fundamental para am-
pliar a competitividade do país 
no mercado externo. Ele disse 
que as concessões na área de in-
fraestrutura e o marco das tele-
comunicações para tecnologias 
digitais devem ajudar o país a 
avançar no ranking Doing Busi-
ness, do Banco Mundial. Segun-
do ele, a meta do governo é tirar o 
país do 124º lugar para ficar entre 
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 » ROSANA HESSEL

Os bons resultados da primei-
ra edição do programa Agro 4.0, 
desenvolvido pela Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento Indus-
trial (ABDI), deram frutos e ga-
rantiram uma segunda edição da 
iniciativa, de acordo com o pre-
sidente da entidade, Igor Calvet.

 “Os casos de sucesso mos-
tram que o Brasil real está funcio-
nando”, destacou o executivo, on-
tem, durante o CB Fórum - Agro 
4.0, evento realizado pelo Cor-

reio Braziliense em parceria com 
a ABDI, onde foram apresentados 
os projetos premiados.  Ele con-
tou que esse segundo edital para 
o programa era inevitável e já es-
tá disponível no site da agência. 

“Diante de todos os resultados 
positivos, não nos cabia outra 
coisa”, afirmou Calvet. Segundo 
ele, esse programa deverá permi-
tir uma difusão das tecnologias 
desenvolvidas, alavancando in-
vestimentos pelo país e melho-
rando a rentabilidade no campo.

Alavancagem

Na primeira edição, foram in-
vestidos R$ 4,8 milhões em 14 
projetos-pilotos que deverão ser 
aplicados por 700 produtores na-
cionais, mas a expectativa é que 
esse número aumente nos pró-
ximos anos. “Esses projetos se-
rão difundidos, diretamente, pa-
ra 700 produtores, mas, ao serem 
difundidos, testados e validados, 
devem ir para muito mais pro-
dutores. O efeito em cadeia será 
muito importante”, destacou Cal-
vet, durante sua apresentação no 
evento. “Os recursos são, aparen-
temente, pequenos, mas terão 
uma alavancagem muito grande 

Efeito em cadeia entre produtores rurais 
Carlos Vieira/CB/D.A Press

nos próximos anos”, reforçou. 
O presidente da ABDI contou 

que, nesse projeto, o ecossiste-
ma de inovação do agronegócio 
já foi previamente mapeado — e 
será aprofundado e difundido pe-
lo país. Assim, como a indústria 
do agro, ele tem um sistema ino-
vador que precisa ser fomentado 
e acessado de maneira mais arti-
culada. Calvet e os participantes 
do evento destacaram que, entre 
os projetos escolhidos, a tecno-
logia é o principal diferencial pa-
ra avanços na economia de água, 

na redução no uso do agrotóxicos 
e no aumento da produtividade. 
A expectativa do executivo é am-
pliar, ao máximo, o acesso às ino-
vações pelos produtores com es-
ses projetos.

“Estamos fazendo um spin-off 
(demonstrativo) para a difusão de 
tecnologias. E foi necessário ma-
pear as melhores tecnologias e 
institutos de pesquisa para apri-
morar o acesso a essas fontes, a 
fim de melhorar a competitivida-
de”, ressaltou Calvet.

O objetivo da agência, de 

acordo com o executivo, é ser 
“um real difusor de tecnologia no 
campo, e em todos os campos”, 
pois, atualmente, é preciso es-
tar cada vez mais conectado por 
meio de tecnologias transversais 
e disruptivas. “Esse projeto é um 
marco fundamental para a ABDI 
e mostra a forma como devemos 
nos portar diante de uma eco-
nomia que se globaliza e se rela-
ciona de forma diferente com as 
pessoas”, afirmou. 

Na avaliação do presidente da 
ABDI, a forma de relacionamento 

entre as pessoas e os setores não 
é mais estanque como no passa-
do e, por conta disso, é impor-
tante a modernização, tanto no 
campo quanto nas grandes ci-
dades. “Hoje, tudo é muito mais 
conectado por meio de tecnolo-
gias”, pontuou.

O secretário especial de Pro-
dutividade e Competitividade do 
Ministério da Economia, Carlos 
Da Costa, elogiou a iniciativa da 
ABDI, da qual ele é presidente 
do Conselho Deliberativo, e des-
tacou que a agência passou por 

uma “grande transformação”. “O 
exemplo desse resultado está sen-
do entregue por essa agência tão 
importante para o Brasil”, disse. 

Da Costa ressaltou que, du-
rante o governo Michel Temer, o 
Agro 4.0 era uma das inovações 
tecnológicas com grande poten-
cial de desenvolvimento do país 
e de melhora na produtividade 
apontadas por um estudo feito 
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES). O secretário, na épo-
ca, foi diretor da instituição.(RH)

Esses projetos 

serão difundidos, 

diretamente, para 

700 produtores, mas, 

ao serem difundidos, 

testados e validados, 

devem ir para muito 

mais produtores. O 

efeito em cadeia será 

muito importante”

Igor Calvet, presidente da ABDI

Estamos comemorando 

resultados 

absolutamente 

extraordinários de um 

programa vencedor, 

que pode ter um 

impacto semelhante ao 

do pacote tecnológico 

que revolucionou o 

campo brasileiro a 

partir das pesquisas   

da Embrapa”

Carlos Da Costa, secretário 

especial de Produtividade 

e Competitividade do 

Ministério da Economia

os 50 melhores países para fazer 
negócios, até o fim do governo. 

Os avanços existentes no país 
estão sendo feitos por meio do 
investimento privado, de acordo 
com o secretário. Mas para que 
a confiança dos investidores au-
mente, ele defendeu que é pre-
ciso reduzir os gastos públicos 
por meio da aprovação da refor-
ma administrativa, que está pa-
rada no Congresso. Além disso, 
apontou a aprovação do marco 
do setor elétrico e a desverticali-
zação da Petrobras como medi-
das para destravar ainda mais o 
desenvolvimento da fronteira do 
agronegócio. 
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Na rota da transformação digital
Ferramentas como softwares, robótica e equipamentos de GPS reduzem custos e aumentam lucros no agronegócio 

O 
agro agora é tech. O cam-
po vive a era da trans-
formação digital e, pa-
ra continuar como uma 

das principais forças motrizes 
da economia brasileira, o setor 
tem investido na agricultura 4.0. 
O termo é usado para  definir o 
agronegócio com o uso de tec-
nologia de última geração. São 
equipamentos tecnológicos co-
mo softwares, robótica, sistema 
de posicionamento global (GPS), 
drones e outras ferramentas pa-
ra reduzir os custos e aumentar 
os lucros da produção rural. Pa-
ra debater sobre os mais recen-
tes progressos na área, o Correio, 
por meio do CB Fórum Live, re-
uniu autoridades, especialistas e 
representantes do setor, em um 
painel sobre o programa Agro 
4.0, da Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI). 

A iniciativa foi transmiti-
da ao vivo, ontem, pelas redes 
sociais do jornal — Facebook, 
Twitter e YouTube. 

O deputado federal Alceu 
Moreira (MDB-RS), membro da 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária, destacou a importância 
do agronegócio na economia do 
país. “Três décadas atrás, o agri-
cultor era visto nos centros ur-
banos como uma figura esqui-
sita. O novo veio da roça. O que 
tem de inovação, tecnologia, o 
que realmente anda no espaço 
competitivo, o que desperta in-
teresse geoeconômico e geopo-
lítico mundial é o agro”, apontou. 

Esta edição do programa Agro 
4.0, desenvolvido pela Agência 
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial (ABDI), reuniu 14 proje-
tos-piloto. Os trabalhos abordam 
desde o uso de robótica no revol-
vimento de grãos de café até a apli-
cação de inteligência artificial pa-
ra monitorar o desempenho indi-
vidual e diário do gado confinado 
e ajudar na tomada de decisões.

Alceu Moreira lembrou que 
o Brasil é um dos protagonistas 
do setor. “Hoje, se qualquer che-
fe de Estado, em qualquer lugar 
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 » LUANA PATRIOLINO

O diretor de Soluções Inteli-
gentes da John Deere, Rodrigo Bo-
natto, afirmou que o a tecnologia 
poderá fazer o Brasil, que já é o 
grande celeiro do mundo, aumen-
tar ainda mais a produção agríco-
la. E com sustentabilidade. “A tec-
nologia vai fazer o novo salto da 
nossa agricultura. Vai trazer tam-
bém um grande ganho, que não é 
apenas alimentar o mundo. É ser 
o celeiro de comida sustentável”, 
disse, durante o CB Fórum Live - 
Agro 4.0, que debateu os avanços 
da tecnologia no agronegócio.

Bonatto comentou que a pri-
meira grande revolução no setor 
foi o domínio da técnica de ma-
nejo de solos nos cerrados pela 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). “Con-
seguimos migrar a produção de 
grãos não só pelo aspecto gené-
tico das plantas, mas sim pelo 
manejo adequado dos solos dos 
cerrados. Através dos estudos da 
Embrapa, conseguimos corrigir 
os teores de alumínio, que eram 
tóxicos às plantas, e passamos 
de importadores a exportadores 
de alimentos.”

Bonatto observou que, nos úl-
timos dois anos, a agricultura 
vem contribuindo com 30% do 
PIB do país. “Neste ano, no pri-
meiro semestre, a agricultura au-
mentou em 10% a participação 
no PIB Nacional. Em 2020, ela 
conseguiu aumentar em 24% o 
peso na formação do PIB”, disse. 

Segundo o diretor da John 
Deere, o país tem a chance de 
alcançar, na safra 2021/22, um 
produção de 300 milhões de to-
neladas de grãos. “Na década de 
1970, eram 37 milhões de tonela-
das. Crescemos 10 vezes a produ-
ção de alimentos no país nesses 
últimos anos. O desafio é saltar 
para 500 milhões de toneladas. E 
como vamos fazer isso? Aplican-
do o uso da tecnologia no agro 
brasileiro”, afirmou.

Ele frisou, no entanto, que só 
produzir não é suficiente, e que é 
necessário garantir a sustentabi-
lidade. “A sustentabilidade é pon-
to importantíssimo dentro dessa 
cadeia. Precisamos cada vez mais 
pensar nesses três pilares: susten-
tabilidade econômica, sustenta-
bilidade social e sustentabilidade 
ambiental. Está claro para o mun-
do que não adianta só produzir 
alimentos. Os grandes bancos não 
vão mais investir na agricultura se 
ela não tiver a rastreabilidade e a 
garantia de que está sendo feita 
de forma sustentável”, completou.

Agricultura 5.0

Bonatto salientou a importân-
cia do edital do 5G para o de-
senvolvimento da agricultura no 
país. “Estamos no agro 4.0 com 
a adoção forte de GPS e gestão 
de dados. Vamos dar um passo à 
frente. A Embrapa divulgou a de-
finição do que significa a agricul-
tura 5.0 e ela só pode ser feita com 
conectividade. Por isso, a impor-
tância do edital do 5G que foi fei-
to há duas semanas. Também es-
tava no edital a democratização 
do 4G para as rodovias e áreas 
agrícolas do nosso país. Com es-
sa conectividade, nós vamos con-
seguir trabalhar o agro 5.0 que é 
entender os dados e poder corri-
gir as falhas no mesmo momen-
to. Esse vai ser o grande segredo 
do ganho de produtividade das 
nossas lavouras”, explicou.

Ele destacou que o produtor 
brasileiro é jovem, com média 
de idade de 46 anos e aberto à 
tecnologia. “Nos cerrados é ain-
da menor: ao redor de 38 contra 
uma idade média de 58 anos nos 
EUA. Na Europa é de 65 anos. Is-
so significa que nosso produtor 
brasileiro é mais aberto ao uso 
da tecnologia”, frisou.

Novo salto 
na produção 
de grãos

O secretário de Inovação, De-
senvolvimento Rural e Irrigação 
do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa), 
Fernando Silveira Camargo, dis-
se que a chave para a sustenta-
bilidade e para a conservação é a 
ciência, e a chave para a tecnolo-
gia é a inovação. A afirmação foi 
feita no CB Fórum Live, que reu-
niu autoridades, especialistas e 
representantes do agronegócio 
para dialogarem sobre os prin-
cipais desafios e impactos dos 
avanços da tecnologia no cam-
po, e as oportunidades para o 
país nos próximos anos.

Segundo o secretário, o Bra-
sil é uma potência agroambien-
tal porque conserva, “e a gente 
vai continuar fazendo isso com 
cada vez mais ciência e inova-
ção”. Camargo relatou que pas-
sou duas semanas na Cúpula do 
Clima (COP26), em Glasgow, na 
Escócia, e viu que o novo acordo 
aprovado foi colocado no livro 
de regras do Acordo de Paris, de 
2015, para funcionar. 

“A COP26,  o maior evento di-
plomático mundial para o agro 
brasileiro e para o agro mundo 
afora, deixou claro que inovação 
com sustentabilidade vai ser o bi-
nômio dos próximos 10, 15, 20, 
30 anos, até 2050 certamente, por 
conta dos nossos acordos inter-
nacionais, de nos tornarmos um 
país de emissão zero em 2050”, 
disse o secretário.

Camargo afirmou que o binô-
mio inovação e sustentabilida-
de vai mudar tudo, mas que, pa-
ra isso, é preciso muita tecnolo-
gia. “Primeiro, vamos mitigar os 

gases do efeito estufa. Nós vamos 
cumprir um acordo do metano, o 
que vai ser ótimo pra nossa pe-
cuária evoluída.” 

O Pacto Climático de Glasgow 
trouxe duas novidades em rela-
ção ao redigido há seis anos que 
prometem polêmica nas mesas 
de negociação. O documento su-
gere que o prazo para se atingir 
as metas de corte de emissões se-
ja 2022, em vez de 2025. 

Além disso, abraça a propos-
ta dos países mais vulneráveis 
aos efeitos do aquecimento glo-
bal: a revisão anual, e não mais 
a cada cinco anos, das contri-
buições nacionalmente de-
terminadas (NDCs), ou seja, o 
compromisso que cada nação 
assumiu para fazer valer o que 
foi acordado na capital france-
sa, em 2015. O Acordo de Paris 
diz que se deve chegar ao fim do 
século com um aumento má-
ximo da temperatura, em rela-
ção aos níveis pré-industriais, 
de 2°C e, se possível, 1,5°. Com 
essa finalidade em mente, os 
signatários têm de apresentar, 
até 2030, suas NDCs, revendo 
o nível de ambição a cada cin-
co anos. Depois dessa data, de-
pendendo do cenário, serão es-
tabelecidas novas metas. 

Porém, seis anos depois do 
documento, o que foi feito até 
agora, e o ritmo com que as 
ações têm sido colocadas, em 
prática apontam para um aque-
cimento de 2,4°C a 2,7°C. As 
consequências serão catastró-
ficas, conforme relatórios cien-
tíficos recentes. Além disso, o 
mundo está emitindo mais car-
bono, e não reduzindo, como 
era o esperado.

Inovação aumenta a sustentabilidade
 » FERNANDA STRICKLAND

 » INGRID SOARES

Carlos Vieira/CB/D.A Press

O novo veio da roça.  
O que tem de inovação, 
tecnologia, o que 
realmente anda no 
espaço competitivo, o 
que desperta interesse 
geoeconômico e 
geopolítico mundial    
é o agro”

Alceu Moreira, deputado federal 
(MDB-RS), membro da Frente 
Parlamentar da Agropecuária

 A gente está no meio 
da revolução do agro 
verde, do agro 4.0 
que economiza água, 
fertilizantes, herbicidas. 
É nisso que a gente tem 
que investir” 

Fernando Camargo, secretário 
de Inovação, Desenvolvimento 
Rural e Irrigação do 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento

do mundo, quiser ter certeza da 
segurança alimentar dos seus 
povos daqui 20 anos, terá que 
separar uma cadeira para o Bra-
sil sentar. É o único tema de re-
ferência em que nós estaremos 
obrigatoriamente incluídos na 
discussão”, ressaltou. 

Após a abertura, os painéis 
com os especialistas trataram de 
temas como internet, sensoria-
mento remoto, inteligência ar-
tificial e robótica. A mediação 
foi feita pelo editor-executivo do 
Correio, Vicente Nunes.

Mercado em ascensão

O agronegócio represen-
ta quase 25% do PIB brasilei-
ro. Durante a pandemia, o setor 
não parou e teve que se adaptar 

a um menor contingente de tra-
balhadores. Foi preciso, então, 
se reinventar. 

A agricultura 4.0 trabalha com 
a utilização de máquinas, veícu-
los autônomos, drones, robôs e 
sensores em animais e plantas. 
Informações podem ser recolhi-
das e enviadas para uma nuvem, 
onde formam um valioso ban-
co de dados que permite uma 
tomada de decisão muito mais 
precisa. Esse sistema é conheci-
do como agricultura inteligente 
ou smart agriculture, e tem ga-
nhado atenção de produtores e 
investidores. 

O agro deverá crescer expo-
nencialmente e se consolidar ca-
da vez mais como o grande pro-
pulsor da economia brasileira. 
Na avaliação do deputado Alceu 

Moreira, o Congresso Nacional 
tem papel fundamental em esti-
mular esse mercado, principal-
mente na questão de desburo-
cratização de normas. “Precisa 
preocupar-se com a facilitação 
do mundo dos negócios. Preci-
samos perceber que estamos em 
dois lados desse processo, além 
da regulação da legislação para 
tirar a pessoa do passivo social da 
desinformação”, observou. 

Moreira acredita que o leilão 
das frequências do 5G, feito pa-
ra atender áreas distantes, de-
ve beneficiar o agronegócio. “O 
nosso produtor, de qualquer ta-
manho, vai ter direito a igualdade 
de oportunidades, porque essa é 
a maior igualdade que podemos 
ter no Brasil: igualdade de opor-
tunidades”, ressaltou. 

Para Camargo, é muito im-
portante entender que parce-
rias como essa fomentam novas 
ideias, que estimulam a novidade 
e a inovação. Vai ser fundamen-
tal para esse novo paradigma de 
produzir e conservar. “A questão 
do carbono está presente em to-
das as discussões internacionais. 
Vejam as medidas que a União 
Europeia pode adotar em rela-
ção ao agro que polui, ao agro 
que desmata, aquele agro que 
não é o agro brasileiro majorita-
riamente”, disse. 

“Então eu quero trazer essas 
informações (da COP26), porque 
a gente está no meio de uma re-
volução. Uma revolução do agro 
verde, do agro digital, do agro 

4.0 que economiza água, como 
a gente viu em um dos projetos, 
que economiza fertilizantes, que 
economiza herbicidas. É nisso 
que a gente tem que investir da-
qui para a frente”, declarou.

Para Camargo, o impacto da 
tecnologia na agricultura e no 
meio ambiente é o aumento da 
produtividade. “A gente precisa 
aumentar a produtividade, co-
mo esses projetos evidenciaram 
na prática. O resultado dos pro-
jetos é o aumento da produtivi-
dade,  na medida que você irriga 
melhor, que gasta menos dinhei-
ro com herbicida, não gasta tan-
to dinheiro com fertilização. En-
fim, tudo isso aumenta a produ-
tividade”, afirmou.
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Admirável campo novo
Participantes do encontro no Correio apresentam exemplos virtuosos da tecnologia na produção agrícola

N
ão basta ser competen-
te. É preciso ter coragem 
de inovar, de buscar so-
luções diferenciadas, 

de trilhar outros caminhos pa-
ra romper limites e alcançar re-
sultados inéditos. Essa pode ser 
a característica comum dos ven-
cedores dos projetos premiados 

pela Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial (ABDI). 

Empenhados no desafio de 
agregar a tecnologia à produ-
ção agrícola, profissionais de di-
versas áreas abriram novas fron-
teiras no campo. E os resultados 
são mensuráveis: menor consu-
mo de energia, menos poluição, 

maior produtividade. 
Oito das iniciativas premiadas 

pela ABDI foram apresentadas 
no seminário Agro 4.0, realizado 
na sede do Correio. Os convida-
dos enumeraram as vantagens 
de recorrer a técnicas avançadas 
de cultivo, como o uso de robó-
tica na produção do café, ou o 

monitoramento por satélite da 
piscicultura. 

O impacto, segundo relata-
ram os convidados, é fascinante. 
Felipe Sousa, gerente de produ-
ção de uma fazenda cafeeira no 
Rio de Janeiro, testemunhou a 
transformação no trabalho após 
a chegada de um robô. “Apesar 

de muitos agricultores estarem 
acostumados com métodos tra-
dicionais de cultivo, existe uma 
abertura de novas tecnologias. 
E isso é um caminho sem vol-
ta”, avisou.

Tiago Albertini, CEO da @Te-
ch, empresa que desenvolveu um 
projeto de inteligência artificial 

para identificar o melhor momen-
to de venda do gado de corte, res-
salta o ciclo virtuoso que se for-
mou entre tecnologia e agrone-
gócio. “O produtor faz parte desse 
processo porque a tecnologia aca-
ba melhorando o uso de recursos 
naturais. Isso é fundamental pa-
ra as futuras gerações”, ressaltou.
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Um dos vencedores do 
edital da ABDI para seleção 
de projetos-piloto foi o da 
Usina Biológica, tocada pelo 
engenheiro agrônomo Joan 
Fernandes, fundador e CEO 
da empresa. A ideia é usar a 
Internet das Coisas (IoT) para 
ajudar no controle biológico 
de pragas da lavoura, 
facilitando o trabalho dos 
produtores e reduzindo 
gastos excessivos. “O edital 
da ABDI proporcionou que 
a gente tirasse a ideia do 
papel”, disse Fernandes. O 

projeto possibilitou redução 
de 50% no uso de inseticidas 
químicos. A solução é 
aplicada pela Indusfrio, 
empresa de Londrina (PR), e é 
baseada no desenvolvimento 
de equipamentos de 
ambiente controlado e 
específico para favorecer a 
produção de bioinsumos. 
O projeto conta com um 
sistema remoto em nuvem 
para possibilitar ajustes e 
monitoramento de todos 
os sensores, que possuem 
alertas de situação crítica. 

A empresa gaúcha RAKs 
utiliza a Internet das Coisas 
para implementar um 
sistema de monitoramento 
de umidade do solo. Com 
isso, auxilia os agricultores 
a produzirem mais 
alimentos gastando menos. 
“Nós trabalhamos com o 
sensoriamento remoto, 
sensores PDR — que é 
o método mais preciso 
existente para detectar 
pequenas mudanças na 
umidade do solo — fixos 
em campo, alimentados 
por energia solar sem a 

necessidade de internet no 
meio da lavoura. O método 
permite indicar ao produtor 
o melhor momento da 
irrigação”, explica Fabiane 
Kuhn, CEO da empresa 
de tecnologia agrícola. O 
projeto mostrou potencial 
de redução em 30% no uso 
de água e energia elétrica 
na lavoura. “Acreditamos 
na união da inovação com a 
sustentabilidade. Hoje, 70% 
da água mundial é destinada 
ao setor, e precisa ser usada 
na maneira mais eficiente 
possível”, pontua Kuhn. 

Um sistema de pulverização 
localizada, desenvolvido 
sob o comando de Mateus 
Eitelwein, sócio-fundador 
e gerente de produtos 
das empresas Smart Agri 
e Smart Sensing Brasil, 
aumenta a eficiência das 
lavouras. “Hoje, temos 
um problema nas grandes 
culturas, as plantas 
daninhas, que diminuem 
a produtividade por 
competir por luz e água 
com os cultivos”, explicou 
Mateus. “Principalmente 
no Centro-Oeste, durante o 

período seco da entressafra, 
temos plantas daninhas 
distribuídas por toda a área, 
mas não de maneira igual.” 
O sistema desenvolvido pela 
Smart Sensing , permite, 
por meio de sensoreamento 
remoto, que apenas as 
ervas daninhas recebam 
o herbicida. Os resultados 
são animadores: redução de 
70% no uso de herbicidas, 
em geral; redução de 20% 
no uso de desfolhante na 
cultura da soja; e redução 
de 30% no uso de inseticida 
na cultura do milho.

Cerca de 70% das 
propriedades agrícolas 
do país não possuem boa 
conexão com a internet. 
Além disso, muitos 
produtores não sabem 
como começar a investir 
em tecnologia. Esse 
cenário desfavorável se 
tornou uma oportunidade 
para a Drakkar Solos. 
Liderada por Alan Acosta, 
a empresa criou uma 
plataforma de diagnóstico 
de nível de digitalização 
para produtores rurais. 
Os resultados apontam 

que 15% dos produtores 
estão no nível básico; 61% 
no nível intermediário; e 
22% no nível avançado 
de digitalização. “Alguns 
produtores até têm alguma 
tecnologia, mas não o 
conhecimento para aplicá-
la. Ao passo que alguns 
possuem conhecimento, mas 
não a tecnologia”, explicou 
Acosta. O IDT também 
indica ações para avançar no 
processo de digitalização. 
A meta é alcançar cinco 
mil produtores de soja 
em todo o país.

Um sistema de suporte ao 
controle de ferrugem da 
soja, desenvolvido pela 
startup Smart Agri, em 
parceria com a consultoria 
da Granja Jaguari, aumenta 
a eficiência do combate à 
ferrugem asiática, principal 
doença da cultura. “No 
Brasil, utilizamos de três 
a quatro aplicações de 
defensivos químicos para 
controlar o fungo que 
produz a doença. Com o 
passar dos anos, os insumos 
estão ficando cada vez mais 

caros”, explica o engenheiro 
agrônomo Gabriel Fleck, 
proprietário da Granja 
Jaguari. A remoção 
dos esporos do fungo, 
atualmente, é difícil, pela 
complexidade do processo. 
Um novo coletor de esporos 
operacionalizado na Granja 
Jaguari é mais preciso. 
“Conseguimos ter precisão 
de 85% de detecção 
dos esporos”, afirma o 
engenheiro. O sistema tem 
permitido a redução de 
22,6% no uso de fungicidas.

A Fazenda Goiabal, no 
interior do Rio de Janeiro, 
utiliza um robô para 
deslocar (revolver) o café 
no terreiro. Graças a essa 
máquina, conhecida como 
rover, é possível substituir 
o trabalho braçal. Segundo 
o gerente de produção 
Felipe de Sousa, a iniciativa 
gera 10% de economia de 
tempo no revolvimento do 
café, e 12% de melhoria 
na qualidade dos grãos. 
“Essa economia vai de 
energia até (gastos) com 
pessoal”, detalhou Sousa. 

O uso da robótica permitiu 
ao café chegar à média de 
84 pontos, em 2021, pela 
qualidade dos grãos. “Foi 
a primeira vez que um 
café do Rio conseguiu tal 
pontuação. É o resultado 
de um cuidado maior (com 
o produto), aumento da 
eficiência do uso do robô, 
padronização dos processos 
e acompanhamento com 
tecnologia e inovação”, 
elenca Sousa, entusiasta 
da modernização no 
campo. “É um caminho 
sem volta”, diz.

A startup @Tech 
está usando Visão 
Computacional, métodos de 
otimização e Inteligência 
Artificial, para ajudar 
na definição do melhor 
momento da venda do 
gado de corte. Segundo 
a empresa, em média, 
o aumento no lucro dos 
produtores chega a 30%. 
Além disso, há uma 
melhoria de 12% no padrão 
das carcaças e 22% na 
conversão alimentar, e 
redução de até 25% na 
emissão de poluentes. 

“Nossa tecnologia monitora 
a performance dos bovinos 
dentro da fazenda, além de 
informações de mercado e 
da indústria. Conseguimos 
melhorar em até 27% a 
lucratividade da operação”, 
afirma Tiago Albertini, 
CEO da @Tech. “As startups 
precisam atuar de forma a 
melhorar a vida de milhões 
de pessoas. Quando você 
tem esse pensamento, 
você tem um propósito 
muito forte e eu acho que 
é isso que move a nossa 
empresa”, diz Albertini.

Petterson Molina, presidente 
da Bussola Farm, destacou 
as vantagens da localização 
na criação de peixes em 
cativeiro. “Em escala 
mundial, a aquicultura 
produziu 15 milhões de 
toneladas a mais de proteína 
animal do que a pecuária 
bovina. A piscicultura é a 
nova estrelinha do agro 
brasileiro”, observou. 
O Bussola Farm é uma 
startup que implantou 
nos 52 municípios de 
Rondônia o sensoriamento 
remoto e geolocalização de 

criadores de peixes. Para 
isso, a startup conta com 
a plataforma MaPeixe, 
cujo objetivo é localizar 
criadores de peixe no 
mapa. Segundo Molina, 
as empresas apoiadas 
pela ABDI aumentaram 
em 20% o número de 
fornecedores de peixes 
identificados em Rondônia. 
“Há redução de 20% do 
tempo gasto na prospecção 
de clientes e economia 
de 20% no consumo de 
gasolina na busca por 
clientes”, comparou.

Controle biológico reduz uso de inseticidas químicos

Monitoramento do solo permite uso eficiente da água

Redução no uso de defensivos contra ervas daninhas 

Aplicativo indica nível de digitalização em área rural 

Mais eficiência no combate à ferrugem da soja

Projeto utiliza robótica no cultivo de café

Inteligência artificial otimiza pecuária

Projeto é premiado por localização de criadores de peixe

Participaram da cobertura: Maria Eduarda Angeli*, Bernardo Lima*, Gabriela Bernardes* e João Vitor Tavarez*, estagiários sob a supervisão de Odail Figueiredo
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ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS.

A
AgênciaBrasileiradeDesenvolvimentoIn-
dustrial (ABDI) tem desenhado cenários
do futuro em muitas partes do país. De
NorteaoSul,aABDIpromovetestesavan-

çadoscomousodo5Gnasfábricas,nocampo,nas
cidadesenasaúde;adota ferramentasdaindústria
4.0 em diversos setores da economia; moderniza
municípioscomtecnologiasdecidades inteligen-
tes; estimula a transformaçãodigital do varejo, da
indústria e dos serviços.

Comavisãodequeadigitalizaçãodaeconomiaé
hojeumpromissoraliadododesenvolvimentoeco-
nômicoe social, aAgência tem investido recursos e
mobilizadoparceriasparademonstraraassertivida-
dedaaplicaçãodenovastecnologiasparaoganhode
produtividade e competitividade, a qualificação do
empregoeagarantiadebenefíciosparaapopulação
de pequenos a grandes centros urbanos. Ao longo
dedoisanos,asexperiências têmgeradoresultados
relevantes.Enãoapenasparaosgrandesnegócios.

AABDItemfeito importante trabalhoparades-
mistificar o pensamento de que inovação é “coisa

para a grande indústria”. Comprogramas como o
Digital.BReoJornadaDigital,porexemplo,aAgên-
cia busca trazer para o universo digital micro, pe-
quenas e médias empresas do Brasil, que ainda
não fazem parte desta realidade. Para tanto, atua
no fortalecimento de redes de inovação regionais
para garantir longa vida aos projetos. E, em outra
frente,estimulaaadoçãodetecnologiasparaaoti-
mização das cadeias produtivas. Como acontece
no projeto Inovação naCadeia de Autopeças, que
buscacimentaroeloentreempresasâncoradose-
tor e seus fornecedores.

“Entendemos a transformação digital como
umaestratégia integradaentre tecnologias emu-
dançaorganizacional capazesdegerarmudanças
na forma como as empresas operam, exploram
novas oportunidades de negócios e agregam va-
loraosseusclientes.Enós,naABDI,queremosga-
rantir queosavanços tecnológicos sejam inclusi-
vos, com impactospositivosparanegóciosde to-
dos os portes e de setores diversos da economia”,
afirma o presidente da ABDI, Igor Calvet.

Indutora da transformação digital
e da indústria 4.0, a Agência apoia
o setor produtivo comos novos
desafios tecnológicos

ABDI
PROJETA
FUTURO

DOSNOVOS
NEGÓCIOS

Cidadeinteligentenãoémaiscoisadefilme
deficçãocientífica,pois já fazpartedarealida-
de de alguns brasileiros.Vá à rua Sergipe, em
Londrina (PR), e você já encontra câmeras de
reconhecimentofacialedeplacasdeveículos,
semáforos cominteligência artificial (IA) e re-
cursosdeacessibilidade, lumináriasinteligen-
tesewi-fiemtodaarua.Éumexemplodoque
foi proporcionado pela ABDI. Junto a parcei-
ros, aAgência lançouprojetos dessanatureza
nas cinco regiões dopaís.

NobairroVilaA, emFozdoIguaçu (PR), fo-
ram instalados, além das tecnologias citadas
acima, pontos de ônibus inteligentes. O pro-
jeto,umaparceriacomaprefeituraeoParque
Tecnológico Itaipu (PTI), envolve a integração
detecnologiascomoInternetdasCoisas(IoT),
BigData,InteligênciaArtificialeConectividade,
que reduzem custos de infraestrutura e capa-
citama gestão pública para o atendimento às
demandassociaiseeconômicasdasociedade.

EmPetrolina(PE),ainstalaçãodesemáforo
inteligenteemumdoscruzamentosmaismo-
vimentados da cidade chegou a zerar o con-
gestionamento local.Oprojeto temfeitodife-
rença,paramelhor,navidadosmoradoresdo
município, segundo o prefeito da cidade,Mi-
guel Coelho, parceiro da iniciativa.

Na área da mobilidade urbana, o projeto
VEMDF,umaparceriacomoGovernodoDis-
trito Federal (GDF) e oPTI, conta com16 car-
ros elétricos modelo Twizy, da Renault, usa-
dosparatransportarservidorespúblicos.Cada

veículo compartilhado substituiu oito carros
dafrotanormal.Mesmocomapandemia,em
dois anos de operação (de outubro de 2019 a
outubrode2021),oprogramarealizoumaisde
setemilviagensebarrouaemissãodemaisde
nove toneladas deCO2.

“OprojetoCidades Inteligentes não é ape-
nas sobre softwares, hardwares e tecnologias,
mas é também sobre a governança domuni-
cípio. Éumambientenoqual tecnologias são
testadas, validadas e utilizadas no cotidiano
dacidadeparamelhoraramobilidade,asegu-
rançapública, aeconomia local eaqualidade
de vida do cidadão, com o que existe deme-
lhornomundo”, afirmaogerentedaUnidade
deNovosNegóciosdaABDI,TiagoFaierstein.

Oprojeto deCidades Inteligentes daABDI
tem comomodelo o sandbox, que é uma re-
comendação da OCDE (Organização para a
CooperaçãoeDesenvolvimentoEconômico).
Trata-se de uma área delimitada pormeio de
decretomunicipal, ondehámaior flexibilida-
dederegulaçãoparapesquisasetestesdetec-
nologias de cidades inteligentes. A vantagem
éque a prefeitura valida primeiro as soluções
emumaáreamenor,nosandbox,antesdees-
tendê-las para todoomunicípio.

A ABDI está desenvolvendo também pro-
jetos de testes de 5G em cidades inteligentes.
E a partir de 2022, emendas parlamentares e
recursos de outros parceiros, como prefeitu-
ras, vão garantir a expansão das ações da AB-
DInessa área.

“Atransformaçãodigitaléquasecomoooxi-
gênio para o empresário, hoje em dia.” O co-
mentáriodeFernandodaNóbregaNetoespe-
lha bemo cenário atual, nomundodos negó-
cios.GerentedaCervejariaRaffe, emNatal, ele
viu sua atividade dar umsalto, desde que par-
ticipou do programa Digital.BR, da ABDI, en-
tre fevereiro e junhodeste ano. Fernandocon-
ta que, com o uso de tecnologias digitais, está
botando em prática o sonho que trazia desde
2017,quandoabriua fábrica:deixardevender
apenas aomercado local.

A cervejaria Raffe foi beneficiada pelo pro-
gramalançadopelaABDIemjunhode2020.O
editalDigitalBRinvestiuR$14milhõesemoito
redesde inovaçãoselecionadasnaregiãoNor-
deste,paralevartransformaçãodigitalparami-
cro,pequenasemédiasempresas,emprojetos
piloto. Dos oito, três foram selecionados para
a fase de escala e, juntos, fizeram com que as
empresas atendidas por eles obtivessem 52%

deaumentomédiodeprodutividadee20%de
aumentomédio dematuridade digital,medi-
da pormeio dametodologia do ÍndiceCesar.

Em outubro, foi lançado o segundo edital,
estendendoasaçõesparaimpulsionarainova-
ção dos pequenos empreendimentos noNor-
te, Nordeste e Centro-Oeste. As inscrições pa-
ra essanova etapa vãoaté opróximodia 23de
dezembro. “Com esse segundo edital, a ABDI
pretendeacelerarprojetoscompotencialpara
inovar empresas emmais regiões brasileiras e
aumentarsuamaturidadedigital”,afirmaage-
rentedaUnidadedeTransformaçãoDigitalda
ABDI, Adryelle Pedrosa.

Emoutra frente, aABDIcriouo JornadaDi-
gital,voltadoparaatenderàsnecessidadesdos
micro e pequenosnegócios. Oprojeto oferece
atendimentopersonalizadoparaasempresas,
commentorias e capacitações.

UmadasaçõesdedestaquedoJornadaDi-
gital acontece na Rua Sergipe, em Londrina

(PR), onde a ABDI está testando também
tecnologias de cidades inteligentes. A rua
comercial mais movimentada da cidade
tem 400 lojistas. O objetivo do Jornada Di-
gital é auxiliar os empreendedores a tirarem
omaior proveito das tecnologias instaladas
para as suas vendas.

Nomesmo local, a ABDI atua ainda com o
projetoCyberSolutions,que temoobjetivode
oferecermentorias aos lojistas sobre seguran-
çadainformação.“Quandoháaumentodeco-
nectividade,hátambémaumentodaexposição
àredee,emconsequência,dosriscosaataques
cibernéticos”, explica a gerente daUnidadede
Projetos Especiais daABDI, CynthiaMattos.

O prefeito de Londrina, Marcelo Belinati,
destaca que o projeto coloca a cidade para-
naensecomomodelonacionalnaáreade tec-
nologiae inovação,contribuindoparamelho-
rar a qualidadede vida dapopulação e aque-
cer o comércio local.

PERSPECTIVAS AMPLIADAS PARA OS PEQUENOS NEGÓCIOS

BRASIL JÁTEMCIDADES INTELIGENTES

“O 5G é amelhor política industrial que o
Brasil pode ter”, afirmaopresidentedaABDI,
Igor Calvet. A quinta geração de transmissão
de dados abre caminho para uma diversida-
dedeserviçoseaplicações,comimpactodire-
to sobreaprodutividade.Comalta largurade
banda ebaixa latência, o 5G fornece conecti-
vidadenãoapenasentreaspessoas,mas,prin-
cipalmente,entre“objetos”(máquina,equipa-
mentos,dispositivos),achamadaInternetdas
Coisas (IoT- Internet ofThings).

Atenta ao impacto transformador do 5G
para a economia, a ABDI tem atuado com
afinco no apoio à execução de testes de uso
da tecnologia em diferentes campos, desde
a área industrial ao setor da saúde. “Os testes
com 5G são absolutamente aderentes à nos-
samissão, que é trazermais desenvolvimen-
toeconômicoemaiorbem-estaràpopulação,
sendoatecnologiaummeioenãoumfimem
simesma”,explicaMarcelaCarvalho,assesso-
ra especial daPresidência daABDI.

Em2020,aABDIfirmoucomaAgênciaNa-
cionaldeTelecomunicações (Anatel)umacor-
dodecooperaçãopararealizartestesdeusode
5Gemredes privativas, em três ambientes: na
indústria,nascidadesenoagronegócio.Astes-
tagensnaáreaindustrialestãosendorealizadas
em uma das fábricas daWEG, multinacional
brasileira fabricante de equipamentos eletrô-
nicos, emJaraguádoSul (SC), juntoàV2COM,
empresa especializada em internet das coisas
(IoT), do mesmo grupo. Relatório preliminar,
divulgado em julho deste ano, mostrou que a

tecnologia 5G proporciona níveis de seguran-
ça,qualidadede tráfego, estabilidadeealta ve-
locidade superiores aos oferecidos, anterior-
mente,pelas3Ge4G.

OsresultadosauxiliamaAnatel aestabele-
cerparâmetrostécnicoseumaregulaçãoapro-
priadaparaousode tecnologia5Gpara redes
privativas.Econtribuemtantoparaqueasem-
presasavaliemaviabilidadeeconômicadouso
de5Gemredesprivativas,quantoparaagera-
çãodedadosparanovosmodelosdenegócios.

Open Ran para saúde

Lançado recentemente, o projeto Open-
Care 5G é uma parceria que reúne a ABDI e
um ecossistema sofisticado de empresas de
tecnologia, das telecomunicações, do setor
financeiro e da medicina, com o objetivo de
testar as aplicaçõesde5Gnasaúdeeempes-
quisas na áreadamedicina.

IniciativadoHospitaldasClínicasdaFacul-
dadedeMedicinadaUSP,oprojetoserácoor-
denadopelaDelloite,comaparceriadodoItaú
Unibanco, Siemens Healthineers, NEC, Tele-
com Infra Project (TIP), Banco Interamerica-
nodeDesenvolvimento(BID)eEscolaPolitéc-
nicadaUniversidadedeSãoPaulo(Poli-USP).

O OpenCare 5G promoverá a construção
deumaRedePrivadano conceitoOpenRAN
(do inglês Open Radio Access Networks ou
Rede de Acesso de Rádio Aberto). O objetivo
é testaras tecnologiasemcasosreaiseavaliar
comoaconectividadedo5Gpodeauxiliarem
diversas áreas damedicina.

5G: TECNOLOGIAPIONEIRAPARA
NEGÓCIOS INOVADORES

APRESENTADO POR

Fotos: Kiko Sierich/PTI
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Euro

R$ 6,266

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

8,63%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,594
(-0,25%)

17/novembro 5,524
18/novembro 5,570
19/novembro 5,609
22/novembro 5,594
23/novembro 5,608

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,03%

Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,83%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    19/11       22/11 23/11 24/11

102.948 104.514

GOVERNO

Trégua com os servidores
Paulo Guedes busca reconciliação com o funcionalismo, enquanto reforma administrativa patina no Congresso 

E
m evento interno do Mi-
nistério da Economia, o 
ministro Paulo Guedes 
tentou melhorar a relação 

com os servidores públicos. Ape-
sar de explicar, à sua maneira, os 
episódios nos quais foi criticado 
por xingar a categoria e ameni-
zar a antipatia ocasionada por 
ele com elogios aos serviços dos 
colaboradores de sua pasta, ele 
voltou a defender a  reforma ad-
ministrativa. 

O ministro tem retomado o 
assunto insistentemente. A pro-
posta passou por Comissão Es-
pecial, mas está emperrada na 
Câmara dos Deputados. Preci-
sa ser aprovada no plenário das 
duas Casas do Congresso. Nas 
palavras de Guedes, a reforma 
administrativa é uma tentativa 
de trazer “modernização, digi-
talização, maior produtividade 
e trabalhar com meritocracia” 
dentro do segmento. Ele pediu 
apoio à plateia que o assistia, for-
mada por servidores.  

“Agora não é só fazer um con-
curso público e ganhar estabili-
dade. Você vai fazer um concur-
so público e será avaliado em sua 
integridade, na prestação de ser-
viço, na assiduidade, na capaci-
dade de trabalhar em equipe, 
para então merecer a estabilida-
de de emprego que os quadros 
atuais já têm e que continuarão 
tendo”, ressaltou Guedes. “Eles 
têm senioridade, experiência su-
ficiente para avaliar os quadros 
mais jovens. Então, nossa refor-
ma administrativa era basica-
mente isso”, justificou o ministro. 

Apesar do esforço de retórica 
de Guedes, o fato é que a refor-
ma administrativa proposta pe-
lo governo federal enfrenta sérias 
dificuldades no Congresso. Não 
há perspectiva de aprovação da 
PEC 32 este ano, quando faltam 
poucas semanas para o recesso 
de fim de ano. 

Se depender do deputado fe-
deral Professor Israel (PV-DF), lí-
der da Frente Parlamentar Mis-
ta da Reforma Administrativa, a 
atual proposta não vai prosperar. 
A estratégia de dificultar a vota-
ção, utilizada na Comissão Es-
pecial a fim de impedir retroces-
sos, deverá continuar. “O gover-
no perdeu o debate público. Não 
era uma reforma séria, que pre-
tendia trazer melhoria. Era de ca-
ráter fiscal e enfraquecia o Esta-
do no sentido de que ficaria mui-
to submetido aos ventos da po-
lítica eleitoral; permitiria a con-
tratação de servidores por meio 
de análise curricular, processo 
simplificado, terceirização”, enu-
merou o deputado. “Mostrou-se 
ruim ao longo do debate, não 
conseguiu convencer nem mes-
mo os parlamentares da base go-
vernista”, salientou. 

Israel vê uma descoordena-
ção do governo em relação à 

proposta. Ele não crê em um es-
forço do Planalto e do Ministé-
rio da Economia para pautar o 
tema. As tentativas de Guedes, 
segundo o deputado, partem de 
uma falta de organização e cre-
dibilidade que são recorrentes na 
gestão de Bolsonaro. “Desencon-
trado, faz parte do conjunto de 
falas que faz sem consultar nin-
guém. A equipe técnica do Gue-
des contradiz o próprio Guedes 
e o presidente. Guedes contra-
diz o presidente. Bolsonaro não 
responde pelo próprio governo”, 
criticou o parlamentar da Fren-
te Parlamentar Mista da Reforma 
Administrativa.

Voz isolada

Especialistas também avaliam 
que Guedes está isolado em re-
lação à reforma administrativa. 
“Uma coisa é ele pedir, outra 
coisa é o Congresso aprovar. Ele 
próprio reconhece. Ele está no 
papel dele, mas parece ser uma 
voz solitária no governo. É dife-
rente de quando se compara o 
empenho com a PEC dos Preca-
tórios”, comenta Cristiano No-
ronha, cientista político da Arko 
Advice. Segundo ele, para apro-
var a PEC dos Precatórios, “o go-
verno envolveu ministros, esco-
lheu o líder do governo para rela-
tar a matéria. É claramente mui-
to ostensivo o empenho do go-
verno que não é o mesmo na re-
forma administrativa”, acrescen-
tou. “Se a Câmara não percebe 
o empenho do governo, então 
o negócio tem um andamento 
muito lento. Por que vai aprovar 
uma matéria que não tem certe-
za se vai avançar no Senado? Os 
parlamentares poderão se des-
gastar com o eleitorado de con-
cursados, se não têm certeza do 
que acontecerá no Senado. Há 
uma resistência, primeiro, por-
que não vê o governo com um 
trabalho sistemático e colocando 
toda a energia”, analisou. 

José Luis Oreiro, professor do 
departamento de Economia da 
Universidade de Brasília (UnB) e 
especialista em macroeconomia 
e desenvolvimento econômico, 
acredita que a reforma adminis-
trativa precisa ganhar mérito an-
tes de voltar ao debate público. 
Na avaliação dele, a PEC fragili-
za o vínculo do servidor público, 
visa substituir servidores do Es-
tado por servidores de políticos. 

“É consenso entre economis-
tas que não sejam chapa branca 
que ela é muito ruim. É um retor-
no à República Velha. Os servido-
res contratados no novo regime 
ficarão na mão dos chefes das 
repartições, que serão ocupados 
por indicação política. Com isso, 
aumenta enormemente o espa-
ço de ingerência política no Es-
tado brasileiro. Acaba com a li-
nha que divide o Estado do go-
verno, construído em 90 anos, 
desde Getúlio Vargas”, explicou.

 » TAINÁ ANDRADE

Guedes: ministro insiste em avalizar uma reforma que o próprio governo não demonstra força nem interesse em aprovar 

 Gustavo Bezerra/Fotos Publicas

Durante o 1º Seminário da 
Corregedoria do Ministério 
da Economia, Paulo Guedes 
disse que o papel do gover-
no é “cuidar da população” 
e não focar em outras ques-
tões, como buscar lucro “até 
excessivo” com a produção 
de petróleo no Brasil, mer-
cado que é dominado pe-
la Petrobras. “Estamos aqui 
para cuidar da população e 
não tentar fazer chapa de aço 
com prejuízo, petróleo com 
lucro, que às vezes até o mer-
cado — todo mundo reclama 
que é até excessivo —, exata-
mente pela concentração e 
verticalização do mercado”, 
comentou o ministro.

A menção vai ao encon-
tro da declaração do presi-
dente Jair Bolsonaro. No fim 
de outubro, o chefe do Exe-
cutivo disse que a estatal 
precisaria reduzir sua mar-
gem de lucro. Guedes criti-
cou o modelo intervencio-
nista de governo. “Eu sem-
pre disse que o erro é de 
modelo. Não são as pessoas 
em si, mas modelo equi-
vocado, que tem interven-
ção demais na economia, 
vai derrapando em direção 
à corrupção. Você tem gen-
te que era muito idealista, 
entrou na política e 20, 30, 
40 anos depois, está tendo 
problema na Justiça exata-
mente porque esse modelo 
de intervenção não é saudá-
vel”, afirmou Guedes.

Segundo ele, a pasta tem 
feito um trabalho cada vez 
mais integrado com órgãos 
como o Tribunal de Contas 
da União (TCU), a Controla-
doria-Geral da União (CGU) 
e até a Procuradoria-Geral 
da República (PGR) para im-
pedir a corrupção. “Exata-
mente tendo aquela filoso-
fia que é melhor prevenir do 
que remediar. Mantém altos 
padrões de integridade, con-
fiança de que precisamos ter 
um nos outros, de quem nin-
guém vai desonrar o traba-
lho dos outros, que toda vez 
que alguém comete um erro 
desse toda a classe, a catego-
ria é acusada”, disse.

Nova crítica
à Petrobras

Professor Israel (PV-DF): “O governo perdeu o debate público”

Minervino Júnior/CB/D.A Press             
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TRIBUTOS

Arrecadação federal 
mantém ritmo de alta
Recolhimento de tributos federais cresce 4,92%, em 
outubro, em relação ao mesmo período de 2020

A 
arrecadação de tributos 
federais manteve a ten-
dência de alta, em outu-
bro, alcançando o valor 

de R$ 178,74 bilhões. O montante 
é 4,92% maior, em termos reais, 
do que o registrado no mesmo 
mês do ano passado, ou seja, 
descontando a inflação pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). O resul-
tado foi o segundo maior para o 
mês desde 2016, conforme série 
da Receita Federal corrigida pela 
inflação. Em relação a setembro, 
houve alta real de 18,04%.

Conforme os dados divulga-
dos pela Receita Federal, de ja-
neiro a outubro de 2021, a ar-
recadação alcançou R$ 1,53 tri-
lhão, representando um acrésci-
mo real de 20,06%, descontado 
o IPCA, na comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
Foi o melhor desempenho para o 
período desde 2000. 

De acordo com a Receita, o re-
sultado pode ser explicado, prin-
cipalmente, por fatores não re-
correntes que turbinaram as re-
ceitas, como recolhimentos ex-
traordinários de, aproximada-
mente, de R$ 5 bilhões, em ou-
tubro, e de R$ 36 bilhões, nos 10 
primeiros meses do ano, do Im-
posto de Renda da Pessoa Jurídi-
ca (IRPJ) e da Contribuição So-
cial sobre Lucro Líquido (CSLL).

Segundo o mestre em econo-
mia pela Universidade Federal 
de Uberlândia Benito Salomão, o 
que está ajudando a alta da arre-
cadação é, em grande medida, a 
reabertura de vários setores. “No 

segundo semestre, você já tem o 
avanço da vacinação em grande 
parte do território nacional, tem 
mais de 60% de pessoas vacina-
das com a segunda dose. Então, 
vários serviços que estavam fe-
chados, como cinemas, teatros, 
shows, festas, etc, voltaram a fun-
cionar, e isso repercute na arre-
cadação”, explicou. 

O economista diz que outro 
fator que tem ajudado muito a 
arrecadação a se expandir no 
Brasil, é a inflação. “A inflação 
ajuda a aumentar a arrecadação 
do governo pelo que os econo-
mistas chamam de imposto in-
flacionário. Por exemplo, se o 
governo cobra 10% sobre um 
combustível que custa R$ 5,00 
o litro, a arrecadação é R$ 0,50, 
mas, se a gasolina vai para R$ 

6,00 o litro, a receita passa  pa-
ra R$ 0,60”, explicou. 

Outra ajuda importante, em 
outubro, de acordo coma  Recei-
ta, veio do Imposto sobre Opera-
ções Financeiras. A arrecadação 
do tributo foi de R$ 4,85 bilhões, 
representando acréscimo real de 
350,53% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. 

Esse resultado é explicado pe-
la restauração da tributação das 
operações de crédito em 2021, 
cuja alíquota se encontrava re-
duzida a zero no ano passado. 
Além disso, a arrecadação de ou-
tubro de 2021 foi impactada pe-
lo Decreto 10.797/21 que elevou, 
temporariamente, até 31/12/21, 
as alíquotas aplicáveis nas ope-
rações de crédito de pessoas fí-
sicas e jurídicas.

 » ASSINATURA

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A maioria dos especialistas diz que é 
importante diversificar e manter ao menos 

parte da carteira em moeda forte

É hora de investir no exterior?
É fácil entender o que tem levado cada vez mais brasileiros a investir no exterior. 

Entre janeiro e outubro de 2021, o Ibovespa, o principal índice da Bolsa brasileira, 
caiu 13% na comparação com o mesmo período de 2020 — ano marcado, não custa 
lembrar, pela pandemia. Enquanto isso, o S&P 500, índice de referência do mercado 
acionário dos Estados Unidos, subiu 24,04%. Os opostos fazem pensar: não seria hora 
de comprar ativos brasileiros, já que eles estão baratos? Ou, na mesma linha, as ações 
americanas não estariam caras demais? Não há consenso sobre isso, mas a maioria dos 
especialistas diz que, sim, é importante diversificar e manter ao menos parte da carteira 
em moeda forte, algo entre 20% e 30% do total do patrimônio. Ou seja, em dólar. Nesses 
momentos, não custa lembrar uma máxima do americano Warren Buffett, o investidor 
de melhor desempenho de todos os tempos: nunca aposte contra os Estados Unidos.
 

 » FERNANDA STRICKLAND

Líderes não sabem como 
fazer a transformação digital

A nova obsessão do mundo corporativo é a 
transformação digital. Não há empresa grande 
ou pequena, ou setor, seja o agronegócio, seja 
a indústria, que não se preocupe com o tema. 
Uma pesquisa feita pelo Instituto FSB, a pedido 
da consultoria F5 Business Growth, com 401 
empresários e CEOs de companhias brasileiras, 
constatou que 70% deles tratam o assunto como 
prioridade. O que chama a atenção é que apenas 
37% dos líderes se consideram preparados para 
colocar a transformação digital em prática.
 

Exportações de alimentos 
industrializados 
aceleram em 2021

Se o mercado interno patina, o jeito é olhar 
para fora do país. Entre janeiro e setembro 
de 2021, as exportações de alimentos 
industrializados somaram US$ 34 bilhões, valor 
22,8% acima do verificado no mesmo período 
de 2020. Em volume, a expansão foi de 0,5%. 
As categorias de maior destaque foram carnes 
(US$ 15,4 bilhões e alta de 21,6%) e açúcar (US$ 
6,8 bilhões e avanço de 13,8%). Os dados são da 
pesquisa conjuntural realizada pela Associação 
Brasileira da Indústria de Alimentos (Abia).
 

Turismo caminha para alcançar os 
níveis pré-pandemia

 O turismo está perto de recuperar os patamares observados 
antes da pandemia do novo coronavírus. Segundo levantamento 
realizado pela Associação Brasileira das Operadoras de 
Turismo (Braztoa), 93% das empresas do setor vêm registrando 
aumento contínuo no faturamento. Além disso, 21% já 
ultrapassaram o movimento pré-covid. A continuar nesse 
ritmo, até o primeiro trimestre do ano que vem mais da metade 
das agências já estará operando a plena capacidade.

» As redes de atacarejo, formato de loja que 
une as duas formas de vendas (atacado e 
varejo), costumam ser beneficiadas por crises 
econômicas. Com menos dinheiro no bolso, 
as pessoas buscam alternativas mais baratas 
— é aí que os atacarejos entram. Em outubro, 
o movimento nessas lojas aumentou 7,51% 
em relação ao mesmo mês do ano passado.

» O combustível está caro, mas há margem 
para subir ainda mais. Segundo a corretora 
Ativa Investimentos, a Petrobras precisa 
aumentar o preço da gasolina em 6% 
para eliminar a defasagem entre o valor 
do combustível no país e sua cotação 
internacional. A Ativa, contudo, não acredita 
em novos reajustes no futuro próximo.

» A plataforma de videoconferências Zoom 
continua aproveitando as transformações 
trazidas pela pandemia. Com o home office, 
a empresa não para de crescer. No terceiro 
trimestre, suas receitas chegaram a US$ 1,05 
bilhão, alta de 35% diante de igual período 
de 2020. Resta saber se, com a volta aos 
escritórios, o desempenho irá se manter.

» A Nike vai entrar no ramo dos videogames. 
A empresa assinou parceria com a Roblox, 
plataforma on-line com cerca de 40 milhões 
de usuários ativos. A ideia da fabricante de 
materiais esportivos é lançar um mundo 
virtual chamado Nikeland, que permitirá aos 
jogadores competir em vários minijogos.

ED ALVES/CB/D.A.Press

R$ 178,7 
BILHÕES

foi a arrecadação da Receita 
Federal em outubro, alta de 
4,92% em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
É o melhor resultado para o 
mês desde 1995, no início 
da série histórica.

Foi muito difícil reiniciar a 
economia após um fechamento por 
diversos meses com uma demanda 
reprimida. Podemos comparar a 
um carro que não andou, ficou 
problemático e suas peças 
ficaram indisponíveis”

Howard Marks, megainvestidor americano
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ALEMANHA

Começa a era pós-Merkel
O social-democrata Olaf Scholz será o próximo chanceler, após coalizão entre os Verdes e os liberais, e assumirá 
o poder no início de dezembro. Novo governo deve legalizar maconha e encerrar dependência do carvão até 2030 

F
oram quase dois meses de 
negociações até que um 
consenso, antes considera-
do improvável (ou mesmo 

impossível), foi alcançado. De-
pois de 16 anos, o Partido Social 
Democrata (SPD) voltará a co-
mandar a Alemanha, em um go-
verno de coalizão com os ecolo-
gistas dos Verdes e com o Partido 
Democrático Liberal (FDP). “O se-
máforo está aceso (cores das le-
gendas). Combinamos um acor-
do de coalizão. Queremos confiar 
em nós mesmos e ter a coragem 
de fazer mais progressos — na 
proteção ao clima, na construção 
de nossa indústria, na moderni-
zação do país e no fortalecimen-
to da sociedade. Estamos uni-
dos pela vontade de melhorar a 
Alemanha”, declarou Olaf Scholz, 
63 anos, o próximo chanceler, que 
sucederá Angela Merkel.  

“O SPD, os Verdes e o FDP en-
traram em um acordo para um 
contrato comum de coalizão nas 
negociações e sobre uma nova 
aliança de governo”, acrescentou 
Scholz, ao prometer um gover-
no “de igual para igual”. O pacto 
sela a era Merkel, no poder des-
de 2005. A expectativa é de que o 
Bundestag (Parlamento alemão) 
aprove o nome de Scholz e o em-
posse entre 6 e 9 de dezembro. 
Apesar de a composição do no-
vo governo não ter sido anuncia-
da, está definido que os Verdes 
ficarão com o Ministério das Re-
lações Exteriores — Annalenna 
Baerbock é a mais cotada à che-
fia da diplomacia — e com uma 
pasta importante voltada para a 
proteção climática, enquanto a 
Christian Lindner, líder do FDP, 
caberá o Ministério das Finanças 
da maior economia da Europa. 

O novo governo tripartite 
firmou um contrato chamado 
“Atrever-se a mais progresso: 
aliança para a liberdade, justi-
ça e sustentabilidade”. Na estei-
ra da recém-finalizada COP26, 
a coalizão anunciou a antecipa-
ção do fim do uso do carvão de 
2038 para 2030. O pacto para a 
gestão da Alemanha prevê a lega-
lização do uso recreativo da ma-
conha. A venda será feita somen-
te para adultos, por meio de “lo-
jas autorizadas”. “Isso permitirá 

Angela Merkel recebe buquê do vice-chanceler e seu sucessor, Olaf Scholz, antes da última reunião de gabinete da líder conservadora

Markus Schreiber/AFP

 » ROdRigO CRAVeiRO

Assim que o juiz Timothy Wal-
msley proferiu o veredicto de 
“culpado” contra Travis McMi-
chael, um homem branco de 35 
anos, Marcus Arbery, pai do cor-
redor negro Ahmaud Arbery, co-
memorou com um grito a conde-
nação do assassino do filho. Além 
de Travis, o pai, Gregory, e o vizi-
nho William “Roddie” Bryan fo-
ram declarados culpados do ho-
micídio que chocou os EUA e ali-
mentou grandes manifestações 
antirracistas em 2020. 

A decisão dos 12 integrantes 
do júri — nove homens e três 
mulheres, sendo 11 brancos e um 
negro, que deliberaram por mais 
de 11 horas na Corte de Bruns-
wick (Geórgia) — pode levar os 
três réus à prisão perpétua. Os 
promotores do caso não pedi-
ram a pena de morte. Walmsley 
exigiu que Marcus abandonasse 
o tribunal e pediu respeito pela 
Corte. Travis, por sua vez, voltou 
o olhar para a mãe e a irmã, tão 
logo soube de seu destino. Ao fim 
do julgamento, Wanda Cooper-
Jones, mãe de Ahmaud, desaba-
fou: “Foi uma luta longa e dura. 
Mas, Deus é bom. Agora, ele po-
de descansar em paz”. 

Homens brancos culpados por matar jovem negro
ESTADOS UNIDOS

Travis McMichael reage à condenação: provável prisão perpétua

Fotos: Stephen B. Morton-Pool/getty images/AFP 

Eu acho...

 “Apesar de Scholz ser muitas 
vezes visto como parecido com 
Angela Merkel, ele precisará 
mostrar que seu estilo de 
governo é mais diferente e 
mais ativista. isso tem que 
ficar evidente principalmente 
quando se tratar de resolver 
questões importantes, como 
a falta de digitalização, a 
luta contra as mudanças 
climáticas e o gerenciamento 
da pandemia da covid-19. 
Acredito que veremos mudanças 
significativas nas políticas sociais 
e ambientais e menos alterações 
no campo econômico.”

Marc Debus, cientista 
político da Universidade 
de Mannheim, a 
482km de Berlim

O assassinato de 
Ahmaud Arbery é um 
lembrete devastador 
de quão longe temos 
que ir na luta pela 
justiça racial  
neste país”

Joe Biden, 
presidente dos EUA

Travis, Gregory e William usa-
ram uma camionete para perse-
guir Arbery, 25 anos, quando ele 
praticava corrida de rua, em 23 
de fevereiro de 2020. O homem 
negro foi baleado duas vezes, no 
peito, por Travis. Um vídeo com 
imagens do crime apontou que 
Arbery estava desarmado, o que 
pôs por terra a versão dos réus de 
que agiram em legítima defesa.

Por meio de um comunicado, 
o presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, afirmou que o assassi-
nato é “um lembrete devastador 
de quão longe temos que ir na lu-
ta pela justiça racial neste país”. 
“Meu governo continuará a fa-
zer o duro trabalho para garan-
tir que a igualdade de justiça pe-
rante a lei não seja apenas uma 
frase gravada na pedra acima da 

Suprema Corte, mas uma reali-
dade para todos os americanos.”

Em entrevista ao Correio, 
Theawanza Brooks, 37, tia pa-
terna de Ahmaud Arbery, se disse 
“feliz” pela decisão. “Agora, nós 
temos um fechamento do caso”, 
comemorou. De acordo com ela, 
a morte do sobrinho não foi em 
vão. “Ele mudou tantas coisas na 
Geórgia. Por causa dele, a prisão 

de cidadãos foi abolida, e agora 
temos uma lei sobre crimes de 
ódio”, explicou. 

Ronald L. Carlson — profes-
sor emérito da Faculdade de Di-
reito da Universidade da Geórgia 
— avaliou que o veredicto do júri 
não fez discriminação racial. “Foi 
um excelente exemplo de justiça 
não influenciada pela raça ou et-
nia. Os réus serão sentenciados à 

prisão perpétua. Em um ou mais 
casos, sem a possibilidade de li-
berdade condicional”, explicou à 
reportagem, por e-mail. 

Carlson crê que os jurados en-
dossaram o argumento da promo-
toria de que a “justiça dos vigilan-
tes” não será tolerada. “Em vez de 
se armar e perseguir um suspei-
to, é melhor telefonar para o 911 e 
deixar a polícia agir.” (RC)

Wanda Cooper-Jones, mãe de Arbery, chora ao escutar veredicto      

 endir/divulgação

controlar a qualidade, impe-
dir a circulação de substân-
cias contaminadas e garantir a 
proteção dos jovens”, afirma o 
acordo, que prevê uma reava-
liação do “impacto social” da 
lei em 2025. Segundo o site de 
notícias Deutsche Welle, Ro-
bert Habeck, copresidente dos 
Verdes, classificou o pacto de 
coalizão entre o SPD e o FDP 
de “documento de coragem e 
de confiança”. 

“Irrealista”

Diretor do Departamento de 
Governo Comparado da Univer-
sidade de Mannheim (a 482km 
de Berlim), o cientista político 
Marc Debus admitiu ao Cor-

reio que, até agosto passado, 
a coalizão era considerada ex-
tremamente irrealista, dadas 
as posições muito diferentes 
sobre política econômica do 
Partido Democrático Liberal, 
adepto do livre mercado, e de 
partidos intervencionistas, 

como o SPD e os Verdes. “É 
bastante surpreendente como 
as três partes rápida e facil-
mente concordaram com um 
acordo de governo de coalizão. 
O que podemos esperar é uma 
política progressista em temas 
sociais, algo que não seria pos-
sível com a União Democrata 
Cristã (de Merkel) como par-
ceria de coalizão”, comentou. 

Debus adverte que a pande-
mia e suas implicações serão 
um obstáculo para o governo de 
Scholz. “Não apenas no âmbito 
econômico, mas também no que 
diz respeito às discussões sobre 
a obrigatoriedade da vacinação 
contra a covid-19. Haverá enor-
mes conflitos sobre isso dentro 
da sociedade. Além disso, os libe-
rais do FDP são céticos em rela-
ção à imunização compulsória”, 
lembrou. Entre as primeiras me-
didas anunciadas por Scholz, es-
tá o repasse de 1 bilhão de euros 
aos profissionais da saúde “parti-
cularmente exigidos” pela emer-
gência sanitária. 

  

 

Menos de oito horas depois de 
sua eleição pelo Parlamento, 
a nova primeira-ministra 
da Suécia, Magdalena 
Anderson, 54 anos, foi 
forçada a renunciar, depois 
do fracasso de seu orçamento 
e da retirada de seus aliados 
ecologistas do governo. “Há 
uma prática constitucional 
segundo a qual um governo de 
coalizão renuncia quando um 
partido sai. Não quero liderar 
um governo cuja legitimidade 
esteja em questão”, declarou 
a líder social-democrata, 
acrescentando que espera 
ser reeleita em uma votação 
futura. Andersson havia se 
tornado a primeira mulher 
eleita para o cargo de 
primeira-ministra na Suécia, 
na terça-feira. 

 » Premiê da 
Suécia renuncia

A nova cara do governo
Ao fim das negociações que culminaram na formação do governo 
de coalizão, os principais nomes da aliança posaram para foto, no 

Centro de Convenções Westhafen (em Berlim), ao lado de Olaf Scholz, 
do Partido Social-democrata (SPd), o novo líder da Alemanha. 

da esquerda para a direita, aparecem Michael Kenner, diretor de 
gerenciamento político dos Verdes (die gruenen); Norbert Walter-
Borjans, vice-líder do SPd; Annalenna Baerbock e Robert Habeck, 
colíderes dos Verdes; Olaf Scholz; Christian Linder, líder do Partido 

democrático Liberal (FdP); o secretário-geral do FdP,  
Volker Wissking; e o colíder do SPd, Saskia esken.

Odd Andersen/AFP
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A 
Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) dos Precató-
rios abriu, definitivamente, 
as portas para a farra fiscal 
em 2022, ano em que o pre-

sidente Jair Bolsonaro se candidata-
rá à reeleição. Relatório da PEC apre-
sentado ontem pelo líder do governo 
no Senado, Fernando Bezerra Coelho 
(MDB-PE), conseguiu piorar o que 
já era ruim, sobretudo por fragilizar 
uma das maiores conquistas do país 
na área econômica: a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF). 

O senador diz que o que está se 
propondo é uma exceção na LRF, ao 
não se definir as fontes de financia-
mento para o Auxílio Brasil de R$ 400, 
que se tornará permanente. Essa pe-
dalada seria resolvida ao longo do ano 
que vem com a votação de um proje-
to de lei para vincular receitas ao pro-
grama social a partir de 2023. Pelas 
regras fiscais, é crime criar despesas 
sem apontar de onde virão os recur-
sos para financiá-las.

De início, o governo propôs que o 
Auxílio Brasil fosse provisório, pago 
até dezembro de 2022, dois meses de-
pois das eleições presidenciais. A me-
ta do Palácio do Planalto é usar esse 
programa social para alavancar a po-
pularidade de Bolsonaro, que está em 
queda. Com esse desenho, a PEC dos 
Precatórios foi aprovada na Câmara 
dos Deputados, depois de uma dis-
tribuição bilionária de verbas a par-
lamentares por meio do orçamen-
to secreto.

No Senado, porém, a PEC está en-
volta em uma série de questionamen-
tos, a começar pelo estouro do teto de 
gastos e pela necessidade de o país ter 
um programa social efetivo, já que o 
Bolsa Família, que vigorou com exce-
lentes resultados por 18 anos, foi ex-
tinto. Na tentativa de dobrar os se-
nadores resistentes, o Planalto abriu 
uma negociação por meio de Bezer-
ra. E surgiu a proposta de que o Auxí-
lio Brasil seja permanente, mas sem 
apontar, de imediato, de onde virá o 

dinheiro necessário para bancá-lo. 
Um absurdo, ainda que todos reco-
nheçam a importância de se ter um 
programa social perene.

Para parlamentares e técnicos do 
Congresso Nacional, o Senado deve 
dizer não à PEC do jeito que ela está, 
pois o parecer de Bezerra carimbou 
apenas parte da folga que será aber-
ta no Orçamento para o pagamento 
do Auxílio Brasil. No total, a PEC li-
bera um espaço de R$ 106,1 bilhões 
no Orçamento de 2022. Desse total, 
60% serão destinados para os R$ 400 
por beneficiário do Auxílio; despesas 
com saúde, Previdência e assistência 
social e o cumprimento de limites do 
teto de gastos (regra que impede que 
as despesas cresçam em ritmo supe-
rior à inflação).

O parecer da PEC prevê, ainda, o 
adiamento de parte do pagamento 
de precatórios, dívidas judiciais que 
o governo é obrigado a pagar depois 
de condenações judiciais. Em vez de 
quitar tudo em 2022, Bezerra propõe 
que se jogue para frente R$ 43,8 bi-
lhões. Esse volume de recursos, então, 
ficará livre no Orçamento, pois não se 
colocou um carimbo nele para evitar 
gastos sem critérios. Ou seja, a bolada 
poderá ser usada como o governo qui-
ser, inclusive aumentando emendas 
para os parlamentares. Isso, somado 
aos R$ 35 bilhões previstos anterior-
mente para o Bolsa Família.

Quem conhece os meandros do 
Congresso e do governo sabe que di-
nheiro no Orçamento não tem cor. Po-
de-se fazer remanejamentos de verbas 
de acordo com os interesses políticos 
— tudo o que o Planalto quer. É impor-
tante ressaltar que o descontrole fiscal 
afeta, principalmente, quem o gover-
no quer proteger com o programa so-
cial, pois a consequência será mais in-
flação. Portanto, em vez de estripulias 
fiscais, os envolvidos com a PEC dos 
Precatórios devem dar exemplo, cor-
tar despesas, inclusive com emendas, e 
adotar uma política social sólida. Esse 
é o caminho. Não atalhos eleitoreiros.

PEC incentiva
irresponsabilidade

Uma dor para toda a vida

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Uma menina de 13 anos rotineira-
mente estuprada pelo próprio pai. A 
mãe, conivente com a abominação. A 
mulher chegava a sair de casa com os 
filhos mais novos quando o miserável 
queria cometer a atrocidade. Duas pes-
soas que tinham o dever de manter a 
adolescente a salvo de todo tipo de vio-
lência foram justamente as que a mar-
tirizaram. Diante dos dois covardes, ela 
não tinha mesmo nenhuma chance de 
escapar da barbárie.

Ameaçada pelo canalha, a menina 
sofria calada. Mudou de comportamen-
to na escola e perdeu 20kg. Quando, en-
fim, o Conselho Tutelar recebeu a de-
núncia e foi ouvi-la, ela nem podia se 
sentar, de tão machucada que estava.

Conselheiros disseram que vizinhos 
e pessoas do colégio da adolescente 
sabiam dos abusos. O patife chegou a 
ser detido e, segundo a polícia, confes-
sou a crueldade, mas foi liberado. Vai 
aguardar o inquérito em liberdade. É 
isso. Somos o país de leis que benefi-
ciam criminosos.

O drama dessa menina me lembrou 
o de outra vítima, que passou oito anos 
sendo estuprada pelo pai — da infância 
à adolescência. O desgraçado ainda dis-
se para ela: “A pessoa com quem você 

ficar vai ver o estrago que fiz com você”.  
Que mundo abominável este nos-

so, em que meninos e meninas são vi-
timados diariamente, principalmente 
por aqueles em quem deveriam encon-
trar segurança.  Eles mal começaram a 
vida e já descobrem a face mais mons-
truosa do ser humano. Como alguém, 
em tenra idade, se recupera de algo tão 
brutal? O corpo violado, os traumas pe-
lo resto de suas vidas.

Se poderes eu tivesse, varreria 
da face da Terra todos os algozes de 
crianças e adolescentes. Por que eles 
têm o direito de continuar respiran-
do? Bando de covardes, desprezíveis, 
abjetos, diabólicos.

O poder que temos de combater es-
sa chaga nacional é cobrar do Estado 
ações efetivas e permanentes em prol 
da segurança de meninos e meninas, 
exigir do Congresso leis mais rigoro-
sas para crimes cometidos contra eles. 
E cada um de nós tem a responsabi-
lidade de denunciar. Quem souber 
ou desconfiar de abusos deve acio-
nar delegacias e conselhos tutelares 
ou reportar o crime pelo Disque 100 
ou apps Direitos Humanos e Proteja 
Brasil. Fechar os olhos é ser cúmplice 
dessa perversidade.

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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 Ornelas, 100 anos

Hoje, completa 100 anos, o nos-
so ex-governador José Ornelas. Ele 
governou o DF de 1982, meio do 
ano, até 1985. Tive o privilégio de 
com ele trabalhar durante todo seu 
governo. Simples, direto, probo e 
integro, ensinou-me muito sobre 
o Distrito Federal e governo. Fui 
seu ajudante-de-ordem durante 
todo o período. Fácil de trabalhar; 
metódico, podia se acertar o reló-
gio com seus hábitos. Despacha-
va com os secretários, cada um de-
les tinha uma pasta com o arquivo 
do que havia sido discutido (follow 
up); documentos para assinar, fica-
vam comigo; ao fim do dia, ele me 
chamava, pedia um lanche e nos 
sentávamos para acolhimento das 
assinaturas. Isso me obrigou a ler 
a documentação e conferi-las, fui 
aprendendo. Eu, um capitão da Po-
lícia Militar, aprendi como gover-
nar um Estado. Serviu-me muito 
em missões futuras. Grandes obras, 
talvez não as tenha feito, adminis-
trou o Distrito Federal como se fos-
se seu. Criou a Vila São José, em 
Brazlândia, urbanizou Planaltina, 
fez as obras de captação fluvial em 
Ceilândia, principalmente no Se-
tor “O”. Fazia reuniões comunitá-
rias em todas as cidades: adminis-
trador, secretários e comunidade, 
ao final, apresentava as propostas 
de trabalho e as realizava. Especial-
mente para a Polícia Militar e Cor-
po de Bombeiros Militar, nos aten-
deu com uma antiga pretensão: co-
locou como comandante-geral das 
corporações oficiais do último pos-
to (coronéis) para a PMDF, ainda 
construiu, integralmente, o quar-
tel de Taguatinga, na QNG, antigo 
2º BPM, depois “Buritinga” e hoje 
Centro de  Formação e Especializa-
ção de Praças (Caep). Ao meu (nos-
so) sempre governador Ornelas, os 
nossos sinceros votos de parabéns, 
saúde e bem estar. Que Deus conti-
nue a lhe abençoar e aos seus, prin-
cipalmente a sua querida esposa 
dona Zely. Obrigado por tudo.

 » Jair Tedeschi,
Brasília

Moderador

Nem a Rainha da Inglaterra é totalmente soberana. 
Seus atos são pesados e medidos por conselheiros, pri-
meiro-ministro, Parlamento e o povo. Aqui, tem gente 
que continua navegando contra o vento, achando que 
o presidente desta acachapada república deve agir sem 
moderadores. Como se fosse um plenipotenciário, tipo 
Nero e sua ‘lira do delírio’... E que já vem agindo assim, 
como se não devesse explicações sobre seus atos e or-
çamentos secretos. Secretos e excusos, para proveito de 

apaniguados terrivelmente sub-
servientes. Quando qualquer po-
der exorbita dos limites, o distúr-
bio tem o nome de megalomania. 
A democracia não comporta im-
peradores, tanto é que a monar-
quia foi extinta. Absolutismos não 
mais prosperam nas democracias. 
Megalomania não tem cura, mas 
tem tratamento de choque cha-
mado “renúncia”!

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Mentira

Como os representantes do po-
vo só se preocupam com o poder 
e mais nada, estamos a quase um 
ano das eleições, mas suas exce-
lências estão em plena campanha 
eleitoral, com as devidas promes-
sas de sempre pelo país para não 
fazer vergonha aos eleitores. Mas 
como acreditar nessa gente  aven-
tureira? Tem um deles que pare-
ce uma estátua, usa  palavras bo-
nitas e bem colocadas. Outro que 
sai do seu país para falar mal de 
tudo, desonesto e mentiroso. Há 
aqueles que só olham para a fren-
te com promessas enganadoras. 
E não falta quem seja traidor da 
pátria. O pior deles é um que não 
tem mais fígado tão pouco baço, 
mas pretende ser presidente. En-
tão, nação brasileira, de promes-
sas vivemos desde a descoberta 
do Brasil que, aliás, é uma gran-
de mentira, pois Cabral descobriu 
o que era descoberto. Daí sermos 
um país da mentira. 

 » José Bonifácio, 

Cruzeiro 

Decepção

Graças aos céus, pela idade, não 
tenho mais obrigação de votar. Não 
irei colocar azeitona na empada de 
cretinos, falastrões e ingratos. Só 
procuram você em época de elei-
ção. Não merece meu apreço. Foi-
se o tempo que esperançoso e en-

tusiasmado, fazia a barba e colocava roupa nova para votar. 
O balaio de candidatos medíocres e oportunistas não para 
de crescer. Todos empenhados em tirar Brasília e o Brasil do 
caos sáfaro. Todo dia aparece um cara-de-pau fantasiado de 
salvador da Pátria. Raríssimos se salvam. Não votarei em nin-
guém. Ninguém mesmo. Nem para a Câmara Legislativa, Se-
nado, Câmara Federal, governador, nem tão pouco e sobre-
tudo, para presidente da República. De antemão aviso que a 
caixa dos correios de casa e minhas redes não merecem ser 
entupidas com papeluchos eleitoreiros. Não são latrina.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Um se 
autoimplodindo e 
o outro passando 

pano para ditadura 
de esquerda: PSDB 
sendo PSDB, Lula 

sendo Lula.
Ricardo Santoro — Lago Sul

Se tivesse  sido 
indicado para uma 

cadeira do STF, 
Moro seria mais 

um “terrivelmente” 
bolsonarista na 

Alta Corte
Joaquim Honório — Asa Sul

Vejo que há muita 
gente entusiasmada 

com o Sergio 
Moro candidato a 

presidente. Não sei 
qual é a diferença 

entre ele e o capitão, 
exceto o fato de ele ser 
ex-juiz e o ex-chefe ter 

saído pela porta dos 
fundos da caserna.

Ernesto Bezerra — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Estão querendo enganar o professor Hermes Lima, a propósito 
do reinício das obras em Brasília. E o Iapfesp está à frente, 
sabotando o plano do govêrno. (Publicado em 15/2/1962)

E
leições podem ancorar ou desanco-
rar os preços de ativos, a confiança de 
empresas e consumidores e os indica-
dores econômicos em geral. Em 2018, 

por exemplo, a expectativa de que o novo go-
verno fizesse reformas econômicas amplas, a 
começar pela da Previdência Social, ajudou 
o desempenho da economia, apesar da gre-
ve dos caminhoneiros, da escalada do dólar 
e do aperto monetário nos Estados Unidos. 
O exemplo oposto é a eleição de 2002, quan-
do o receio de ruptura em um governo Lula 
levou a inflação a 12,5%.

A desancoragem, desta vez, veio antes, com 
a decisão de enfraquecer o teto de gastos e dar 
um calote parcial nos precatórios. A mudança 
na regra do teto, para elevar o seu valor, aba-
lou sua credibilidade. Infelizmente, isso leva-
rá a uma piora do desempenho econômico. A 
tendência é entrarmos em um período de (i) 
inflação alta, fechando 2021 em 10,5% e 2022 
perto de 6%, nos dois casos bem acima da me-
ta; (ii) taxa Selic de dois dígitos, talvez acima de 
12% em março; (iii) atividade econômica es-
tagnada, com o PIB per capita caindo em 2022; 
e (v) desemprego e informalidade elevados. 

A taxa de juros mais alta e o crescimen-
to mais lento vão gerar uma dinâmica preo-
cupante para a dívida pública, que subirá à 
frente do PIB em 2022. Um quadro que se 
complica com o cenário externo do dólar 
mais valorizado e taxa de juros americana 
subindo mais cedo do que se previa.

Difícil acreditar que a classe política não 

soubesse disso quando decidiu enfraquecer 
a regra do teto. E que não considerasse que, 
como a história ensina, inflação e desempre-
go elevados não ajudam a popularidade de 
quem está no poder. Por que então ir por aí?

Há duas possíveis explicações. Uma, que é 
uma aposta em que o benefício eleitoral das 
maiores transferências de renda e dos gastos 
com emendas parlamentares virão na hora 
certa, enquanto a deterioração econômica 
só será devidamente constatada após as elei-
ções, quando se divulgarem os resultados do 
PIB e do emprego. Outra possível razão é que, 
como apontam alguns analistas, essa estraté-
gia não interessa ao presidente, mas sim ao 
grupo de parlamentares que dá as cartas no 
Congresso. Isso, pois estes seriam menos res-
ponsabilizados pela deterioração macroeco-
nômica, enquanto, por outro lado, se benefi-
ciariam mais do aumento de gastos.

Em esta hipótese estando correta, há que 
se reconhecer a chance, não trivial, de pio-
ras adicionais na política econômica. Há pe-
rigo de interferência na política de preços da 
Petrobras e nas tarifas do setor elétrico, para 
limitar a inflação até as eleições. O mesmo 
com os tributos incidentes sobre alguns bens 
e serviços. A pressão sobre o BC também se-
rá grande, para interferir no câmbio e limi-
tar a alta da taxa Selic, por conta de seus im-
pactos sobre a atividade, mas também para 
ajudar na narrativa de exagero nas críticas às 
mudanças no teto de gastos. Novos gastos e 
furos no teto podem vir.

Apesar disso, em condições normais, as 
eleições ajudariam a ancorar expectativas, 
com a visão de que, depois de um 2022 difícil, 
em 2023 o governo eleito em outubro adota-
ria medidas duras de ajuste fiscal. Seria a re-
petição do padrão histórico, de agir quando 
se chega perto do abismo, aproveitando ser 
o primeiro ano de governo para, com a credi-
bilidade trazida pelas urnas e a distância de 
novas eleições, adotar medidas impopulares.

Mas será essa uma expectativa razoável no 
quadro atual? A perda de controle pelo pre-
sidente da agenda congressual, em especial 
na área econômica, torna improvável que, em 
um segundo mandato, se retorne à agenda 
prometida no início do governo. Por outro la-
do, o candidato líder nas pesquisas já avisou 
que não irá manter o teto de gastos, promessa 
que ficou mais fácil de cumprir com a regra 
sendo flexibilizada pela atual administração.

O fato de as eleições não servirem de ân-
cora, em um quadro já complicado, adicio-
nar um elemento extra de risco, que pesará 
sobre preços de ativos e outros indicadores 
econômicos. Esse efeito tende a ficar mais 
claro a partir do segundo trimestre, quando 
o debate eleitoral ganhará força. O único ce-
nário positivo é se algum dos candidatos com 
chance de se eleger comece a dar confiança 
de que, se eleito, buscará restabelecer algu-
ma âncora fiscal crível, que limite a expansão 
da dívida pública. Ou seja, uma mudança de 
discurso ou a ascensão de um novo candida-
to identificado com propostas nessa linha.

 » ARMANDO CASTELAR
Professor da FGV Direito Rio e do Instituto de Economia da UFRJ e pesquisador associado do IBRE/FGV

Eleições e  
âncora fiscal

M
arcílio Marques Moreira comple-
ta hoje 90 anos de uma vida mui-
to ativa. Krónos, felizmente, tem-
lhe sido benfazejo, mantendo-lhe 

aguçada a curiosidade e preciso o intelec-
to, sempre a buscar soluções para os com-
plexos problemas que afligem o Brasil e o 
mundo. E, em casa, o equilíbrio, proporcio-
nado pelas atenções e o carinho de Maria 
Luiza e das filhas.

Conheço Marcílio desde meus tempos 
no Jornal do Brasil, há 50 anos. Aprendi 
que se há coisa que mais abomina, será a 
insensatez, aquela a que se refere Barbara 
Tuchman, quando indaga das razões que 
levam governantes a tomarem decisões que 
resultarão prejudiciais a si mesmos e às so-
ciedades que governam.

Os episódios analisados por Tuchman, 
em seu livro A Marcha da Insensatez, mos-
tram, observará Marcílio, “o quanto líderes 
e povos podem desviar-se para caminhos 
que os arrastarão à própria ruína, embora 
existam alternativas viáveis a tomar, e vo-
zes suficientemente lúcidas para avisá-los 
dos perigos iminentes”.

Marcílio tem procurado ser uma dessas 
vozes desde 1967, quando, deixando para trás 
riquíssimas experiências profissionais e pes-
soais,  na Embaixada em Washington, como 
assessor de San Tiago Dantas  e  no BNDE — 
foi trabalhar com o governador da Guanaba-
ra, Negrão de Lima, na Companhia de Desen-
volvimento das Comunidades ( Codesco) —, 
que trataria de maneira inovadora a questão 
das comunidades faveladas: urbanizando-as 

sempre que possível (em vez de removê-las 
inexoravelmente). 

Foi nesse momento, escreveu Marcílio, 
“que tive a aguçada percepção da questão 
social para a qual me despertara a tia Edith 
(irmã de sua mãe), que há 40 anos fundara 
uma obra social, que até hoje (1985) dirige no 
bairro operário de Vila Maria (SP)”. Foi essa 
percepção que o fez soltar a voz, dar entre-
vistas e escrever artigos.  

Os planos de Marcílio não prosperariam, 
porque o governo federal, com a criação da 
Coordenação de Habitação de Interesse So-
cial do Grande Rio (Chisam), com postura re-
mocionista, acabou por retirar a autonomia 
(e os recursos) do órgão do governo estadual.

Marcílio promoveu, então, uma guinada 
em sua vida, e assumiu uma vice-presidência 
do Unibanco, cujo presidente, Walther Morei-
ra Salles, fora seu embaixador em Washing-
ton. Mas a nova função nunca lhe embarga-
ria o cérebro ou a voz.  

Em março de 1970, em fase das mais du-
ras do regime militar, escreveria: “Nenhum 
governo resistiu na história (...) a uma re-
tirada súbita do apoio de todos os seus go-
vernados. E, ainda, que “desenvolvimento 
e segurança aspiram, ambos,  a valorização 
e a potencialização do homem, (sendo) co-
mum surgirem contradições aparentes, a 
médio ou curto prazo, entre esses dois ob-
jetivos imediatos”.  

A partir de 1975, ficaria mais contunden-
te: “O que se sente, porém, é que o regime, 
embora bem-sucedido numa fase, acabou se 
transformando num passivo oneroso para a 

sociedade”. Em 1976: “O liberal, hoje, é consi-
derado com desconfiança, tanto pela esquer-
da quanto pela direita. Ele é mesmo conside-
rado um homem obsoleto, a quem falta prag-
matismo”. Em abril de 1977: “Marcílio pede 
liberdade sindical”. E em outubro do mesmo 
ano: “Banqueiro pede abertura, já!” — e isso 
em seminário organizado pela Fundação Mil-
ton Campos, da Arena, partido que apoiava 
o regime militar!

Nos anos seguintes, Marcílio baterá sis-
tematicamente na mesma tecla, cujo resu-
mo ele mesmo ofereceu: “A exigência que se 
coloca hoje, no Brasil, de repensar, de refor-
mular e reorientar o arcabouço institucio-
nal e político, é essencialmente endógena, 
não vem de fora para dentro, nem da cons-
tatação de um fracasso.  O próprio atingi-
mento das metas tornou obsoletas políticas 
de 15 anos atrás”.  

Um dos problemas mais sérios do Brasil, 
diz-nos Marcílio, é o que San Tiago Dantas 
chamava de “inatualidade nacional”, a falta 
de atualidade cultural, científica, tecnológi-
ca e política. “Enquanto as coisas acontecem, 
perdemos tempo discutindo, através do es-
pelho retrovisor, pequenos problemas. (...) 
Parece que optamos livremente pela discus-
são dos detalhes, das mesquinharias, e nos 
esquecemos dos ‘grandes desenhos’, dos ob-
jetivos maiores da sociedade.”

Sua capacidade profissional associada à 
honestidade intelectual e pessoal levou-o a 
ser embaixador em Washington (em 1986) e 
a ministro da Economia, Fazenda e Plane-
jamento, em 1991.

 » PEDRO LUIZ RODRIGUES
Jornalista e diplomata. Assessorou Marcílio em seu relacionamento com a imprensa na Embaixada em Washington e no Ministério da Economia

Marcílio Marques Moreira, 
uma voz lúcida aos 90 anos

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Terminada a Conferência das Nações Unidas sobre Mudan-
ças do Clima (COP 26), têm início as primeiras consequências 
desse encontro. Para aqueles países, onde os governos ainda fa-
zem pouco caso de assuntos dessa natureza, como é o nosso ca-
so, confirmado ainda pela ausência do chefe do Executivo à re-
união, é sempre bom lembrar que as consequências são tudo 
aquilo que vem depois.

Para o Brasil, assolado por um tipo bem particular e preda-
tório de agronegócio e que, no atual governo, vem tendo amplo 
apoio e funciona como um salva-vidas para a economia estag-
nada, as novas diretrizes da União Europeia, proibindo a com-
pra de commodities oriundas de áreas desmatadas, representa 
apenas o primeiro passo para pressionar rebeldes como o país 
e, especialmente, o governo, para que coloquem um sério limi-
te à expansão desenfreada do agrobusiness sobre as florestas.     

Não adianta espernear e fazer carinha de muxoxo. O que se 
seguirá, com esses boicotes iniciais, podem trazer prejuízos mais 
significativos para esse setor da economia, movido por interesses 
que, em alguns casos, vão muito além até do que o Estado pode 
regular. A União Europeia é um grande mercado para produtos 
como soja, café, carne bovina, cacau, madeira e óleo de palma, 
móveis e algumas outras mercadorias.

Não adianta também esconder o avanço do desmatamen-
to e toda a destruição que vem sendo permitida pelo governo 
em nome da balança comercial. As centenas de satélites en-
xergam, noite e dia, o que se passa em regiões remotas, regis-
trando, em tempo real, o avanço dessas monoculturas sobre o 
meio ambiente e o dispersar, displicente e intencional, e das 
manadas de bovinos sobre a vegetação nativa, numa espécie 
de avanço da destruição.

O desmonte dos órgãos de fiscalização do meio ambiente e o 
banimento de multas para os infratores que desmatam e quei-
mam nossas reservas naturais serviram como sinal verde, da-
do pelo governo, para que os maus produtores rurais — aqueles 
que não produzem alimentos, mas, sim, lucros para si mesmos 
— avancem por cima da vegetação nativa sem receio de retalia-
ções oficiais. São, na verdade, todos cúmplices de um mesmo 
e continuado crime, embora a coragem que demonstrem para 
destruir o meio ambiente lhes falte na hora de assumir as res-
ponsabilidades pelos malfeitos.

O mais incrível é que a União Europeia  (UE) pode estar agin-
do, sim, por meio de um protecionismo comercial, disfarçado de 
preocupação ambiental. Os produtores de soja e criadores de ga-
do se dizem vítimas de uma situação que eles mesmos criaram 
e propagam de olho em lucros imediatos e com total desprezo 
para com as gerações futuras.

É preciso entender que essas medidas contra a destruição do 
meio ambiente pelos produtores inescrupulosos, não parte ape-
nas de governos dos diversos membros da UE. Parte significati-
va dessas medidas, restringindo a compra de commodities pro-
duzidas em áreas nativas, vem da população desses países e de 
organizações que mantêm essas sociedades informadas e atua-
lizadas sobre os crimes ambientais que ocorrem em nosso país, 
com a benção do atual governo.

O consumo sustentável será um marco no século 21. Para is-
so, será preciso afastar pessoas e práticas que ainda insistem na 
produção de bens a qualquer custo. A falta de clareza deste go-
verno sobre o que está em jogo no mundo atual e sua alienação 
sobre os desafios desta nova era podem custar muito ao Brasil, 
um país mundialmente desacreditado em questões ambientais.

Essa história de que nem o Brasil nem a União Europeia acei-
tam pressões é conversa para boi dormir.  É preciso pousar a lu-
pa em todo tipo de nacionalismo. Os que escondem a verdade e 
os que se escudam na falsa retórica.

Mais teatro nos 
bastidores do  
que no palco

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada

“Se um homem tiver sua garganta 
cortada em Paris, é um assassinato. 
Se 50.000 pessoas são assassinadas 
no Leste, é uma questão.”
Victor Hugo

Parque Nacional

Bonito ver a alegria de frequentadores se reencontrando 
nas piscinas da Água Mineral. Sol, amizade, água fria, 
saúde, lanche comunitário, tudo do que foram privados 
por quase dois anos.

Consome dor

Reclamações dão conta de cobranças feitas pelo Serasa, 
que usa os Correios para enviar correspondência com 
aviso de débito em operadoras de celular ou na Caesb 
ou na Neoenergia. Dá o prazo para pagar, ameaça sobre 
uma possível inclusão que será prejudicial na análise 
de créditos. O interessante é que o telefone colocado 
à disposição do devedor, da Neoenergia, não funciona. 
Experimente você também (61) 3316 0196.

Maurenilson Freire
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Sem distância segura 
Simulações computacionais complexas mostram que não existe um padrão na exalação de partículas quando 
se fala, tosse e espirra. Vírus em aerossóis podem se espalhar muito além de dois metros, mesmo ao ar livre

O 
distanciamento de dois 
metros não garante, nem 
em ambientes abertos, a 
proteção contra partículas 

aéreas infectadas pelo Sars-CoV-2, 
segundo um estudo publicado na 
revista Physics of Fluids. De acor-
do com os pesquisadores, da Uni-
versidade de Cambridge, no Rei-
no Unido, essa medida é arbitrá-
ria e não impede a transmissão na 
ausência de máscaras, sugerindo 
que liberar o uso do equipamento 
de segurança ao ar livre pode não 
ser uma boa ideia. 

Usando modelagem de com-
putador, os engenheiros acompa-
nharam o comportamento das go-
tículas quando as pessoas tossem. 
Eles descobriram que cada uma 
o faz de maneira diferente, sen-
do impossível estabelecer um pa-
drão. A distância “segura”, disseram 
os cientistas, poderia ser qualquer 
lugar entre um metro ou mais de 
três metros. No artigo, os autores 
destacam que, sozinho, o distan-
ciamento social não é uma medi-
da eficaz de mitigação, sendo ne-
cessário dar continuidade ao uso 
de máscaras, mesmo em ambien-
tes externos, apostar na vacinação 
e na ventilação natural.

Apesar do foco inicial na lava-
gem das mãos e na limpeza de su-
perfícies nos primeiros meses da 
pandemia, há quase dois anos já 
se sabe que a covid-19 se espalha 
pela transmissão aérea. As pessoas 
infectadas podem disseminar o ví-
rus por meio da tosse, da fala ou 
mesmo da respiração, quando ex-
pelem gotículas maiores que aca-
bam se assentando ou aerossóis 
menores, que podem flutuar no ar.

“Lembro-me de ouvir muito 
sobre como a covid-19 estava se 
espalhando pelas maçanetas no 
início de 2020, e pensei comi-
go mesmo: se fosse esse o caso, 
o vírus deveria deixar uma pes-
soa infectada e pousar na super-
fície. Ou, então, se dispersar no 
ar, através de processos mecâ-
nicos”, disse, em nota, o líder da 
pesquisa, Epaminondas Masto-
rakos. O professor do Departa-
mento de Engenharia de Cam-
bridge é especialista em mecâ-
nica dos fluidos: a maneira co-
mo eles (incluindo a respiração 
exalada) se comportam em di-
ferentes ambientes. Ao longo da 
pandemia, Mastorakos e seus co-
legas da instituição desenvolve-
ram vários modelos de como a 
covid-19 se espalha. 

“Uma parte da forma como essa 

 » PalOma OliVetO

 Manifestantes antivacina marcham, bem próximos, em Bruxelas: alto risco

aFP

O início da missão Doub-
le Asteroid Redirection Test 
(Dart), da Agência Espacial 
Norte-Americana (Nasa), foi 
bem-sucedida e a nave se se-
parou do foguete SpaceX pou-
co depois do lançamento, às 
22h21 de terça-feira (3h21 de 
quarta, em Brasília), desde a 
Califórnia. O experimento tem 
como objetivo provocar uma 
colisão contra asteroide, em 
um teste para caso a humani-
dade precise um dia impedir 
que uma rocha espacial gigan-
te acabe com a vida na Terra.

O alvo de Dart é Dimorphos, 
um corpo rochoso com cerca de 
160m de largura, que orbita um 
asteroide muito maior, chama-
do Didymos, de 780m de diâ-
metro. Juntos, eles formam um 
sistema que orbita o Sol. O im-
pacto deve ocorrer entre 26 de 
setembro e 1º de outubro de 
2022, quando o par de rochas 
estará a 11 milhões de quilô-
metros da Terra, o ponto mais 

próximo que podem chegar. “O 
que estamos tentando aprender 
é como desviar uma ameaça”, 
disse o cientista-chefe da Na-
sa, Thomas Zuburchen, em uma 
coletiva de imprensa, sobre o 
projeto de US$ 330 milhões e o 
primeiro do tipo.

Alvo

Os asteroides alvo da missão 
não representam uma ameaça 
à Terra. Mas eles pertencem a 
uma classe de corpos conhecida 
como Objetos Próximos à Terra 
(NEOs, em inglês). São aqueles 
que se encontram a menos de 50 
milhões de quilômetros do pla-
neta. O Escritório de Coordena-
ção de Defesa Planetária da Na-
sa está mais interessado em ob-
jetos com mais de 140m, já que 
eles têm o potencial de devastar 
cidades ou regiões inteiras com 
uma energia várias vezes maior 
do que bombas nucleares.

Há 10 mil asteroides próximos 

à Terra com esse tamanho co-
nhecidos, mas nenhum tem uma 
chance significativa de impacto 
nos próximos 100 anos. No entan-
to, estima-se que apenas 40% de-
les foram encontrados até o mo-
mento. Os cientistas podem criar 
colisões em miniatura em labo-
ratórios e usar os resultados para 
criar modelos sofisticados de co-
mo desviar um asteroide, mas es-
sas simulações são baseadas em 
suposições imperfeitas, portanto, 
a Nasa considera necessário fazer 
um teste do mundo real.

Cientistas dizem que o alvo es-
colhido é um “laboratório natural 
ideal” para o teste porque os te-
lescópios baseados na Terra po-
dem medir facilmente a variação 
de brilho do sistema Didymos-
Dimorphos e calcular o tempo 
que Dimorphos demora para dar 
uma volta completa ao redor de 
seu irmão maior. A órbita nunca 
se cruza com a Terra, o que pro-
porciona uma forma segura de 
medir o efeito do impacto.

Nave tem a missão de barrar asteroide
PROTEÇÃO PLANETÁRIA

aFP

O Pentágono anunciou a criação 
de um escritório para coletar e 
analisar informações sobre objetos 
voadores não identificados (ovnis) 
observados pelos diferentes braços 
das forças armadas dos estados 
Unidos. O Grupo de identificação e 
Sincronização de Gerenciamento 
de Objetos aéreos (aOimSG, na 
sigla em inglês) substitui a Força-
tarefa de Fenômenos aéreos 
Não identificados, criada em 
agosto de 2020 e então confiada 
à marinha dos estados Unidos. O 
novo escritório ficará sob a 
responsabilidade do subsecretário 
de Defesa encarregado de 
inteligência e Segurança, o que foi 
interpretado como uma sinalização 
de que, para as forças americanas, 
os fenômenos aéreos não 
identificados não partem de seres 
extraterrestres, mas de adversários 
muito reais de Washington.

 » Monitoramento 
de ovnisO foguete SpaceX 

Falcon 9 é lançado 
com a nave Dart a 
bordo: teste de  
defesa da Terra 

Um estudo publicado em agos-
to do ano passado por pesquisa-
dores da Universidade de Oxford 
e do Instituto Tecnológico de Mas-
sachusetts também colocou em 
dúvida a regra dos dois metros 
e explicou de onde surgiu es-
sa medida. Os autores explicam 
que o estudo de como as gotí-
culas são emitidas durante a fa-
la ou quando se tosse ou espir-
ra começou no século 19, com 
os cientistas coletando amostras 
em placas de vidro. 

Em 1897, o bacteriologista ale-
mão George Flügge propôs uma 
distância segura de 1-2 metros, 
com base no trajeto percorrido pe-
las gotículas visíveis. Na década de 
1940, a documentação das emis-
sões foi aprimorada, com imagens 
estáticas de espirro, tosse ou fala. 
Um estudo, em 1948, sobre disse-
minação de estreptococos hemo-
líticos descobriu que 65% dos 48 
participantes produziram apenas 
gotas grandes, menos de 10% das 
quais viajaram até 1,7m.

No entanto, nos casos em que 
a distância foi maior que isso, 

encontrou-se amostra de estrep-
tococos a 3m do local onde as go-
tas foram expelidas. Assim, con-
solidou-se a regra de distancia-
mento de 1-2m, explicaram os 
autores do artigo. 

Porém, ela foi elaborada pen-
sando-se em gotas grandes e em 
uma época na qual modelagens 
computacionais ainda eram fic-
ção científica. “O tamanho de 
uma gota determina a distância 
que ela percorrerá da pessoa in-
fectada. De acordo com estudos, 
as grandes caem no ar mais ra-
pidamente do que evaporam e 
pousam em um intervalo de 1-2 
metros. Mas pequenas gotícu-
las (mais tarde chamadas de ae-
rossóis ou gotículas no ar), nor-
malmente invisíveis a olho nu, 
evaporam mais rapidamente do 
que caem. Sem fluxo de ar, não 
podem se mover para longe, per-
manecendo nas proximidades 
do exalador. Com o fluxo de ar, 
eles podem se espalhar por dis-
tâncias maiores”, destacou o arti-
go, publicado na revista The Bri-
tish Medical Journal. (PO)

Medida antiga 
Estamos todos 
desesperados para 
ver o fim desta 
pandemia, mas 
recomendamos 
fortemente que as 
pessoas continuem 
usando máscaras, 
especialmente em 
espaços internos, 
como escritórios, 
salas de aula 
e lojas. Não há 
nenhuma boa razão 
para se expor a  
esse risco"
Epaminondas 
Mastorakos, professor 
do Departamento de 
Engenharia da Universidade 
de Cambridge

doença se espalha é a virologia: a 
quantidade de vírus que você tem 
em seu corpo, quantas partículas 
virais você expulsa quando fala ou 
tosse”, explicou Shrey Trivedi, tam-
bém do Departamento de Enge-
nharia, ao site da Universidade de 
Cambridge. “Mas outra parte é a 
mecânica dos fluidos: o que acon-
tece com as gotas depois de serem 
expelidas, é aí que entramos. Co-
mo especialistas em mecânica dos 
fluidos, somos como a ponte da vi-
rologia do emissor para a virologia 
do receptor e podemos ajudar na 
avaliação de risco.”

Transmissão

No estudo, os pesquisadores de 
Cambridge fizeram uma série de 
simulações computacionais para 
verificar até onde é possível trans-
mitir o vírus. Para isso, usaram 
modelos computacionais com-
plexos, resolvendo as equações 
baseadas no escoamento de gotí-
culas, assim como descrições de-
talhadas do movimento e da eva-
poração das partículas emitidas. 

Os cientistas descobriram que 
as gotas se espalham além de dois 
metros. Quando uma pessoa tos-
se e não está usando máscara, a 
maioria das partículas maiores cai-
rá nas superfícies próximas. No en-
tanto, as menores, suspensas no ar, 
podem se espalhar rápido e facil-
mente bem além dessa distância, 
alegam. O alcance e a velocidade de 
disseminação dos aerossóis depen-
derá da qualidade da ventilação, no 
caso de locais fechados. 

Além das variáveis relacionadas 
ao uso da máscara e à ventilação, 
também há um alto grau de va-
riabilidade nas tosses individuais. 
“Cada vez que tossimos, podemos 
emitir uma quantidade diferente 
de líquido. Então, se uma pessoa 
está infectada com covid-19, ela 
pode estar emitindo muitas par-
tículas de vírus ou muito poucas, 
e por causa da turbulência eles se 
espalham de forma diferente a ca-
da tosse”, explicou Trivedi. “Mesmo 

que eu expulse a mesma quanti-
dade de gotas toda vez que tossir, 
porque o fluxo é turbulento, há flu-
tuações”, ressaltou Mastorakos. “Se 
estou tossindo, as flutuações na 
velocidade, temperatura e umi-
dade significam que a quantida-
de que alguém consegue (emitir) 
na marca de dois metros pode ser 
muito diferente a cada vez.”

Os pesquisadores dizem que, 
embora a regra dos dois metros 
seja uma mensagem eficaz e fá-
cil de lembrar para o público, não 
é um sinal de segurança. Vaci-
nação, ventilação e máscaras — 
embora não sejam 100% eficazes 
— são vitais para conter o vírus, 
destacam. “Estamos todos de-
sesperados para ver o fim desta 
pandemia, mas recomendamos 
fortemente que as pessoas con-
tinuem usando máscaras, espe-
cialmente em espaços internos, 
como escritórios, salas de aula 
e lojas”, disse Mastorakos. “Não 
há nenhuma boa razão para se 
expor a esse risco, desde que o 
vírus esteja conosco.”

O virologista Julian Tang, pes-
quisador da Universidade de Lei-
cester (Reino Unido) que não par-
ticipou do estudo, insiste que as 
máscaras são importantes inclusi-
ve ao ar livre, quando há concen-
tração de pessoas. “Por exemplo, 
se você estiver em uma fila para 
pegar o ônibus, mesmo com mais 
de 2m de distância, usar uma más-
cara reduzirá ainda mais a trans-
missão de qualquer vírus trans-
portado pelo ar. Pense assim, se 
você está parado e alguém está 
fumando: mesmo se você estiver 
a mais de dois metros de distân-
cia, pode sentir o cheiro”, compara.

Segundo o virologista, com o ví-
rus em aerossol acontece algo se-
melhante. “As pessoas expiram de 
meio litro a um litro de ar, 12 a 16 
vezes por minuto (essa é a taxa da 
respiração normal). Então, cada 
respiração pode bombear mais ví-
rus no ar se você estiver infectado. 
O vírus pode sobreviver por mais 
tempo nos dias mais frios e escu-
ros de inverno — portanto, é ca-
paz de viajar na direção do ven-
to para que outras pessoas res-
pirem — mais além dos 2m”, diz, 
lembrando que a aproximação do 
inverno no Hemisfério Norte po-
de levar a um aumento substan-
cial de casos. “Portanto, com ba-
se no que sabemos sobre a física 
e a fisiologia da transmissão do 
vírus aerossol, usar uma máscara 
ao ar livre em filas ou locais com 
concentração de pessoas ajudará 
a reduzir a transmissão.”
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EXECUTIVO / Pró-Economia 2, com 34 medidas, e Refis 2 foram anunciados ontem, durante cerimônia no Buriti. 
A expectativa é de que os projetos passam a valer no início de 2022. Entre as ações estão a redução do ITBI e do IPTU

No Buriti, Ibaneis Rocha reforçou que o papel de governo é de oferecer condições para que as empresas possam crescer

Ed Alves/CB/D.A Press

Pacote para aquecer 
a economia do DF

expectativa de receita e de re-
núncia é de R$ 377 milhões 
e R$ 325 milhões, respectiva-
mente, para 2022. O projeto 
deve atingir 90.785 pessoas ju-
rídicas e 388.566 pessoas físi-
cas. O valor total das dívidas 
elegíveis é de R$ 30,8 bilhões. 
O GDF esperava que a ade-
são seja de R$ 1,4 bilhão. Caso 
aprovado, assim que o prazo de 
adesão for aberto, os interes-
sados poderão fazer a renego-
ciação no site da Secretaria de 
Economia e disponibilizar os 
documentos pedidos.

O governador Ibaneis come-
morou as medidas e destacou 
que o papel do governo é não 
atrapalhar o empresariado. “O 
governo é para pobre, rico bas-
ta não atrapalhar. É preciso dar 
condições para que as empresas 
possam crescer e, assim, gerar 
emprego e renda. Principalmen-
te, às pequenas, que mais sofre-
ram com a crise da pandemia. 
Todas essas medidas são impor-
tantes para a nossa retomada. E 
o Refis é uma delas”, declarou. 
Para o chefe do Executivo local, 
a economia do DF anda bem e 
não há risco de grande instabi-
lidade. “O sentimento é de que 
cada vez que reduzimos tribu-
tos ou facilitamos a vida do em-
presário e da população, a arre-
cadação vai aumentando. Cria-
mos um ambiente de confiança, 
estabilidade, sem sustos”, com-
pletou Ibaneis Rocha.

O secretário André Clemente 
adiantou, ao Correio, que as re-
gras serão as mesmas estabele-
cidas na fase anterior o progra-
ma. “Desta vez, prevemos que as 
negociações aconteçam entre 10 
de janeiro e 31 de março de 2022, 
com a regularização de débitos 
originários de declarações espon-
tâneas ou lançamentos de ofí-
cio cujos fatos geradores tenham 
ocorrido até 31 de dezembro de 
2020”, detalhou.

Próximos passos

O pacote foi apresentado, on-
tem, para o vice-presidente da 
CLDF, o distrital Rodrigo Del-
masso (Republicanos). A inten-
ção do Executivo é que o tex-
to seja apreciado até dezembro 
para entrar em vigor no início 
de 2022. “A ideia é fazer uma for-
ça-tarefa dentro da Câmara para 
que o projeto seja votado logo”, 
adianta Delmasso. Segundo ele, 
apesar de não haver uma data 
para a leitura em plenário, não 
há riscos de as medidas serem 
deixadas para o ano que vem. 
“Até 15 de dezembro, votamos 
tudo. Votar redução de impostos 
é fácil, difícil é aumentar”, reba-
teu o deputado.

“Esse pacote de ações é uma 
esperança para os milhares de 
desempregados que precisam 
de trabalho”, avaliou Delmasso. 
Dentro da Casa, o texto deve pas-
sar, primeiro, pela Comissão de 
Economia, Orçamento e Finan-
ças (CEOF), presidida pelo depu-
tado Agaciel Maia (PTC); depois, 
pela Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ), com a presidência 
de Jaqueline Silva (PTB).

André Clemente avalia que 
a aprovação na CLDF é quase 
certa. “(Os distritais) sabem da 
importância (das medidas) pa-
ra o setor produtivo e para os 
cidadãos. A Câmara Legislati-
va tem se mostrado muito sen-
sível às pautas prioritárias para 
nossa cidade.”

O 
Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) anunciou o 
Pró-Economia 2 — um 
pacote com 34 medidas 

para aquecer os setores produti-
vos de Brasília, ontem, em ceri-
mônia no Palácio do Buriti. Ago-
ra, alguns pontos do projeto de-
pende da apreciação pela Câ-
mara Legislativa (CLDF) para ser 
sancionado pelo governador Iba-
neis Rocha (MDB). Entre as pro-
postas estão a redução e a isen-
ção de impostos e a reabertura 
do Programa de Incentivo à Re-
gularização Fiscal (Refis). Para o 
empresariado, o pacote econômi-
co repercutiu de forma positiva.

O Pró-Economia 2 prevê a 
redução do Imposto sobre a 
Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI) para 1% entre janeiro e 
março de 2022 e a isenção do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
para medicamentos, absor-
ventes e vacinas, entre outros 
produtos. Após o lançamen-
to, o secretário de Economia 
do DF, André Clemente, afir-
mou que as mudanças não de-
vem ter grande impacto no re-
colhimento de impostos e tri-
butos. “Abrimos mão daquilo 
que não temos e recuperamos 
o que necessitamos. Ainda não 
fechamos o ano, mas já temos 
um excesso de arrecadação de 
mais de R$ 1,2 bilhão. Estamos 
fazendo isso com responsabili-
dade fiscal e transparência. Vai 
ajudar na recuperação da eco-
nomia local e no aumento da 
nossa arrecadação. Assim, te-
remos mais recursos para in-
vestimentos na área social, por 
exemplo”, destacou Clemente. 
Em maio, o Pró-Economia 1 foi 
lançado com 20 medidas.

“Temos, no DF, um governo 
de política liberal, que acredita 
e incentiva o desenvolvimen-
to econômico da nossa capi-
tal. E, por isso, hoje, temos uma 
situação diferenciada do res-
to do país”, avaliou o empresá-
rio Paulo Octávio que partici-
pou do anúncio. O presidente 
da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (Fe-
comércio-DF), José Aparecido 
Freire, avaliou que as medias 
serão essenciais para que a eco-
nomia sobreviva à crise da co-
vid-19. “Importante esse mo-
mento de união entre GDF, Câ-
mara e setor produtivo para su-
perar este momento difícil que a 
pandemia nos trouxe. Essas me-
didas são muito positivas, pois, 
além de ajudar nosso setor, vão 
aumentar a arrecadação do Es-
tado”, argumentou.

O presidente da Federação das 
Indústrias do Distrito Federal (Fi-
bra), Jorge Jamal Bittar, comemo-
rou o pacote econômico elabora-
do Executivo local. “O GDF está 
agindo de forma inteligente. Ao 
reduzir impostos, vai conseguir 
arrecadar mais. Como, por exem-
plo, o ITBI. Muita gente vai poder 
pagar o que deve. Essas medidas 
são excepcionais”, defendeu Bittar. 

Regularização 

O Refis 2021 vai abranger 
dívidas abertas no período de 
2019 e 2020. Poderão ser rene-
gociados os valores de multas 
e de juros que incidem sobre o 
passivo. As que foram contraí-
das até 2012 poderão ter aba-
timento do valor principal. A 

 » SAMARA SCHWINGEL
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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Chocolate
e o celular

Chocolate descobriu as maravilhas 
do celular. Estava sentado, tomando um 
chope, e ele de pé, ao meu lado, obser-
vava eu mexer no aparelho. Não sou psi-
quiatra, mas acredito que ele tenha um 
grau leve de esquizofrenia, o que torna 
qualquer comunicação com ele compli-
cada. Mas eu consigo, um pouco, pren-
der sua atenção. Com o celular, creio ter 
obtido o melhor resultado. 

Jovem negro e em situação de rua, ele 

deve ter uns trinta e poucos anos e é fi-
gura conhecida em Taguatinga Sul. Res-
ponde pelo apelido de Chocolate, como 
falei antes. Alguns dizem que ele estu-
dava física na UnB há alguns anos, an-
tes de ter esse possível colapso mental.

Seu Jassé, dono de um barzinho na 
região, conhecido pelos saborosos qui-
tutes feitos na hora (pastéis, empadas, 
bolos de carne e pão de queijo) sempre 
o ajuda, dando um pão de queijo e um 
café, o combo predileto de Chocolate. 
Jassé contou uma vez que o presenteou 
com um jaleco branco, talvez na tenta-
tiva de fazer o jovem lembrar dos tem-
pos de faculdade. O senhor lembrou que 
Chocolate ficou muito feliz com o pre-
sente, e que o usava diariamente.

Certo dia, Chocolate apareceu triste, 
sem o jaleco branco. Deixou a vestimen-
ta em cima de uma cadeira do bar de Jas-
sé e saiu. O senhor foi conferir a roupa e 
viu que ela estava muito suja. No dia se-
guinte, Jassé a trouxe limpa. Chocolate 
apareceu e, feliz, pegou de volta o jale-
co branquinho.

Enquanto eu escrevia essa crônica no 
celular, ele acompanhava atentamente 
a tela — não sei se conseguia ler e se sa-
bia que a história era sobre ele. Antes, ele 
também estava curioso com o livro que 
eu lia: O mundo pós-pandemia. Nele, Fa-
reed Zakaria discorre sobre várias lições 
e mudanças causadas pela crise sanitá-
ria. Em uma parte, onde ele fala sobre 
tecnologia, conta que o celular sabe de 

mais coisas, consegue responder sobre 
mais assuntos do que qualquer ser hu-
mano que ele conhece ou que um dia vi-
rá conhecer. Isso por causa do acesso e 
do armazenamento de informações que 
o aparelho que encantou tanto Choco-
late é capaz de realizar. Zakaria também 
fala que o avanço da tecnologia e da in-
teligência artificial proporcionará uma 
mudança de foco em nossas vidas: pas-
saríamos a nos tornar mais humanos, e 
não escravos de robôs.

Apresentei várias funções do celu-
lar para ele: como ver vídeos, se comu-
nicar com outras pessoas, ler e escre-
ver na tela. Mostrei uma recente posta-
gem minha nas redes sociais sobre um 
filhote de morcego que invadiu meu 

quarto. Ele gostou da foto, parece que 
achou bem engraçada a situação. Pres-
tou atenção a tudo que eu falei sobre 
o então misterioso e incrível aparelho. 
Quando eu o colocava no bolso, ele não 
gostava e pedia para eu continuar mos-
trando fotos e vídeos. Será que eu dou 
um celular para ele? 

O problema seria conseguir um, além 
do acesso à internet. Wi-fi popular, so-
cial, aqui na área é igual caviar. Nem 
mesmo onde a internet gratuita deveria 
funcionar, como nos coletivos do DF, ela 
funciona — noticiou o Correio em feve-
reiro deste ano (reportagem finalista do 
Prêmio SAE, assinada por Pedro Marra e 
Larissa Passos). E um celular é apenas a 
ponta do iceberg para Chocolate. 

GDF publicou, ontem, decreto com a flexibilização de medidas restritivas em estabelecimentos, 
mas estipulou a obrigatoriedade da vacinação para o acesso a certas programações culturais

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) deu um pas-
so importante para o 
incentivo à vacinação 

no Distrito Federal. De acordo 
com o decreto 42.730, publica-
do ontem ontem no Diário Ofi-
cial (DODF), a participação em 
eventos esportivos, festas e shows, 
será condicionada a apresenta-
ção do comprovante de imuni-
zação contra a covid-19, primei-
ra e segunda dose.

Para a médica infectologis-
ta Ana Helena Germoglio, a pre-
caução era esperada por quem 
defende a vacinação como mé-
todo de combate ao vírus. “A exi-
gência do passaporte vacinal era 
algo esperado, a partir do mo-
mento que não conseguimos su-
bir as taxas de vacinação. Ape-
sar do Dia D (mutirão de vacina-
ção promovido pelo GDF no dia 
20 de novembro), não estamos 
conseguindo subir o percentual 
de vacinados. Então, temos que 
buscar novos artifícios para con-
vencer a população, nem que se-
ja a obrigatoriedade do cartão de 
vacina”, afirmou a especialista.

O normativo também reduz as 
restrições para determinadas ati-
vidades. A partir de agora, pistas 
de dança estão liberadas e a limi-
tação da ocupação de estabeleci-
mentos e eventos deixa os 50% 
e dependerá do respeito ao dis-
tanciamento de, no mínimo, um 
metro. A novidade abrange cine-
mas, circos, teatros, competições 
esportivas, eventos cívicos, casas 
de festas, feiras, exposições, shows, 
festivais e encontros corporati-
vos e gastronômicos. 

A infectologista explicou ao 
Correio que essa medida pode 
causar superlotação nos ambien-
tes e aumentar as taxas de trans-
missão da doença. “Um ponto 
que chama atenção é que não 

existe mais a obrigatoriedade no 
limite de pessoas nos estabeleci-
mentos, apenas o cumprimento 
do distanciamento de um me-
tro. Isso pode levar à superlota-
ção de estabelecimentos, mas é 
algo que precisa ser fiscalizado. 
Porém, quem vai fiscalizar são 
os próprios organizadores.”, cri-
tica a médica.

Vale ressaltar que a obrigato-
riedade do uso de máscaras em 
ambientes fechados segue va-
lendo, assim como a utilização 
de álcool em gel ou álcool 70% e 
a necessidade de distanciamen-
to social — reduzido de dois pa-
ra um metro —, além da higie-
nização dos ambientes. Em rela-
ção a fiscalização, será de com-
petência dos servidores da Se-
cretaria de Proteção de Ordem 
Urbanística (DF Legal) e da Vigi-
lância Sanitária. 

Virada do ano

Como anunciado pelo Gover-
nador Ibaneis Rocha na última 
segunda, serão realizados shows 
e festas descentralizadas no DF. 
Em 2020, o evento foi suspenso 
devido à pandemia de covid-19. 
Para a virada de 2021 para 2022, o 
chefe do Executivo local afirmou 
que a Secretaria de Cultura está 
organizando as atrações.

A infectologista Ana Hele-
na Germoglio também ponde-
ra sobre qual documento será 
utilizado e aceito para a com-
provação, o cartão ou aplicati-
vo Conecta SUS, e a veracida-
de das informações. “Nós sabe-
mos que a maior parte dos car-
tões não tem os dados comple-
tos das pessoas e, infelizmente, 
algumas agem de má fé, falsifi-
cando. Além disso, muitos não 
têm o lançamento de todas as 
vacinas por meio do aplicativo, 
assim elas podem ser prejudi-
cadas, o que é injusto”, avaliou.

Eventos, só com vacina

Tecnologia local 
em diagnóstico

O kit de diagnóstico rápido 
da covid-19, desenvolvido por 
pesquisadores da Universidade 
de Brasília (UnB), está mais pró-
ximo de se tornar realidade. De 
acordo com o coordenador do 
projeto Bergmann Ribeiro, pro-
fessor do Departamento de Bio-
logia Celular da UnB e coordena-
dor da pesquisa, o trabalho pas-
sa por uma importante etapa de 
validação e aprimoramento dos 
testes. A expectativa é concluir os 
estudos preliminares até o come-
ço do ano que vem e partir para 
o aprimoramento da tecnologia 
que dará mais autonomia ao país 
nos estudos sobre a infecção.

A pesquisa é uma parceria 
com a Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e é realizada com 
proteínas desenvolvidas em cé-
lulas de insetos e plantas a par-
tir da aplicação do gene do no-
vo coronavírus. O exame desen-
volvido busca identificar se uma 
pessoa está contaminada pelo 

Sars-Cov-2 ou se possui anticor-
pos da doença.

O professor Bergmann Ribeiro 
explica que o objetivo da fase de 
validação é entender, por exem-
plo, “quanto da proteína produ-
zida é necessária utilizar e quan-
to de sorologia (sangue do pa-
ciente) é preciso para se detec-
tar a presença do coronavírus. 
É uma fase de aperfeiçoamen-
to”, detalha.

Na avaliação do estudioso, o 
desenvolvimento de um teste de 
origem nacional é fundamental 
para a independência do Bra-
sil em relação à tecnologia e insu-
mos estrangeiros. “É mais bara-
to quando produzimos o próprio 
insumo com o conhecimento na-
cional. Outro ponto necessário é 
chamar atenção para a necessi-
dade de investimento em pesqui-
sa no país”, aponta.

Entenda

Para a pesquisa, os biólogos 
clonaram o gene que codifica as 

Confira quais medidas estão valendo no DF

O que vale

Higienizar e esterilizar 
os equipamentos após 
cada atendimento; uso 
de toalhas e lençóis 
deve ser exclusivo. 

Higienização dos 
equipamentos antes e 
após uso; evitar contato 
físico e utilizar filtros 
de água para encher 
garrafas pessoais.

Higienizar embalagens, 
cardápios, talheres, 
mesas e outros. Em 
serviços de buffet, 
disponibilizar protetor 
salivar aos clientes. 
Em apresentações de 
música ao vivo, somente 
instrumentistas de 
sopro podem ficar sem 
máscara facial.

Promover a limpeza 
e sanitização dos 
ambientes escolares; 
Priorizar a prática de 
atividades desportivas 
ao ar livre; Cada 
unidade escolar deve 
oferecer equipamentos 
de proteção individual 
aos colaboradores.

Uso de máscara 
obrigatório e 
higienização das 
cadeiras entre as 
sessões.

Evitar contato físico 
e priorizar reuniões 
individuais ou à 
distância. 

 Segmento

Salões de beleza, barbearias, 
esmalterias e centros estéticos

Academias de esporte de todas 
as modalidades

Atividades coletivas de 
cinema, circo e teatro, de 
qualquer natureza

Cultos, missas e rituais 
de qualquer credo ou 
religião

Escolas, universidades e 
faculdades, da rede de ensino 
privada

Bares e restaurantes

O que vale

Presença de público permitida 
em eventos, a partir do controle 
de pessoas imunizadas após 
quinze dias do recebimento da 
segunda dose ou dose única;  A 
verificação e fiscalização dos 
cartões de vacinação do público 
ficará sob responsabilidade 
da entidade organizadora. 

Promover organização das filas 
e garantir ampla divulgação 
sobre as medidas obrigatórias de 
proteção e perigos. Quando houver 
entregas de kits promocionais, 
estes devem estar higienizados 
e devidamente embalados.

Autorização para realização de festas 
de casamento, batizados, aniversários 
e afins. O estabelecimento deve 
possuir licença de funcionamento 
definitiva para o exercício da 
atividade de casa de festas e eventos 
e higienizar móveis, equipamentos  
e objetos antes e após a festa. 

Autorização para realização 
de congressos, convenções, 
seminários, simpósios e palestras.

Presença de público restrito para 
pessoas imunizadas contra a covid-19, 
após quinze dias do recebimento 
da segunda dose da vacina ou da 
dose única. O uso dos instrumentos 
musicais e microfone deve ser 
individual em ambientes fechados.

Os estabelecimentos que fornecem 
alimentação como padarias, 
confeitarias, quiosques, food 
trucks, trailers de venda de 
refeições, lojas de conveniência, 
supermercados e afins deverão 
seguir os protocolos e as medidas 
de segurança já previstas.

 Segmento

Competições esportivas 
profissionais e amadoras

Museus e exposição de artes

Casas e estabelecimentos 
de festas

Eventos Cívicos, Corporativos 
e Gastronômicos

Shows, festivais e outros

Atividades diversas

O virologista da UnB Bergmann Ribeiro destaca pioneirismo no uso de amostras na pesquisa 

Ed Alves/CB/D.A Press

proteínas da capa do Sars-CoV-2 
e, a partir da coleta das amostras, 
introduziram o material em célu-
las de plantas e insetos e come-
çaram a obter um novo tipo de 
proteína capaz de reagir à pre-
sença do vírus em sangue conta-
minado. O trabalho foi citado por 
um periódico internacional con-
ceituado na comunidade cien-
tífica, o Journal of  Virological 

Methods. “Ninguém tinha ainda 
publicado um trabalho em uma 
revista científica relacionada à 
purificação dessas proteínas do 
coronavírus em células de inse-
tos”, ressalta Bergmann.

Um auxílio para a pesquisa é a 
Fundação de Empreendimentos 
Científicos e Tecnológicos (Fina-
tec), responsável pela gestão dos 
recursos e aquisição de material, 

insumos e equipamentos utili-
zados pelos pesquisadores. Tat-
suya Nagata, professor do De-
partamento de Biologia Celular, 
que participa do trabalho desta-
ca: “se houver uma colaboração 
com uma empresa privada, a co-
mercialização do teste aconte-
ce de forma mais fácil. E, claro, 
com uma qualidade de merca-
do, apresentando um teste que 

tenha um resultado mais confiá-
vel”, afirma.

Quem coordena a validação 
dos testes rápidos na UFG é a 
professora do Instituto de Pato-
logia Tropical de Saúde Pública, 
Samira Buhrer. “Avaliamos qual 
é a sensibilidade do teste e as es-
pecificidades, para o desenvolvi-
mento dos protótipos. A pesqui-
sa é importante, principalmente, 
devido a dependência que o Bra-
sil teve na importação dos testes 
rápidos para a covid-19, o que fez 
o preço ficar mais alto”, pontua.

Samira explica que, no mo-
mento, o grupo realiza a cole-
ta de amostras, preparação do 
banco de dados e das metodo-
logias aplicadas. “São vários fa-
tores levados em conta, como a 
taxa de infecção (da covid-19) 
da comunidade, o tamanho da 
comunidade que estamos pe-
gando a amostragem, cálcu-
los da detecção de número de 
casos e também a variação de 
pacientes em várias semanas 
diferentes de infecção. Ao to-
do, o número fica superior a 
500 amostras avaliadas, o que 
é positivo, porque quanto mais 
representativo, melhor para a 
avaliação que estamos fazen-
do”, assegura. 

 » EDIS HENRIQUE PERES

 » RAFAELA MARTINS
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LAGO PARANOÁ

Portões devem fechar hoje
Duas comportas da barragem foram abertas para controle da capacidade máxima do reservatório

A
s comportas da Barragem 
do Lago Paranoá foram 
abertas para a manuten-
ção da cota máxima do 

espelho d’água, ontem, com o 
objetivo de evitar o transborda-
mento. Segundo a Companhia 
Energética de Brasília (CEB), a 
motivação para a decisão é a in-
tensificação das chuvas e a ne-
cessidade de controlar o volume 

de água no Lago Paranoá. Ao ser 
liberado, o recurso volta para o 
Rio Paranoá, sem desperdício.

Cerca de 5cm de cada compor-
ta ficarão abertos, o que permite o 
escoamento de 16 metros cúbicos 
(16 mil litros) de água por segun-
do. A expectativa é de que a ope-
ração se encerre hoje. Diretor ge-
ral da CEB, Eduardo Roriz explica 
que serão necessárias, pelo me-
nos, 18 horas para escorrer o exce-
dente. “Em quatro horas, a água da 

barragem subiu 6cm”, frisa.
O Instituto Nacional de Meteo-

rologia (INMET) registrou 298mm 
de chuva este mês no Distrito Fe-
deral, 31,2% a mais do que o pre-
visto, 227mm. Eduardo Roriz res-
salta que a barragem é influencia-
da pelas precipitações de todo o 
DF. “Temos que monitorar cons-
tantemente para que, se houver 
esse excesso, nós consigamos libe-
rar aos poucos, sem alterar muito 
o volume de água no Rio Paranoá”, 

revela o diretor. “Não podemos li-
berar isso de uma vez por causa da 
segurança de quem mora na beira 
do rio”, completa.

De acordo com o meteorolo-
gista do Inmet, Francisco de Assis, 
a previsão até o fim de novembro 
é mais precipitações. “A chuva dá 
uma cessada agora no decorrer da 
semana, com poucas possibilida-
des em algumas áreas isoladas. No 
sábado, aumenta a condição de 
chuva intensa”, afirma. Com abertura de 5cm, 16 mil litros de água escoam por segundo

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » RENATA NAGASHIMA 
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Pronto para 
o embate

Embora a escolha do secretário de Economia 
do DF, André Clemente, para a sucessão do 
conselheiro Paiva Martins no Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF), seja polêmica por 
ser uma vaga exclusiva de auditores substitutos, 
o governador Ibaneis Rocha acredita que vale 
a pena travar um embate no Judiciário, se 
for preciso. Advogado experiente, ele avalia 
que a Justiça será sensível ao argumento de 
que o Plenário do TCDF não pode aguardar a 
conclusão do concurso para a carreira e, hoje, 
não há nenhum auditor apto a exercer o cargo.

SÓ PAPOS

“Tô louco para entregar 
isso aqui”

Presidente Jair Bolsonaro, 
apontando para o Palácio da Alvorada

“Pede para sair, Bolsonaro! 
O Brasil precisa de alguém que 

não tenha preguiça”

Deputado Alessandro Molon (PSB-RJ)

Equipe fica
Se a nomeação sair, 

Ibaneis Rocha deve manter 
na Secretaria de Economia 
do DF técnicos da equipe de 
André Clemente. A avaliação 
é de que não dá para mexer 
agora, no último ano, na pasta 
mais importante do governo.

Ed Alves/CB/D.A Press
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Sessão virtual
O elogio de Paulo Tadeu a Ibaneis 

Rocha ocorreu na sessão solene 
em homenagem ao conselheiro 
Paiva Martins, que deixa o TCDF, 
a uma semana da aposentadoria 
compulsória. Ibaneis acompanhou 
a sessão por videoconferência em 
seu gabinete no Palácio do Buriti.

Quórum baixo
Em tratamento de saúde e atestado 

médico, a conselheira Anilceia 
Machado foi a única ausente no 
Plenário do TCDF. Sem Paiva Martins, 
o quórum vai ser de apenas cinco 
conselheiros, até que haja uma solução 
para a vaga de auditor aberta com 
a aposentadoria do conselheiro.

Divulgação/TCDF

Elogio público
Não é todo dia que um governador recebe um elogio público 

do presidente de um órgão responsável pelo controle externo. O 
presidente do Tribunal de Contas do DF, Paulo Tadeu, fez um registro 
em seu pronunciamento, ontem, sobre a gestão de Ibaneis Rocha: 
“Quero agradecer de coração ao governador pelo respeito que ele tem 
demonstrado a essa Corte de Contas”. Paulo Tadeu acrescentou: “A 
gente não pode deixar de reconhecer que, enquanto em alguns estados 
do nosso país a gente percebe diversas crises, de todas as ordens, 
inclusive da ordem de segurança pública ou de finanças, a gente 
percebe como o Distrito Federal está organizado. É claro que temos 
problemas, como qualquer outro estado ou município do nosso país, 
mas não podemos deixar de reconhecer o trabalho que o governador 
Ibaneis e seu secretariado vêm fazendo em prol da nossa cidade”.

Jantares temáticos
O PDT começou, nesta semana, uma série 

de encontros temáticos para discutir linhas 
do programa de governo que o partido vai 
abraçar em 2022. A cada reunião, um assunto 
será tratado. Nesta terça-feira, o anfitrião foi o 
ex-presidente da Câmara Legislativa Joe Valle, 
que preparou um jantar apenas com produtos 
orgânicos: salada, galinha caipira, feijão tropeiro, 
berinjela gratinada e arroz com brócolis. O tema: 
sustentabilidade. Joe reuniu possíveis aliados: 
o senador José Antônio Reguffe (Podemos-DF) 
e a deputada Paula Belmonte (Cidadania-DF).

Os votos “nem nem nem” 
na eleição da OAB-DF

Na eleição da OAB-DF, 2.534 eleitores votaram 
em brancos ou nulo. Número praticamente 
igual à soma dos votos de Evandro Pertence e 
Guilherme Campelo. Juntos, eles tiveram 2.574 
votos, sendo 1.468 de Pertence e 1.106 de Campelo.

Polarização
Desde o início, os advogados sabiam que os 

grupos que se alternam no poder na OAB-DF, 
representados por Délio Lins e Silva Júnior e 
Thaís Riedel, é que realmente tinham chance de 
vitória. O embate é antigo. Mas a participação 
dos demais candidatos foi importante para 
enriquecer o debate nas campanhas.

Vida dura no caminho 
de volta à política

Não vai ser fácil a vida do ex-governador 
Rodrigo Rollemberg (PSB) na eleição para 
deputado federal com as regras atuais. Sem 
poder fazer coligações, o PSB terá de ultrapassar 
sozinho a cláusula de barreira, e Rollemberg 
precisará ter um estrondo de votação para fazer 
coeficiente eleitoral. Há possibilidade de o PSB 
formar uma federação com outro partido, mas 
os interesses regionais da legenda são diversos.

LIVE
Foco na preparação
antes da prova
ComosprofessoresdoColégioSigma

nositee redessociaisdoCorreio
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. Matemática – Prof. Paulo Luiz

. Biologia – Prof. Alessandro Santana

. Física – Prof. Paulo Ferrari

. Química – Prof. Juliana Gaspar
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O destino baralha as 
cartas, e nós jogamos.

Arthur Schopenhauer

Clima de 
despedida
Foi visível o tom emocionado do 
secretário de Economia, André 
Clemente, no evento de ontem no 
Palácio do Buriti, com o governador 
Ibaneis e todo o setor produtivo. 
Ele falou várias vezes em deixar na 
administração pública um legado. 
O clima de despedida foi marcado 
pela sinalização de Ibaneis, em 
discurso, de que Clemente vai 
para o Tribunal de Contas do DF.

À espera do oficial
“Me entristece um pouco esse 

clima de despedida. Mas tudo se 
encaminha para isso”, deixou escapar o 
governador, que ainda vai oficialmente 
fazer a indicação. O secretário está 
cotado para assumir a vaga do 
conselheiro Paiva Martins, que acaba 
de se aposentar.

COMÉRCIO/

Ceia de Natal econômica

Supermercados esperam alta de 14% a 16% no preço médio do peru neste fim de ano, em 

A 
ceia de Natal será sinô-
nimo de economia para 
os moradores do Distri-
to Federal. Supermerca-

dos esperam alta de 14% a 16% no 
preço do peru, um dos produtos 
mais tradicionais desta época do 
ano. Isso deve-se à retomada eco-
nômica do comércio, com preço 
médio do peru e do chester em 
torno de R$ 26, o quilo. Os consu-
midores ouvidos pelo Correio re-
lataram que vão escolher poucos 
alimentos para valorizar a comi-
da e evitar o desperdício.

A dona de casa Satomi Aoki, 50 
anos, moradora do Cruzeiro No-
vo conta que vai economizar mais 
neste fim de ano. “A gente vai fazer 
uma ceia simples, comprar o peru 
mais barato, fazer uma maionese, 
arroz e uma farofa. Estou esperan-
do chegar mais próximo do Natal. 
A gente está pensando em uma ave, 

pelo sabor e porque é mais barata”, 
adianta. Moradora da Octogonal, 
a servidora pública Daiane Nunes, 
44, decidiu que vai comprar peru, 
mas quer analisar os preços em ou-
tros mercados para achar o valor 
mais barato. “Estou achando caro 
o quilo do peru por quase R$ 30. 
Geralmente, vou em, no máximo, 
três mercados. Se eu achar que eu 
ainda não gostei do preço em dois 
locais, vou em um terceiro”, relata.

Gerente do Super Veneza, do 
Cruzeiro Novo, Givanildo de Aguiar 
espera vender mais aves natali-
nas neste fim de ano, em relação a 
2020. Especificamente, o peru de-
ve ter alta de 16%. “Esperamos re-
tomar o nível das vendas do fim 
de 2019, no período pré-pande-
mia”, assegura Givanildo. Já o ge-
rente do Big Box da 412 Sul, Ma-
rionísio Rodrigues da Silva, garan-
te que o preço médio do peru vai 
aumentar 23% neste fim de 2021, 
em comparação com o mesmo 

período do ano passado. “De for-
ma geral, o povo está achando tu-
do muito caro”, resume.

Na contramão de muitos que 
optam por uma Ceia de Natal 
tradicional, a aposentada e mo-
radora da Octogonal Lídia Cam-
pos, 72, vai passar a data religio-
sa somente com a filha e a ne-
ta. Elas planejam comer carne 
vermelha e outros alimentos em 
conta. “Vamos fugir do tradicio-
nal. Subiu bastante o preço de tu-
do. Nós não vamos comprar pe-
ru, até porque é grande para nós 
três. Vamos fazer carne, arroz, sa-
lada e talvez um empadão. Por is-
so que a gente compra sempre o 
essencial”, conta a aposentada.

Alta

Segundo o presidente do 
Sindicato dos Supermerca-
dos do Distrito Federal (Sind-
super-DF), Gilmar Pereira, os 

supermercados terão alta de 5% 
nas vendas de alimentos na-
talinos neste fim de ano, em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2020. A alta deve-se a 
uma pequena recuperação eco-
nômica. “Mas (o setor) ainda 
não atinge os índices do fim 
de 2019. O cliente está avalian-
do mais os preços. Os produtos 
que mais vendem são os chester 
e o peru, depois as aves natali-
nas em geral”, adianta o presi-
dente do Sindsuper-DF.

Gilmar destaca que a esti-
mativa de preço do chester e 
do peru fica em torno de R$ 26, 
o quilo. “Uma ave pesa, em mé-
dia, 4,5kg. Ou seja, dá R$ 120. 
Há bastante gente que vai op-
tar por frango. Aí é pesquisar e 
comprar o melhor custo-bene-
fício entre os produtos”, orien-
ta. Segundo o presidente da Fe-
deração do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Distrito 

Federal (Fecomércio-DF), José 
Aparecido da Costa Freire, as 
comidas natalinas tiveram al-
ta em relação ao fim de 2020. 
“Houve aumento normal de 
carnes e aves, mas não há de-
sabastecimento de alimentos 
para o Natal”, analisa. Para Jo-
sé Aparecido, o importante é o 

consumidor pesquisar os valo-
res nos mercados pelo DF. “É a 
questão da marca do produto 
que diferencia os preços. É cla-
ro que tem alguns supermerca-
dos que fazem as suas ofertas. O 
consumidor tem que ficar aten-
to e fazer as pesquisas”, esclare-
ce o presidente da Fecomércio.

Daiane analisa nos supermercados o preço do peru mais barato

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Meure Marques de Oliveira 
Ribeiro, 65 anos
Cleide Dorta Benjamim, 
85 anos
Devanay de Nazareth Lima 
Furoni, 67 anos
Elísio Correa de Oliveira, 
79 anos
Isis Paranhos Costa, 92 
anos
João Carlos Soares Gomes, 
88 anos
José Roberto de Mello 
Barreto Filho, 63 anos
José Simplício de Sousa 

Carvalho Filho, 87 anos
Luzia Oliveira de Medeiros, 
83 anos
Maria da Penha Lacerda 
Daniel, 77 anos
Roberto Campos, 80 anos
Rosenwaldo Carrara, 75 
anos
Vera Regina Azevedo de 
Freitas, 77 anos
Wilson Gonçalves Nunes, 
65 anos

 » Taguatinga

Carmélia Martins Santana, 
76 anos
Afonso Mendes Leal, 98 

anos
Antônio Paulo Alves 
Batista, 41 anos
Antônio Rogério de 
Oliveira, 55 anos
Antônio Romão da Silva 
Barbosa, 60 anos
Cleiviani de Lima Correa, 
46 anos
Clara Pinto de Oliveira, 88 
anos
Cristiane Cirino da Silva, 
41 anos
Edna Gomes Leite, 42 anos
Elenilde dos Santos Lima, 
34 anos
Marcos Antônio Ferreira 
de Oliveira, 58 anos

Maria Derlandes Coelho 
Avelino, 55 anos
Maria do Rosário Veloso 
Sousa, 59 anos
Roberto Ferreira Alves, 53 
anos
Tarciso Pereira da Silva, 76 
anos

 » Gama

Antônio Moreira d Abadia, 
70 anos
Henrique Filgueiras 
Caixeta, menos de 1 ano
Maria Aparecida Ramos, 
47 anos
Marlene Lima da Silva, 71 
anos

Waldemar Carvalho, 84 anos

 » Planaltina

Divino Nunes dos Santos, 
77 anos
Jair Rodrigues de Sousa, 
89 anos

 » Brazlândia

Adelmo Horácio, 74 anos
Valdemar Inácio de 
Santana, 70 anos

 » Sobradinho

Francisca Rosa Oliveira, 82 
anos
Rosicler Gomes de Araújo 
Lopes, 60 anos

Jardim Metropolitano
João Pedro Alves Araújo, 
26 anos
Manoel Rodrigues, 79 anos
Evando Aparecido de 
Sousa Santos, 35 anos
Maria Sucelina de Jesus 
Roriz, 81 anos
Antonio Pereira dos 
Santos, 79 anos
Noeli Zarat Pinto Tavares, 
82 anos (cremação)
Edjane Mair Lins da Silva, 
63 anos (cremação)
Marlene Raguzzoni 
Ferreira, 87 anos (cremação)
Iracema Alves Ribeiro, 93 
anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 23 de novembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

comparação a 2020. Brasilienses buscam alternativas como pesquisar preços e comprar pouco

Em vez de deputado, conselheiro
A ida para o TCDF confirma o que Clemente tinha 

dito à coluna há algumas semanas: que não seria 
candidato a deputado federal. Ele não é o primeiro 
supersecretário de governo a seguir este rumo. Paulo 
Tadeu, quando era o mais poderoso integrante do 
governo de Agnelo Queiroz (PT), em 2013, também 
foi agraciado com a vaga no Tribunal. E hoje é o 
presidente da Casa.

Melhor avaliação do Tesouro Nacional
O Distrito Federal passou de nota C para B na 

classificação de Copag, ou seja, de capacidade de 
pagamento. A avaliação é feita pela Secretaria do 

Tesouro Nacional. Graças a isso, está sendo possível 
para capital federal contrair empréstimos com grande 
instituições financeiras.

Bebê nasceu

Sesc na 504 Sul de cara nova
Recentemente reformado, 
o local conta agora com 
painel de Athos Bulcão na 
fachada, ampliação do espaço 
Café com Letras, além do 
novo café literário. E, para 
reconhecer o trabalho de um 
dos protagonistas da história 
do comércio da cidade, o 
Sesc-DF deu à unidade o 
nome de Alberto Salvatore 
Giovanni  Vilardo. O pioneiro 
é empresário há 45 anos, 
tendo 700 colaboradores. É o 
principal sócio das lojas Dular 
e Blumenau.

Lazul Stones e Z’door chegam ao SIA
As duas marcas, referência em revestimento, acabamento e 

complementos de alto padrão, inauguraram ontem showroom 
em conjunto. Crescer na pandemia foi o pensamento comum 
aos empresários Livia Soledade e José Lopes. Uniram forças. 
O endereço escolhido foi o Edifício Praça Capital, no Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA).

Boa maré
“Percebi que era esse o momento de crescer. O mercado da 

construção estava em uma boa maré, apesar do momento, e eu 
precisava ousar e navegar nela.”, afirma Livia.

César Rebouças/Divulgação

D
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A redução do ITBI para 1% 
durante um período de 90 dias 
foi gestada numa reunião há dois 
meses do setor produtivo com 
André Clemente e Rafael Prudente. 

O encontro foi organizado por Paulo 
Octávio no shopping Iguatemi. 
Lá, o próprio Paulo fez a sugestão 
com o apoio da Fecomércio-DF, 
Fibra, Ademi e Sinduscon. “Uma 

forma de incentivar muita gente 
a tirar o contrato da gaveta. E, 
assim, o governo também arrecadar 
o que está deixando de receber”, 
sustentou PO.

O LEGADO

R$ 9 BILHÕES
Valor total das ações da Secretaria de Economia do DF com o 

Pró Economia 1 e 2, Refis e operações de crédito com Banco do 
Brasil, BNDES e BID. Deste valor, R$ 1,8 bi será investido em 

obras de infraestrutura, como a expansão do Metrô.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília
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É tempo de colher manga
N

essa época do ano, é possível encontrar 
mangueiras cheias de frutos em todo o 
Distrito Federal. Os brasilienses aprovei-
tam e vão às ruas pegar as mangas dire-

tamente do pé, seja para se deliciar ainda debai-
xo da árvore ou para levar a fruta para casa. Al-
gumas espécies bastante conhecidas no Brasil 
são as mangas Tommy, Coquinho, Palmer, Rosa 
e Espada. Seja qual for a manga, quem anda pe-
la capital vai se deparar com as árvores carrega-
das durante os próximos meses.

Mesmo com o dia chuvoso, o educador físico 
Leonardo Alves, 27 anos, aproveitou para retirar 
as mangas direto do pé enquanto acompanha-
va a mãe, Rosa Alves, 47 anos, em uma consulta 
na Asa Sul. “Nós estávamos passando e vimos as 
mangas, então paramos para procurar as que es-
tão mais maduras”, contou o morador da Estru-
tural após colher as frutas. “Geralmente, nessa 

época de mangas, a gente fica de olho quando 
está na rua para ver se acha um pé carregado pa-
ra pegar umas frutas”, ressalta Leonardo.

Segundo a Companhia Urbanizadora da No-
va Capital do Brasil (Novacap), Parque da Cida-
de, Sobradinho, Taguatinga, Lago Sul e Setor de 
Embaixadas Norte são as regiões com a maior 
concentração de pés de manga. Estima-se que 
há em torno de 140 mil mangueiras espalhadas 
pela capital federal. Além disso, por ser uma ár-
vore perene, ela mantém a folhagem durante o 
ano inteiro. Já a floração ocorre de agosto a se-
tembro e a frutificação de novembro a janeiro.

Assim como o educador físico, Prislanne Sou-
sa, 26 anos, conta que gosta muito de manga e 
adora essa época do ano por encontrar as frutas 
nas ruas do DF. “No Parque da Cidade tem muita 
(manga). A gente costuma pegar as frutas aqui”, 
ressalta a moradora de Ceilândia Norte acompa-
nhada do noivo. “Onde nós vemos manga, nós 
paramos para pegar”, conta Prislanne.

A mangueira adapta-se bem às regiões como o 

DF, onde as estações secas e chuvosas são defini-
das. De acordo com a Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa), a planta flores-
ce no período seco, sendo que a época de chuvas 
contribui para aumentar a produção e o tamanho 
dos frutos. De origem asiática, as mangueiras tive-
ram uma intensificação do plantio na década de 
1980, com a formação de pomares urbanos no DF. 
No Brasil, as variedades vieram com os portugue-
ses no início do século 16, sendo o primeiro país a 
cultivar mangueira nas Américas. As árvores po-
dem atingir até 30 metros de altura.

Moradoras de Santa Maria e cunhadas, Rosi-
lene Gonçalves, 40, e Antônia de Sousa, 50, es-
tavam distribuindo currículos na região do Ei-
xo Monumental quando viram a quantidade de 
mangueiras espalhadas próximo ao Palácio do 
Buriti. “Como a gente estava caçando emprego, 
decidimos caçar manga também”, conta Rosile-
ne bem-humorada. “Essa manga coquinho é a 
minha favorita, agora vamos voltar com a saco-
la cheia para casa”, destaca Antônia.

Saúde

Repleta de nutrientes, a manga é muito in-
dicada na alimentação por proporcionar diver-
sos benefícios para o organismo. “A manga é ri-
ca em precursores de vitaminas A e C, fibras e 
antioxidantes. Dessa forma, auxilia no funcio-
namento do sistema digestivo com benefícios 
observados em situações como diabetes, obesi-
dade, doenças intestinais e até em doenças car-
diovasculares”, explica a nutricionista e gastrô-
noma Camila Ataíde.

Segundo a especialista, os nutrientes dos 
variados tipos de manga não diferem de for-
ma significativa. No entanto, Camila destaca a 
importância do consumo de alimentos sem o 
uso de agrotóxicos, como é o caso das mangas 
disponíveis nas ruas do DF. “Quando falamos 
do seu grau de maturação, a manga madura e 
cultivada em ambientes naturais é a que tem 
maior nível de nutrientes que nos beneficiam”, 
ressalta a profissional. 

Prislanne 
Sousa, 26 anos, 
aproveitou as 
mangueiras 
do Parque da 
Cidade

 » Júlia ElEutério

Leonardo Alves, 27 anos, colheu mangas na Asa Sul

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.a.Press

aproveitando a época 
do ano, brasilienses 

vão às ruas pegar 
variadas espécies das 

frutas. Estima-se 
que há em torno de 
140 mil mangueiras 
espalhadas pelo DF

Risoto de manga com carne seca

•	 2 xícaras de arroz carnaroli
•	 1 dente de alho amassado
•	 1/2 cebola picada
•	 1/2 xícara de vinho branco seco
•	 350ml a 400ml de fundo de vegetais (receita no final)
•	 300g de carne-seca desfiada e dessalgada
•	 1 manga (Palmer) — não muito madura— cortada em 

cubos pequenos
•	 100g de queijo parmesão ralado
•	 1 colher de manteiga
•	 azeite para refogar
•	 Sal e pimenta do reino a gosto 

 Fundo de vegetais
•	 2 litros de água
•	 2 cebolas (com casca)
•	 1 cenoura
•	 ½ salsão

Modo de fazer

•	 Faça o fundo de vegetais: corte grosseiramente os 
ingredientes. Deixe cozinhando por 30 minutos em fogo 
baixo. Coe o fundo e reserve.

•	 Em uma panela aquecida, doure a cebola e o alho. Em 
seguida, coloque a carne desfiada e dessalgada, e depois 
refogue junto o arroz.

•	 acrescente o vinho, mexendo sempre. Quando o vinho 
começar a evaporar, acrescente aos poucos o fundo de 
vegetais quente. Mexa até chegar ao ponto ‘al dente’ (grão 
macio com o centro levemente resistente).

•	 acrescente o queijo e, por último, a manga cortada e a 
manteiga. ajuste o sal.

•	 Mexa e sirva em seguida.

Receita com manga

SERVIÇOS SESC

>>Clubes >>Escolas >>Academias >>Odontologia

>>Serviços médicos >>Atividades esportivas

>>Assistência Social >>Turismo >>E muito mais

e todos os funcionários terão
um mundo de vantagens.

VOCÊSABIA?
Quea sua empresa pode
ser parceira doSesc-DF

MAIS INFORMAÇÕES:

www.sescdf.com.br
SAC 08000-617617

Siga a gente
no instagram
@sescdf

Você conta com serviços
em diversas áreas e
descontos exclusivos.
Faça agora o seu
Cartão Sesc e
aproveite os benefícios
para toda a família.

viços

s.

ios

Se você é empresário, procure os sindicatos afiliados
à Fecomércio-DF e tenha acesso a benefícios exclusivos.



CURSOS

Gratuitos
O Senac-DF está com 4.329 
vagas abertas em 60 cursos 
gratuitos de qualificação 
profissional. Entre as áreas 
ofertadas estão: saúde, 
administração, tecnologia 
da informação, gastronomia, 
beleza, dentre outros. O prazo 
para a inscrição vai até este 
domingo ou até todas as vagas 
ofertadas serem preenchidas. 
Para participar, é necessário 
acessar o link: https://www.
df.senac.br/inscricao-psg/.

Vinhos
Realizado no Restaurante BLAS, 
do chef Gabriel Blas, o curso 
iniciante de vinhos com alta 
gastronomia terá o sommelier 
Hállyssonn Carvalho ensinando 
sobre o mundo do vinho, suas 
uvas, características, história 
e análises. O curso conta com 
uma degustação de cinco 
rótulos, e cada tipo de uva 
harmonizados com pratos 
elaborados pelo próprio chef do 
restaurante. O curso ocorrerá 
das 19h às 23h. O ingresso deve 
ser comprado no aplicativo 
Sympla ou no site de mesmo 
nome, a partir de R$ 299,91.

Filosofia
A Organização Internacional 
Nova Acrópole oferece um curso 
de filosofia presencial com a 
aula inaugural hoje, às 20h. O 
curso completo tem a duração 
de aproximadamente cinco 
meses. Para mais informações, 
acesse o site: https://www.
acropole.org.br/lagonorte/.

OUTROS

Saúde mental e racismo
O psicólogo Lucas Veiga lança, 
no sábado, o livro Clínica do 
Impossível: linhas de fuga e de 
cura, sobre saúde mental da 
população negra. Publicado pela 
editora Telha, a obra aborda as 
experiências clínicas do autor 
com pessoas negras, diante da 
impossibilidade de se acabar com 
o racismo. Veiga é especialista na 
chamada Psicologia Preta. Em 
2019, esteve em Brasília para dar 
um curso sobre o tema, que já foi 
visto por mais de 1.200 pessoas, 
em oito capitais.

Patinação
Hoje, o professor Henrique 
Pamplona estará promovendo 
aulas de patinação 
gratuitamente para alunos com 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
Neoenergia Brasília - Plantão 116
CEB Ipês (iluminação pública) 155
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 
Doação de Órgãos 3325-5055 
Farmácias de Plantão 132 
GDF - Atendimento ao Cidadão 156  
Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 
Passaporte (DPF) 3245-1288 
Previsão do Tempo 3344-0500 
Procon - Defesa do Consumidor 151  
Programação de Filmes 3481-0139 
Pronto-Socorro (Ambulância) 192 
Receita Federal 3412-4000 
Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ARNIQUEIRA

URGÊNCIA EM CIRURGIA
 
A dona de casa Silvana de Fátima, 61 anos, moradora de Arniqueira, entrou em 

contato com a coluna Grita Geral para pedir à Secretaria de Saúde do Distrito Federal 
(SES-DF) urgência em uma cirurgia. “É um descaso. Eu estou cegando do olho 
esquerdo. Um médico oftalmologista do Hospital Regional de Taguatinga (HRT) me 
diagnosticou com deslocamento de retina e me encaminharam para urgência, com 
necessidade de cirurgia. Por não ter convênio, estou mofando na enorme fila do SUS, 
que deve demorar ainda mais. Enquanto isso, a cada dia que passa eu estou ficando 
mais cega e não tenho dinheiro para bancar uma cirurgia”, desabafa.

 » A Secretaria de Saúde informou que a paciente Silvana foi inserida 
no Sistema de Regulação de Cirurgias (Sisreg) em 12 de novembro 
de 2021, onde aguarda convocação para realizar o procedimento. A 
pasta afirmou que o sistema de regulação de cirurgias trabalha com 
a classificação de risco, na qual são convocados prioritariamente os 
pacientes com maior risco de vida ou perda de funções. A secretaria 
ainda pontuou que com a pandemia, há ainda uma demanda 
represada de cirurgias eletivas que foram suspensas. Contudo, os 
turnos de cirurgias trabalham com objetivo de zerar a fila de espera.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » RECANTO DAS EMAS
Quadra 603: Conjuntos 01, de 
03 a 05, 15 e 16; Avenida Ponte 
Alta, Quadra 603: das 8h30 às 
12h30.

 » PLANALTINA

Quadras 01, 02, 06 e 10; 
Arapoanga: das 9h às 16h.

 » CEILÂNDIA

Fazenda Lage Gibóia: das 9h 
às 16h.

 » PARANOÁ

Chácara Xangrila e Chácara 
Vale; das 9h às 13h.
Núcleos Rurais Quinta 
Guimarães; 
Sobradinho dos Melos; Fazenda 
Alagares; Chácara Baiana; Sítio 
São Sebastião e Sítio Santa 
Mônica: das 9h às 16h.

 » VICENTE PIRES

Colônia Agrícola Vicente Pires; 
Chácaras 38 e 43: das 13h30 às 
17h30.

Praça dos Cristais

Isto é Brasília 

A Praça Cívica, mais conhecida como Praça dos Cristais, é uma obra projetada pelo artista 

plástico Roberto Burle Marx. Está localizada no Setor Militar Urbano (SMU), em frente ao 

Quartel General do Exército. Foi inaugurada em 1970, após cinco anos de construção.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Webinar
A XIX Semana Justiça pela 
Paz em Casa realiza hoje o 
webinar "Da Criminologia 
Feminista ao Processo 
Penal Feminista", das 
9h às 11h. A palestrante 
Soraia de Rosa Mendes é 
pós-doutora em Teorias 
Jurídicas Contemporânea, 
consultora da Comissão 
Nacional de Direitos 
Humanos e da Comissão 
Especial de Proteção 
dos Direitos dos Povos 
Indígenas, ambas do 
Conselho Federal da OAB 
e autora de três livros. O 
evento ocorrerá no canal 
do YouTube do TJDFT.

Escolas públicas
O Ministério Público 
do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) está 
com o edital aberto do 
projeto "Participe da 
Cidade: o patrimônio 
público é nosso!” até 10 de 
janeiro. Uma iniciativa das 
Promotorias de Justiça 
do Patrimônio Público e 
Social (Prodep), o intuito 
é direcionar dinheiro e 
outros recursos para a 
melhoria da estrutura 
de instituições de ensino 
que mantenham a 
regularidade na prestação 
de contas das verbas 
recebidas pelo Programa 
de Descentralização 
Administrativa e 
Financeira (Pdaf). Para 
participar, a escola da 
rede pública deverá enviar 
documentação para 
endereço cemainstituicoes 
@mpdft.mp.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Carlos Vieira/CB/D.A Press

A temperatura
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SÃO SEBASTIÃO

FALTA DE FISCALIZAÇÃO
Morador de São Sebastião, o empreendedor Luís Amaral, 

23 anos, entrou em contato com a coluna Grita Geral para 
reclamar sobre a falta de fiscalização em uma avenida da 
cidade. “A recente mudança de direção da Rua 55-A foi ótima 
no quesito tráfego de trânsito. No entanto, nunca vi nenhuma 
ação, fiscalização ou conscientização dos órgãos de trânsito 
nesse primeiro mês de mudança. Fora o fato de que os 
motoristas estacionam o carro com uma roda na via e outra na 
calçada, o que pode ocasionar acidentes”, pontua. 

 » O Departamento de Trânsito do Distrito Federal, por 
meio da Diretoria de Policiamento e Fiscalização de 
Trânsito, informou que acompanhou as alterações no 
trânsito da Rua 55-A e permaneceu no local nos dias 
subsequentes à mudança para orientar os condutores 
e pedestres que circulam na região, conforme imagens 
anexas. O Detran informou que irá intensificar as 
operações de fiscalização na região de São Sebastião.

e sem experiência. Nas aulas, 
serão apresentados conceitos 
e fundamentos da patinação 
artística. Será uma vivência 
sobre rodas que irá explorar 
novas possibilidades e processos 
criativos. A aula ocorre das 
18h40 às 20h, na ADIPI, e os 
ingressos podem ser retirados 
pelo aplicativo Sympla.

Exposições
O Centro Cultural TCU 
apresenta as exposições Ô 
Culpa, de Rodrigo Koraicho com 
curadoria de Eder Chiodetto, e 
Percursos da Saúde no Brasil: 
A Contribuição do TCU. Os 
ingressos estão sendo retirados 
gratuitamente no aplicativo 
Sympla e está sendo exigido 
o respeito ao distanciamento 
mínimo de dois metros, em 
acordo com a sinalização de 
piso, uso de máscara (não 
será aceito máscaras de 
tecido, apenas N95, PFF2 ou 
cirúrgica), apresentação de 
comprovante de vacinação 
completa (carteirinha impressa 
ou app ConectSUS) e será feita 
a aferição da temperatura. O 
ingresso deverá ser apresentado 

no portão do Centro Cultural 
TCU e posteriormente na 
entrada das galerias.

Indie Rock
O espaço Eye Patch Panda 
receberá a banda Rubber Folk 
ao vivo, amanhã, das 19h à 0h. 
A banda conta com Fernando 
Brasil e Rodrigo Rods, que 
irão apresentar um set de 
músicas Indie, contando com 
grandes sucessos do gênero. Os 
ingressos devem ser comprados 
no aplicativo Sympla ou no site 
de mesmo nome. Também é 
possível fazer a reserva no site 
da casa de eventos, https://

www.eyepatchpanda.com.br/  
ou na bio do Instagram  
@eyepatchpanda.

Teatro on-line
A Trupe Trabalhe Essa Ideia 
realizará um espetáculo de 
finalização da turma de teatro 
on-line. A apresentação Um 
Conto de Natal acontece 
amanhã, às 19h30. Os ingressos 
podem ser comprados pelo site 
Eventbrite, a partir de R$ 15.

Contabilidade
Hoje, no espaço Versá, a 
Prestacon Contabilidade e seus 
parceiros irão realizar a 2ª 
edição do evento Empresário 
CON+, totalmente gratuito 
para os clientes da Prestacon 
Contabilidade. Será um dia 
inteiro de palestras com 
conteúdo voltado para o 
empresário e excelentes 
oportunidades de conhecer 
produtos e serviços dos 
patrocinadores da empresa, 
buscando alavancar a empresa 
das pessoas presentes. Os 
ingressos podem ser obtidos no 
aplicativo ou site do Sympla.

Trap
O Essence Lounge Bar recebe 
hoje, pela primeira vez na 
capital, o trapper Trunks, para a 
Trapzone Party. Juntamente com 
os artistas Mazza, Novin Yarp, DJ 
Mari Moura e DJ Vulk. O evento 
tem ingressos limitados e estão 
à venda no aplicativo e site do 
Sympla, a partir de R$ 20.

Workshop
A Win7, em Parceria Prêmio 
com o Google, irá realizar a 
Workshop Google Partner 
Premier, voltado para melhorar 
o desempenhos de anúncios no 
Google. O evento acontece hoje, 
das 19h às 23h, no Edifício Pátio 
Capital. A inscrição é gratuita 
e pode ser realizada pelo 
aplicativo ou site do Sympla.
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Os xerifes

Anitta fará show na decisão
De volta ao Brasil após temporada nos Estados Unidos, a 

cantora Anitta revelou que irá se apresentar na fi nal da 

Libertadores. A novidade foi dada pela própria artista durante 

participação no podcast Podcats. Torcedora do Botafogo, a 

carioca também se apresentou na fi nal do evento em 2019. 

Na ocasião, a disputa foi entre River Plate e Flamengo. O time 

brasileiro saiu campeão por 2 x 1, conquistando seu segundo 

título. “Sou Botafogo, mas quando fui deu Flamengo”, brincou.  

A torcida do Palmeiras se despediu dos 
jogadores com festa na frente da Academia 
de Futebol, ontem à tarde. O ônibus com os 
jogadores e a comissão técnica deixou o CT 
às 13h a caminho do aeroporto de Guarulhos, 
onde o elenco embarcou.

As autoridades não liberaram os torcedo-
res de apoiarem o elenco no aeroporto, com 
o tradicional “aeroporco”. Por isso, eles se 
juntaram na frente do CT na Zona Oeste de 
São Paulo. Além de membros das torcidas 
organizadas, havia muitas famílias e crian-
ças no local.

Antes do embarque, o Palmeiras treinou. 
Os titulares foram a campo e os reservas, que 
participaram do empate por 2 x 2 com o Atlé-
tico-MG no Allianz Parque, fizeram trabalhos 
regenerativos. Felipe Melo participou da ati-
vidade sem restrições e deve estar apto para 
enfrentar o Flamengo no sábado. O meio-
campista não atuou nas três últimas partidas.

Em Montevidéu, o elenco vai treinar no 

Estádio Gran Parque Central, do Nacional. As 
duas atividades antes da decisão serão fecha-
das para a imprensa. Os dois treinos estão 
marcados para as 17h.

Atual campeão, o Palmeiras busca o tri. 
O time alviverde vai disputar sua sexta final 
continental, assim como aconteceu em 1961, 
1968, 1999, 2000 e 2020. Na temporada pas-
sada, para ficar com taça, derrotou o Santos 
com gol de Breno Lopes nos acréscimos.

FlamengoPalmeiras

Adeus alviverde... ...e seja bem-vindo
O Flamengo deixou Porto Alegre e desem-

barcou na manhã de ontem, em Montevidéu, 
para a final deste sábado da Libertadores, às 
17h, no Estádio Centenário, no Uruguai, fez o 
check-in e partiu rumo à arena Campeón del 
Siglo, do Peñarol, para a primeira atividade 
no país sede da decisão continental. Lá, o 
time conquistou o primeiro título, em 1981, 
contra o Colo Colo do Chile no jogo desem-
pate em campo neutro daquela edição.

A poucos dias da final da Libertadores 
entre Palmeiras e Flamengo, Renato Gaúcho 
ganhou dois “reforços” de peso para a deci-
são. O meia Arrascaeta e o atacante Pedro se 
recuperaram de lesão e devem ser relaciona-
dos pelo treinador para a partida de sábado. 
A dupla entrou no segundo tempo do empate 
por 2 x 2 com o Grêmio e teve boa atuação.

Titular absoluto do time rubro-negro, 
Arrascaeta retornou ainda na vitória por 2 x 1 
sobre o Internacional, no Beira-Rio, domin-
go. O atleta estava 48 dias fora de combate 

após sentir uma lesão na coxa direita na par-
tida entre Uruguai x Colômbia pelas Elimi-
natórias. Contra o Grêmio, o camisa 14 fez a 
jogada que abriu o placar para o Flamengo.

Pedro fez seu primeiro jogo após passar 
por um longo período de recuperação de 
uma cirurgia no joelho direito, realizada no 
dia 25 de outubro. Ao fim da partida contra o 
tricolor gaúcho o atacante celebrou o retorno 
e demonstrou confiança para a final. 

Arrascaeta, Gabigol e Arão na casa do Penãrol

Pablo Porciuncula/AFP

Torcida do Palmeiras invadiu Academia de Futebol

Fabio Menotti//Agencia Palmeiras

» 6/5/1993
»  San Juan Bautista 

(Paraguai)
»  4 participações na 

Libertadores
» 1 título (2020)
»  39 jogos em 2021
» 3 gols

Gustavo Gómez

» 22/4/1987
» Diadema (SP)
» Estreante na    
   Libertadores
» Nenhum título
» 7 jogos em 2021
» Nenhum gol

David Luiz

No segundo episódio da contagem regressiva para a final de sábado no Uruguai, o duelo entre zagueiros lapidados 
na Europa. Gustavo Gómez terá de passar por cima de David Luiz para ser novamente o carrasco de Renato Gaúcho 

G
ustavo Gómez incorpora o trecho 
“defesa que ninguém passa” do Hi-
no do Palmeiras. É o xerifão da Aca-
demia. O Flamengo valoriza diversão 

e arte, mas está sempre à caça de um deus 
da raça. De um Rondinelli para chamar de 
seu. Rodrigo Caio era o cara até o desem-
barque do reforço europeu David Luiz no 
Ninho do Urubu. 

O acerto das defesas dos clubes candida-
tos ao título da Libertadores no sábado, às 
17h, no Centenário, em Montevidéu, passa 
pela imponência dos beques de Palmeiras e 
Flamengo. Um representa perigo ao outro. 
Principalmente nos combates na área. Am-
bos disputarão cada centímetro nas cobran-
ças de faltas e de escanteios. Afinal, as bolas 
aéreas são um dos pontos fortes do time de 
Abel Ferreira. E fracos da trupe de Renato 
Gaúcho. Logo, o equilíbrio no setor depen-
de do paraguaio e do brasileiro.

Gustavo Gómez é decisivo. Causou hema-
tomas no Grêmio, de Renato Gaúcho, na par-
tida de ida da final da última Copa do Brasil. 
Foi dele o gol da vitória do Palmeiras por 1 
x 0, na Arena, em Porto Alegre. A vantagem 
ajudou o tricolor gaúcho a consolidar a con-
quista na volta, no Allianz Parque, com 2 x 0 
— 3 x 0 no agregado.

O beque paraguaio faz parte da última 
grande safra da base paraguaia. Em 2013, era 
o capitão da seleção guarani no vice no Sul
-Americano Sub-20. Liderava colegas como 
Junior Alonso (Atlético-MG) e o volante do 
Flamengo Piris da Motta. 

A missão de Gustavo Gómez é ingrata. Co-
mo se não bastasse monitorar David Luiz, ele 
é um dos responsáveis por deter Everton Ri-
beiro, Arrascaeta, Bruno Henrique e Gabriel 
Barbosa. A movimentação do quarteto deixa 
as defesas adversárias sem referência. A expe-
riência na Itália pelo Milan fez Gómez evoluir. 
Ele é o símbolo de quatro títulos do Palmeiras. 

David Luiz não é somente o candidato a 
deus da raça. Embora tenha sete jogos no 
Flamengo, o time sofreu só um gol com ele 
em campo. O paulista de 34 anos e 1,89m é 
anjo da guarda nas horas vagas. Com refle-
xo, evita gols em cima da linha. 

A chegada do campeão por Vitória, Ben-
fica, Chelsea, PSG, Arsenal e Seleção deu ao 
Flamengo mais que liderança: força aérea, 
cobranças de falta, lançamentos longos e ca-
belos cacheados. David é versátil. Era meia, 
virou volante e foi para a base do São Pau-
lo. Dispensado, firmou-se como zagueiro no 
Vitória e foi feliz vestindo vermelho e preto. 
Coincidentemente, as cores do Flamengo, 
candidato ao tri da Libertadores. A conquis-
ta representaria muito para quem voltou da 
Europa frustrado por jamais ter conquistado 
a prima rica Champions League. 

» Mais Libertadores na página 24

MARCOS PAULO LIMA
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Sacrifício pela glória eterna
O palmeirense Bruno Oliveira e o rubro-negro Gabriel Aurélio contam como planejaram a viagem de 2.900km de 
Brasília até Montevidéu para a decisão de sábado. Logística inclui aéreo, pé na estrada e investimento de R$ 3.500 

P
almeiras e Flamengo não 
embarcaram sozinhos pa-
ra Montevidéu. Pelo con-
trário. Em busca de domi-

nar a América do Sul pela tercei-
ra vez, paulistas e cariocas leva-
ram consigo parte de suas torci-
das apaixonadas. 

O duelo de sábado pela 
final da Libertadores, às 17h, 
no Estádio Centenário, extra-
pola as divisas das duas maio-
res cidades brasileiras. Alviver-
des e rubro-negros do Distrito 
Federal também se movimen-
tam para testemunhar mais 
uma possível glória eterna de 
seus times do coração. 

Os mais de 2.900km que 
separam Brasília e Montevidéu 
não desanimam o palmeirense 
e morador do Jardim Botânico, 
Bruno Oliveira, de 37 anos, e o 
flamenguista de Vicente Pires, 
Gabriel Aurélio, 21. Eles con-
tam as horas para a bola rolar. 

“O coração está para sair 
pela boca. Ansiedade total e 
com dificuldade para dormir. 
A cabeça está pensando úni-
ca e exclusivamente no jogo”, 
afirma o torcedor alviverde. 

“Realizar um sonho é sem-
pre muito especial, então, não 
vejo a hora de poder viver esse 
momento tão aguardado”, dis-
se o fanático rubro-negro. 

Os dois fãs pensaram na 
viagem desde a confirma-
ção das equipes na final e 
não fizeram nenhuma “lou-
cura”. O palmeirense Bru-
no Oliveira compartilha 
que monitorava a situação, 
enquanto o flamenguis-
ta Gabriel Aurélio resolveu 
abraçar a possibilidade.

Mas, para acompanhar 
de perto a decisão conti-
nental, os fãs candangos 
tiveram de desembolsar, em 
média, R$ 3.500. A maior 
parte disso vem do ingresso. 
O tíquete mais barato para 
a finalíssima custa R$ 1.100.

Os dois mostram descon-
tentamento com a Conmebol 
pelos valores cobrados. “O Bra-
sil e a América do Sul não têm 
o mesmo contexto da Europa. 
Não temos trens e fácil loco-
moção. É um desrespeito ao 
torcedor”, desabafa Bruno. 

“Fui surpreendido com o 
ingresso a R$ 1.100. A expecta-
tiva era de que fossem cobra-
dos R$ 500 ou R$ 600”, reforça 
o flamenguista Gabriel. 

Além das entradas, os 
apaixonados precisaram pen-
sar na logística até a capital 
uruguaia. Isso ampliou ainda 
mais o custo final da carava-
na pelo título. 

Com os preços das passa-
gens áreas nas alturas, Bruno 

e Gabriel encontraram alter-
nativas semelhantes para 
chegar a Montevidéu. Ambos 
sairão de Brasília rumo a Por-
to Alegre e, a partir da capital 
gaúcha, pegarão ônibus até a 
capital uruguaia.

Natural de São Paulo, Bru-
no Oliveira mora no Distrito 
Federal desde 2010 e conta 
que testemunhou a conquista 
de outras taças do Verdão. Ele 
esteve no título da Copa do 
Brasil 2012 contra o Coritiba, 
no Couto Pereira e no triun-
fo sobre o Santos, três anos 
depois, no Allianz Parque.

Gabriel Aurélio também 
coleciona títulos do Mengão na 
memória. O estudante de jor-
nalismo foi ao Mané Garrincha 

em 2020, na vitória rubro-negra 
por 3 x 0 sobre o Athletico-PR 
pela Supercopa do Brasil. 

A dois dias do confronto, 
palmeirense e flamenguis-
ta não escondem o otimis-
mo e até arriscam palpites 
para a final. “Vai ser um jogo 
díficil, mas vai dar Verdão 
2 x 0, com gols de Dudu e 
Rony”, crava Bruno Oliveira. 
“Teremos emoção até o fim. 
Meu palpite é 2 x 1 para o 
rubro-megro com dois gols 
de Bruno Henrique”, profe-
tiza Gabriel Aurélio depois 
de um animado encontro no 
Mané Garrincha.  

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima 

VICTOR PARRINI*

 O morador do Jardim Botânico Gabriel Oliveira (E) e o de Vicente Pires Gabriel Aurélio (D) vão de avião até Porto Alegre e de lá pegarão ônibus até Montevidéu

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Terça
 Palmeiras 2 x 2 Atlético-MG
Ontem
 Fluminense 1 x 0 Internacional
Hoje
 19:00-Santos  x  Fortaleza
 20:00-Ceará  x  Corinthians
29/11/2021
 19:00-Atlético-GO  x  Bahia
30/11/2021
 19:00-Juventude  x  Bragantino
01/12/2021
 21:00-América-MG  x  Chapecoense
02/12/2021
 20:00-Grêmio  x  São Paulo
03/12/2021
 19:00-Athletico-PR  x  Cuiabá
 20:00-Sport  x  Flamengo

Hoje

 20:00-Cruzeiro  x  Náutico

Amanhã

 19:00-Ponte Preta  x  Coritiba

Domingo

 16:00-Vitória  x  Vila Nova

 16:00-Avaí  x  Sampaio Corrêa

 16:00-Operário-PR  x  CRB

 16:00-CSA  x  Brasil de Pelotas

 16:00-Londrina  x  Vasco

 16:00-Goiás  x  Brusque

 16:00-Botafogo  x  Guarani

 16:00-Remo  x  Confiança
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Atlético-MG 75 34 23 6 5 55 24 31
2º Flamengo 67 34 20 7 7 66 31 35
3º Palmeiras 59 35 18 5 12 54 42 12
4º Corinthians 53 34 14 11 9 37 32 5
5º Fortaleza 52 34 15 7 12 41 41 0
6º Bragantino 52 34 13 13 8 50 40 10
7º Fluminense 51 35 14 9 12 34 34 0
8º Internacional 47 35 12 11 12 42 38 4
9º Ceará 46 34 10 16 8 36 34 2
10º América-MG 45 34 11 12 11 35 36 -1
11º Cuiabá 43 34 9 16 9 31 32 -1
12º Athletico-PR 42 34 12 6 16 39 43 -4
13º Santos 42 34 10 12 12 30 38 -8
14º São Paulo 42 34 9 15 10 26 33 -7
15º Atlético-GO 41 34 9 14 11 26 34 -8
16º Juventude 40 34 9 13 12 33 40 -7
17º Bahia 37 33 9 10 14 33 43 -10
18º Grêmio 36 34 10 6 18 35 44 -9
19º Sport 33 34 8 9 17 21 33 -12
20º Chapecoense 15 34 1 12 21 27 59 -32

1º Botafogo 69 37 20 9 8 54 29 25
2º Coritiba 64 37 18 10 9 47 32 15
3º Goiás 64 37 17 13 7 46 29 17
4º Avaí 61 37 17 10 10 42 34 8
5º CRB 60 37 16 12 9 46 37 9
6º CSA 59 37 17 8 12 44 33 11
7º Guarani 59 37 16 11 10 52 39 13
8º Náutico 52 37 14 10 13 50 50 0
9º Vasco 49 37 13 10 14 43 49 -6
10º Vila Nova 48 37 11 15 11 34 36 -2
11º Brusque 47 37 13 8 16 42 54 -12
12º Sampaio Corrêa 47 37 12 11 14 40 40 0
13º Cruzeiro 47 37 10 17 10 42 44 -2
14º Ponte Preta 46 37 11 13 13 36 38 -2
15º Operário-PR 45 37 12 9 16 33 45 -12
16º Remo 42 37 11 9 17 31 42 -11
17º Londrina 41 37 10 11 16 28 41 -13
18º Vitória 40 37 8 16 13 31 31 0
19º Confiança 36 37 9 9 19 35 48 -13
20º Brasil de Pelotas 23 37 4 11 22 23 48 -25
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PLACAR

JÚLIA MANO*

A estreia da Seleção Femi-
nina no Torneio Internacio-
nal contra a Índia, hoje, às 
22h, na Arena da Amazônia, 
em Manaus, com transmis-
são do SporTV, ficará mar-
cada pelo adeus de Formiga 
à camisa canarinho. A joga-
dora de 43 anos entrou em 
campo para representar o 
país pela primeira vez aos 17 
anos. Nesses mais de 20 anos 
vestindo o manto brasileiro, 
acumulou recordes, títulos 
e contribuiu com a transfor-
mação do futebol feminino 
no Brasil e no Mundo.

Miraildes Maciel Mota, ou 
simplesmente Formiga, nas-
ceu em 3 de março de 1978, 
em Salvador. À época, ainda 
estava vigente o decreto-lei 
de 1941, que proibia mulhe-
res de jogarem futebol no 
Brasil. O decreto caiu um ano 
depois, em 1979, mas, mes-
mo assim, a meia-campista 

sentiu os efeitos da exclusão, 
principalmente quando ten-
tava dar as primeiras bicudas 
na redonda, nos babas (como 
chama as peladas no estado 
da Bahia) dos campos do 
bairro Periperi, no Subúrbio 
Ferroviário da capital baiana.

Formiga afirmou, em algu-
mas ocasiões, que teve o apoio 
da mãe, quando começou 
a jogar futebol aos 12 anos. 
Enquanto os seus irmãos só 
permitiam que ela participas-
se dos babas se eles também 
estivessem em campo. Porém, 

isso nunca a impediu de jogar 
sozinha, mas depois apanhava 
pela desobediência. 

A meia-campista também 
teve que escutar pessoas a 
chamarem de “mulher-ma-
cho” e falarem que ia engra-
vidar cedo por estar sempre 
cercada de meninos. Feliz-
mente, todo o preconceito 
não a impediu de insistir no 
seu sonho, para a sorte de 
milhões de torcedores brasi-
leiros, que puderam ver uma 
das maiores futebolistas da 
história em ação.

Formiga dedicou 26 anos 
à Seleção. Fez a primeira 
aparição na Copa Feminina 
de 1995. Ao todo, foram sete 
Copas com direito ao vice, 
em 2007, e o terceiro lugar, 
em 1999. Também ganhou 
duas medalhas de prata 
nos Jogos Olímpicos de Ate-
nas-2004 e Pequim-2008.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

FUTEBOL FEMININO

Formiga se despede da Seleção Brasileira

A meia driblou o preconceito em 26 anos defendendo o Brasil

Sam Robles/CBF

“Teremos 
emoção até o 

fim. Meu palpite 
é 2 x 1 para o 
rubro-megro 

com dois gols de 
Bruno Henrique”

Gabriel Aurélio, 
torcedor do Flamengo

“Vai ser um 
jogo díficil, 

mas vai 
dar Verdão 
2 x 0, com 

gols de Dudu 
e Rony”

Bruno Oliveira, 
torcedor do Palmeiras

Destaque do dia

Gabriel Jesus salva City contra o PSG
Com grande atuação de Gabriel Jesus, o Manchester City derrotou o 

Paris Saint-Germain de virada, por 2 x 1, ontem, no City of Manchester 
Stadium, pela quinta rodada da fase de grupos da Liga dos Campeões 
da Europa. O resultado, no entanto, agradou ambas as equipes, 
que carimbaram a classificação para as oitavas de final. O atacante 
brasileiro entrou no segundo tempo, mudou a partida e ainda fez o 
último gol do time inglês. O resultado coloca o Manchester City como 
um dos favoritos ao título e o leva para a liderança do Grupo A, com 12 
pontos, contra oito do PSG, que só se classificou porque o Club Brugge 
perdeu por 5 x 0 frente ao RB Leipzig, na Bélgica. Ambos ficaram com 
quatro pontos e disputam na última rodada um lugar na Liga Europa.

 Oli Scarf/AFP
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Por oscar Quiroga ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Expresse sua alegria e boa von-
tade, fazendo algo útil, algo que 
agregue, algo que represente 
um marco de harmonia nos 
relacionamentos. Expresse sua 
alegria, mesmo que, aparente-
mente, não haja razão para se 
sentir assim.

Faça suas apostas, se lance na 
direção de alguma aventura, 
porque sua alma está num 
daqueles momentos em que 
precisa de excitação, de experi-
mentar a fervura de ser e viver, 
não apenas sobreviver. muito 
importante.

sobram boas ideias, seria 
até melhor que você não se 
entusiasmasse tanto com o 
que as pessoas lhe apresen-
tam nem muito menos com o 
que você idealiza. muitas boas 
ideias tendem a resultar em 
dispersão.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a intensidade que você experi-
menta é, em parte, provinda de 
pressentimentos que sua alma 
não consegue decifrar e, por 
isso, não sabe se isso significa 
alimento para a ansiedade ou 
para a esperança. dilemas, 
nada além.

são tantas emoções desen-
contradas que acaba dando a 
impressão de que nada mais 
importa, que pode acontecer 
qualquer coisa, pois, nada faria 
verdadeira diferença. Esse esta-
do passará sem deixar marcas, 
despreocupe.

despreocupe, porque apesar 
de sua alma sentir uma densi-
dade fora do comum, isso não 
é uma premonição de que algo 
errado esteja a caminho. Essa 
densidade é a fiel tradução 
do estado atual do mundo. 
caótico.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Para você se entender realmen-
te com as pessoas, é preciso 
fazer alguma coisa inteligen-
te com os conflitos que se 
apresentam, porque se ficar 
driblando e evitando, isso só 
vai provocar distanciamentos. 
É assim.

Havendo alguma possibilidade, 
se aproxime o máximo possível 
das pessoas, se reunindo com 
elas e renovando o contato 
com aquelas que foram ficando 
para escanteio, como resultado 
de tantos meses de distancia-
mento.

a troca de ideias, o reconheci-
mento mutuo, a colaboração, 
todas essas atividades são 
essenciais, mas nem sempre 
possíveis, porque na maior par-
te do tempo os relacionamen-
tos são tomados pela viciada 
dinâmica da competição.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

 Prefira se ater ao que seja práti-
co e que brinde com resultados 
imediatos, isso evitará que você 
se disperse com ideias muito 
loucas e atraentes, mas que seria 
impossível colocar em marcha 
neste momento. Praticidade.

Há várias questões que estão 
ao seu alcance, e que você pode 
dar conta sem grande estresse 
nem tampouco tendo de pedir 
ajuda a alguém. Prefira se ater 
a essa dinâmica, evitando bus-
car encrencas desnecessárias.

talvez a realidade lhe pareça 
entediante demais, desprovida 
de excitação, mas é sobre ela 
que você há de construir seus 
projetos e, depois, desfrutar de 
todo o regozijo que vier como 
resultado disso. É por aí.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

tu És a gota
Data estelar: Lua míngua 
em Leão. cuida bem de ti, 
o que na prática significa 
que deves cuidar muito bem 
das pessoas com que te 
relacionas também, porque 
elas integram a malha 
complexa de tua experiência 
de ser. se cuidas bem de ti, 
mas negligencias o cuidado 
com os relacionamentos, 
tu te enganas e fazes o 
contrário do que te parece, 
porque tua presença não 
é um ingrediente isolado 
do cenário em que te 
movimentas. Para cuidar 
bem de ti tu deves dar 
importância aos teus 
relacionamentos e fazer, dia 
a dia, todas as retificações 
que forem se tornando 
necessárias, na medida em 
que surgem. o reino humano 
é o oceano em que tua 
presença é uma gota, e não 
há como cuidar bem da gota 
que tu és se o cuidado com o 
oceano que te sustenta e dá 
significado é negligenciado.

d
e hoje a domingo, das 8h às 12h, 
será realizada a Feira de Cultu-
ra e Economia Criativa do DF, 
organizada pela Associação de 

Educação, Cultura e Economia Cria-
tiva (AECEC). A programação é diver-
sificada e conta com shows musicais, 
teatro infantil, apresentações de dan-
ça, moda, gastronomia, oficinas de fo-
tografia, DJ e empreendedorismo cul-
tural, o evento marca a reinauguração 
da praça do Setor Cultural Sul. O even-
to contará com a presença do secretá-
rio de Cultura, Bartolomeu Rodrigues.

A poeta Nilva Souza, uma das ges-
toras do Coletivo Celeiro Literário Bra-
siliense e administradora do perfil no 
Instagram, @Sintaminhapoesia, é uma 
das participantes que terão o próprio 
estande com livros de poemas, HQs, 
ímãs, canecas, e minibanners com 
poesia. Autora de livros como Nus do 
invisível e O céu é o cerrado, ela afir-
ma que esse momento “é muito im-
portante para a cena cultural de Bra-
sília, já que as ações culturais presen-
ciais estavam interrompidas por conta 
desse momento pandêmico”.

O Coletivo Celeiro Literário Brasi-
liense também estará expondo na fei-
ra sua programação, que inclui saraus, 
lançamento de livros de autores bra-
silienses, bate-papo cultural, palestras 
literárias, roda de conversa e de versos 
e varal de poesia. O coletivo traz a pre-
sença de aproximadamente 50 escri-
tores que farão apresentações de suas 
poesias no evento.

Destaque nesse estande é a Ces-
ta de Poemas, onde os visitantes po-
derão pegar, em troca de um sorriso, 
uma poesia dos autores. A cesta é uma 
tradição desse coletivo que tem por 
objetivo acolher os transeuntes com 
poesia tornando mais agradável es-
se encontro com os poetas. Antes da 
pandemia, trocavam-se poemas por 

ECONOMIA CRIATIVA

 » *JúLia cândido
nilva souza/divulgação

Poesia em  
troca de sorriso

A poeta Nilva Souza participará 
da feira com um estande de livros 
e lembrancinhas

Em cada lua,
em cada sol,
um verso no poema que a vida
tece todos os dias.
 
O ipê da minha quadra,
em penitência,
cobriu-se roxo.
 
Além do ipê
muitos ecos
inaudíveis

a quem se farta das flores.
  
Jonas Pessoa

abraços, agora o coletivo, que tem co-
mo um de seus propósitos a afetivida-
de por meio da poesia, oferece o poe-
ma em troca de um sorriso.

Neste evento estarão nomes da ce-
na local como Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional Claudio Santoro, gru-
po Samba Urgente, Digão (Raimundos), 
Philippe Seabra (Plebe Rude), GOG, 
Bboy Samuka (breakdancer), Turko 
(grafiteiro), Realleza (rapper e canto-
ra), Tio André (mágico), Flyer Compa-
nhia de Dança, e o Coletivo Cultural 
Favela Mob, entre outros. Vale desta-
car que o evento será transmitido ao vi-
vo pelo YouTube, pelo canal da AECEC.

*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira
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AO CORREIO, O ATOR JOHN LEGUIZAMO FALA SOBRE A REPRESENTATIVIDADE 
DA ANIMAÇÃO ENCANTO, FILME DA DISNEY TODO AMBIENTADO NA AMÉRICA 
DO SUL E TALHADO POR TRADIÇÕES FAMILIARES. NOUTRO EXTREMO, CASA 
GUCCI, QUE TAMBÉM ESTREIA, VEM EMBALADO POR DISPUTA DE DINASTIA

D
urante anos, os heróis, as princesas, 
os papéis principais das grandes his-
tórias da animação eram personagens 
brancos, de origem europeia, ou ani-

mais. Aos poucos, o cinema foi abrindo espa-
ço para que figuras como Tiana, a primeira 
princesa e protagonista negra, assumissem 
as telas da Disney. Assim, outras culturas fo-
ram apresentadas como a maori em Moana 
e a mexicana em Viva — A vida é uma fes-
ta. Porém as pessoas e a cultura da América 
do Sul ainda não tinham chegado às telas da 
produtora do Mickey Mouse. Esse fato muda 
hoje, com a chegada de Encanto, um das es-
treias da semana, ao lado de Casa Gucci (com 
Lady Gaga) e Deserto particular, filme nacio-
nal de trajetória bem-sucedida (leia críticas).

A animação apresenta a história da famí-
lia Madrigal, moradores de uma vila protegi-
da por montanhas na Colômbia, um espaço 
mágico que foi dado a eles após grande sa-
crifício de um antepassado. Todos da famí-
lia, que vive em uma casa mágica, possuem 
habilidades especiais: superforça, audição 
além do alcance, controle da natureza e cura. 
Porém, a protagonista Mirabel é a única que 
não recebeu nenhum dom, mas também é a 
única capaz de ver que toda magia corre pe-
rigo. Dirigido por Jared Bush e Byron Howard, 
o filme conta com uma animação avançada, 
complexa e detalhada, além de músicas de 
Lin-Manuel Miranda, criador de Hamilton.

“Eu nunca seria capaz de imaginar que 
esse cenário aconteceria comigo, como che-
gar nesse ponto em que nós temos um filme 
sobre a Colômbia feito na mais alta quali-
dade de animação, com diretores do nível 
de Jared (Bush) e Byron (Howard) e as mú-
sicas com Lin-Manuel (Miranda)”, conta 
John Leguizamo, ator que dubla Bruno, um 
misterioso, mas importante personagem da 
história. “A principal mensagem do filme é 
que, mesmo você não se sentindo especial, 
querido ou achando que não tem um dom, 
você vai encontrar em que você é bom, to-
dos são importantes na família”, explica o 
artista ao Correio.

Leguizamo tem um extenso trabalho em 
Hollywood, onde fez papéis em Romeu+Ju-
lieta (1996), De volta para o jogo e Chef (fei-
tos em 2014), mas foi nas animações que 
ele obteve mais notoriedade, dando voz 
a Sid de Era do gelo. Ele acredita que de 
quando começou até os dias de hoje, muito 
melhorou. “A animação evoluiu muito, eu 
comecei em 2000 com Era do gelo, quando 
o cabelo nem movia e a pele parecia plás-
tico em animações. Agora chegamos num 
ponto em que está tudo muito detalhado 
e complexo, parece real”, reflete.

Contudo, por mais que todos os aspectos 

 » PEDRO IBARRA
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FAMÍLIA

CRÍTICA // CASA GUCCI 

técnicos sejam levados em conta, o ator vê a 
potência desse filme na representatividade. 
“A mensagem subliminar é que quando você 
vê todas as cores, os tons de pele do filme e 
as texturas de cabelo, você entende que todos 
nós somos bonitos, estamos todos incluídos e 

somos todos importantes. Isso é imprescindí-
vel, porque as crianças que vão sair do cine-
ma sabem que  elas têm relevância”, pontua 
o dublador, que se lembra do próprio passa-
do. “Quando assisti A Chorus Line (1985) com 
uma atriz porto-riquenha chamada Yamil 

Borges, que tinha músicas e era protagonis-
ta, foi uma mensagem para mim de que eu 
poderia me tornar ator. Isso foi muito impor-
tante e eu espero que Encanto possa passar 
o mesmo sentimento para todas as crianças 
latinas que assistirem”, completa.

ESTILO E SARCASMO

 » RICARDO DAEHN

É quase uma sitcom o mais novo longa do diretor in-

glês Ridley Scott, que, aos 84 anos, se mantém em plena 

atividade. Baseado em livro de Sara Gay Forden, o filme 

Casa Gucci teria desenho de drama pesado, uma vez que 

a trama é extraída da realidade em que vinganças e até 

assassinato sedimentam a passarela para o desfilar da 

crueldade por trás do mundo da moda. Esqueça o teor 

informativo do filme O império de Pierre Cardim, o co-

lorido da trama de Yves Saint Laurent e o rigor do belo 

Coco Chanel & Igor Stravinsky, filmes alavancados pe-

la moda. Casa Gucci traz uma disposição sarcástica de 

Ridley Scott em verter para cartoon e caricaturas as per-

sonagens nutridas a astúcia e excentricidades.

Adam Driver, na pele de Maurizzio Gucci, personifi-

ca o tolo e paspalho herdeiro de uma empresa que reluz 

a soberania dos remanescentes irmãos Rodolfo (Jeremy 

Irons) e Aldo Gucci (Al Pacino). Pacino brilha, ao dar vi-

da ao bon vivant, galhofeiro e ricaço que comporta a au-

ra do ator sempre associado à saga de O poderoso che-

fão. Maurizio terá a vida entrecortada pela raposa vul-

gar Patrizia (Lady Gaga), clara alpinista social que se diz 

“muito sociável”. Com a gramatura das notícias de ta-

bloide será costurado um escândalo que embala a em-

preendera família, desenhada, no filme, com a heresia de 

se comparar ao Vaticano e até entrar como trindade da 

execução do sinal da cruz (ao lado “do Pai e do Filho”).

Os excessos comportamentais que aproximam o clã 

Gucci estão bem canalizados na lunática figura de Paolo 

(Jared Leto), uma espécie de expurgo da fábrica de estilo 

fundada nas relações familiares. Sempre versátil, com fil-

mografia estabelecida no desenvolvimento de histórias 

futuristas, bélicas e policiais, além da investida em fitas 

de época, Ridley Scott se sobressaiu no drama da cine-

biografia Todo o dinheiro do mundo (2017), distante do 

resultado de Casa Gucci.

O chique ostentado pela disputa de “coroas ou terras”, 

em certas castas e dinastias, como bem descreve uma das 

personagens, no caso dos Gucci, é trocado pela disputa 

“pela própria pele” — o negócio de família estará, portan-

to, ameaçado por enxertos no clã como Patrizia. Curiosa-

mente, ao falar de poder, rede de falsificação e conquistas 

de mercado, Casa Gucci rende boas oportunidades para 

coadjuvantes, caso de Salma Hayek, que assume Pina, vi-

dente adotada como guru por Patrizia, e Domenico (Jack 

Huston), um advogado onisciente.

Outro grande acerto do filme de Ridley está na escolha 

de músicas da estatura de Baby, can I hold you?, Faith 

(calibrando irônica cena na igreja) e ainda dançantes 

peças de Eurythmics e Donna Summer, tudo mesclado 

a trechos de ópera. Ainda no imaginário musical, a esta-

tura cênica de Lady Gaga (atriz de ponta em Nasce uma 

estrela) não se comprova com uma personagem plana 

e dona de enorme semelhança (física) com Marisa To-

mei. Por fim, em Casa Gucci fica frustrada a perspecti-

va do retrato de uma moda que habite corredores de al-

tos museus (como aspiraram os Gucci) ou dos encorpa-

dos dramas de cinema: na tela, a jornada do espectador 

tende mesmo ao entretenimento espalhafatoso e ganha 

a cara do arremedo dos artigos de feira vendidos a pre-

ços bastante acessíveis.

 Lady Gaga domina 

quase todas as cenas 

de Casa Gucci

CRÍTICA // DESERTO PARTICULAR 

UM BECO AMOROSO

“Não tem mulher lá no Sul, não?” é a pergunta feita por Fernando (Thomas Aquino), ao tentar entender o desloca-mento físico e a obsessão de Daniel (Antonio Saboia) pela mulher que o faz atravessar metade do Brasil, rumo ao Nor-deste, em busca de aquietar um forte sentimento. Deserto par-ticular, de Aly Muritiba, o pré-candidato nacional à seleção no Oscar 2022, chega aos cinemas brasileiros tratando de um encontro sentimental e de autoaceitação.Um braço quebrado em Daniel — que o impede da pleni-tude dos movimentos — torna-se simbólico, num processo de libertação iniciado com uma jornada física e emocional. Ho-mem não chora e pouco sente parecem conceitos atrelados ao cotidiano de Daniel, um policial em crise profissional, quando deixa Curitiba. A relação com Sara, sempre intermediada pe-lo universo virtual, tem preponderância na tentativa dele ver reorganizado um cotidiano violento que embaça sua felicidade.Vivendo um pai calado (em decorrência de doença), o ator Lutero Almeida consegue trazer pistas do que sufoca Daniel: cheio de zelo na relação com o pai, o policial compartilha de valores rígidos e que norteiam, em parte, o contato dele com a irmã Deb (Cynthia Senek), um vetor para que Daniel expurgue preconceitos. No roteiro do filme, desenvolvido por Henrique dos Santos e o diretor Aly, com o personagem Robson, o ator Pedro Fasanaro encontra espaço para discutir pertencimento e inde-pendência, ao encenar a rotina de um feirante dono do singelo sonho da felicidade. Junto com o coadjuvante Fernando, Rob-son terá vital na trama de Deserto particular.Há uma premissa pouco convincente no filme, mas ela se ajus-ta (e ganha maior sentido), quando o espectador se dá conta da fragilidade momentânea de Daniel, que responde, na corporação, pelas consequências de um ato violento. Como nos anteriores Fer-rugem e Para minha amada morta (longas assinados Aly), com Deserto particular, ele parece determinado a extirpar discrimi-nações e salientar a importância da memória e do prazer de se compartilhar a vida. De quebra, ainda traz reconsiderações pa-ra assentadas raízes de fundo religioso. (RD)

Encanto é uma aposta da Disney na autenticidade das tradições em família
 P

an
do

ra
 F

ilm
es

/D
iv

ul
ga

çã
o

O PODER DA 

FAMÍLIA

Deserto particular 
é a aposta do Brasil 
para o Oscar 2022
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

1 QUARTO

BLEND HPLUS
AV ARAUCÁRIAS Só
R$ 250.000,00 Vista Ma-
ravilhosa! 16º andar
1qto totalmente mobilia-
do, garagem Mário Soa-
res 9.9976-3789 c4459

BLEND HPLUS
AV ARAUCÁRIAS Só
R$ 250.000,00 Vista Ma-
ravilhosa! 16º andar
1qto totalmente mobilia-
do, garagem Mário Soa-
res 9.9976-3789 c4459

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

DESOCUPADO
QD 202 Apto 4qtos 2 suí-
tes, 2 garagens, 165m2

área privativa. c3027
3225-5760/ 98123-9544

ASA NORTE

QUITINETES

KIT DESOCUPADA
114 NORTE dividida de
frente nascente, Só R$
155 mil 3042-9200 ou
99109-6160 Zap SR Imó-
veis c9417

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

INVESTIMENTO
115 125 155 210MIL

116 KITS e lojas várias
alugada e desocupada
98532-3333 c23171

KIT DESOCUPADA
914 SGAN Cond South
Beach Kit mobiliada c/
var 38mts, bem dividida
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

INVESTIMENTO
115 125 155 210MIL

116 KITS e lojas várias
alugada e desocupada
98532-3333 c23171

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

914 MONTE Carlos
38m2 gar ubsolo ót p/
investir, R$229mil Ac car-
ro 985157777 c11447

2 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 BLOCO H 3º andar
nascente vista livre semi
mobiliado Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432
211 BL.K reformado.
R$810.000.,Sala/jantar/
var,2/4c/arms. 2wc, coz/
americ, á. serv. Prédio á.
lazer na cobertura. F/
99659-5010 cj12.189

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

SÓ R$ 580.000,00
408 NORTE 2qts sl coz
elevador. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

SÓ R$ 580.000,00
408 NORTE 2qts sl coz
elevador. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

402 2QTOS c/elev c/ou
s/reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

1.2 ASA NORTE

710/711 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 66m2 c/
2qtos de canto DCE c/
elevador e vazio 3361-
6464/996181744 cj6131

3 QUARTOS

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO VISTA LIVRE
R$ 950.000,00

208 NASCENTE 2qtos
escrit reformado garag
98532-3333 c23171
403 BLOCO O Apto
2qts, sendo 1 suíte c/ clo-
set, cozinha ampliada, ar-
máriosplanejados em to-
dos os cômodos, vista li-
vre. Tr: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

OPORTUNIDADE!!
107 3QTOS DCE
140m2 úteis, nasc, origi-
nal vazio só R$1.050mil
só dinheiro. Oportunida-
de 98380-1568 c513

OPORTUNIDADE
316 3QTOS suíte gara-
gem reformado c12388
F: 98199-6100

1.2 ASA SUL

OPORTUNIDADE!!!
114 SUL Todo reforma-
do3qts (ste)salãoarmari-
os DCE 158m2 úteis
gar. Alto Padrão. Ac/ tro-
ca 98380-1568 c513

**OPORTUNIDADE**
R$1.275.000,00 LINDO

304 SUL Vendo apto 3
quartos hiper reforma-
do no granito. Melhor
i n v e s t i m e n t o ! !
Tr:99294-6408 c6271

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.890.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
teTr. 98635-6623

OPORTUNIDADE!!!
402 SUL 3 qts (suite) ba-
nheiro social DCE arms
vazado vazio 104m2

úteis elevador excelente
estado vazio. Ac imóvel/
troca. 98380-1568 c513
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

316 SUL 3qts (01 sui-
te) 157,57m2 Alto Pa-
drão, Quadra modelo,
1vggar,armários,vaza-
do, reformado. R$
1.890.000,00 Vendo/
troco por apto Sudoes-
teTr. 98635-6623

4 OU MAIS QUARTOS

110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quartos,
(BC04), reformado,02va-
gas, elevador, armários,
ótima localização Tratar:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004

216 SQS
ÓTIMO APARTAMEN-
TO 4qtos suítemuitas ou-
trasdependênciasegara-
gem. 3225-5760 /
98123-9544 c3027

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 2qtos va-
zio c/elev. 3361-6464
99618-1744 cj6131

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 40 Excel apto 2qts
65m2 R$135.000. Ac
prop.99551-6997 c8998

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

QUITINETES

ED GENESIS
R$ 235.00000

CA 02 nascente 32m2
kit refor elev/garagem
98532-3333 c23171

2 QUARTOS

CA 02 R$390 mil Ótimo
2 qtos e garagem. 9686-
7070/99107-4633 c7184

OCTOGONAL

1 QUARTO

AOS 04/05 PAULO
ALENCAR Vde apto
1qto reformado já aluga-
do Tr: 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

AOS 08 PAULO PAU-
LOALENCARVdeexce-
lente apto 3qtos DCE c/
armários vazio nascente
Tr: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - R$ 220.000.
Ed. Lincoln Center. Sala/
varanda, wc, copa c/
arm., Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506

ED CARIBE CENTER
R$220.000,00

QMSW04 kit semimobili-
ada ar condicionado c/
gar 98532-3333 c23171

2 QUARTOS

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106

REFORMADO
QRSW 02 Desocupado
2qts vazado 2ºandar
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c8106
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1.2 SUDOESTE

1.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 03 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos arms 2ºand vazio
R$ 530mil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

3 QUARTOS

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

DESOCUPADO
305 SQSW Apto Refor-
mado,3qtos, suíte,eleva-
do e garagem c3027
98123-9544 /3225-5760

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

3315.8587

E temmais vantagens:

• Aluguel sem fiador

• Contrato eletrônico

• Segurança e praticidade

• Localizações excelentes:

CLN 207, CLN 406 e CLN 115

APROVEITEESTASEMANAPARA
ALUGARSUASALACOMERCIAL
COMUMACONDIÇÃO IMPERDÍVEL:

DESCONTODE50%
PORPONTUALIDADEDURANTE6MESES

1.2 SUDOESTE

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

OPORTUNIDADE
306 SQSW Ed Munich
3qts arms suite dce gar
original 99m2 úteis só
RS1.150.000 00 só di-
nheiro. Oportunidade!
Inf: 98380-1568 C513

4 OU MAIS QUARTOS

102 ED Parthenon
257m2 2vagas 5 qtos
sendo 2 transforma-
dos, 2 suítes, sala 2
amb, Área comum na
cobertura c/churr, coz
gourmet, salão festa
98635-6623 c11378

SQSW 102 204m2 2ste
var 2gar cobert 99686-
7070/99107-4633 c7184

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

102 ED Parthenon
257m2 2vagas 5 qtos
sendo 2 transforma-
dos, 2 suítes, sala 2
amb, Área comum na
cobertura c/churr, coz
gourmet, salão festa
98635-6623 c11378

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

R 10 QD 22 Parque
São Bernardo - Paulo
Alencar Vde prédio próx
a BR com 8aptos c/
2qtos gar ótimo prédio
R$ 460mil 3361-6464/
996181744 cj6131

R 10 QD 22 Parque
São Bernardo - Paulo
Alencar Vde prédio próx
a BR com 8aptos c/
2qtos gar ótimo prédio
R$ 460mil 3361-6464/
996181744 cj6131

1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

JRC VENDE!!!
715 SUL original 3qts.
Oportunidade R$ 790
mil 98413-8080 c8081

JRC VENDE!!!
715 SUL original 3qts.
Oportunidade R$ 790
mil 98413-8080 c8081

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

3 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QNM 20 3qts ste ceram
2wc laje desoc gar 5 car-
ros ac fin 98577-7773
99983-0761 c4189

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ACEITO FINANCIAMENTO
QE 17 Melhor Quadra
3qts + DCE, laje, lote
120m2, gar 99976-3789
Mário Soares c/4459

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472
QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

LAGO SUL

3 QUARTOS

1.3 LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

BELÍSSIMA MANSÃO
QI 09 Linda vista! 4 suí-
tes, Elevador Adega
98199-6100 c12388

AMS VENDE
QI 11 Excelente 5 suí-
tes, lote800m2desocupa-
da. Ac. lote Lago Sul. F:
99338-2014 c10881
QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

JRC R$2.350MILHÕES
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito apto!
999037059 c8081

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 23 4 suites 2 pav .
escritório, DCE, piscina,
churr. lote 3.000m2 escri-
turado + área verde. R$
1.7000,000. Ac. propos-
ta. 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE!!
QD 29 4qts 3stes 2pav
lote 2.500m2 ár.laz pisc
churr R$1.380.000 Ac
prop 99903-7059 c8081

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

1.3 SAMAMBAIA

3 QUARTOS

427 CASA DESOCUPADA
QR 427 3qts 1wc social
reformada. Aceito carro
99109-6160 Zap, 3042-
9200 SR Imóveis c9417

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ESPETACULAR !!!
QND 40 4qts (2stes) lt
408m2 Ac financ.
98114-7903 c9936

ESPETACULAR !!!
QND 40 4qts (2stes) lt
408m2 Ac financ.
98114-7903 c9936
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R04R$750.000Excelen-
te casa 3qts, sala am-
pla, Suíte, DCE, Copa,
Cozinhaplanejada,Lavan-
deria, lote 430m2, gara-
gem 4 carros, Espaço
Goumert c/ bancada,
Churrasqueira.AceitaCar-
ro. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A OITI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA, convoca os
Senhores proprietários das unidades no RESIDENCIAL WILDEMIR
DEMARTINI, situado na QI 33 – LOTE 02 – SRIA, GUARÁ, BRASILIA/
DF, para participarem daAssembleiaGeral de instalação doCondomínio.

DATA: 29 DE NOVEMBRO DE 2021.

HORÁRIO: 18h30 em 1ª convocação com 2/3 dos proprietários e às
19h00 em 2ª convocação com qualquer número.

LOCAL: EQN 208/209 LOTE 01 – Central de Vendas (ao lado do
MC Donald’s)

ASSUNTOS:

1) INSTALAÇÃO DO CONDOMÍNIO

2) ELEIÇÃO DE SÍNDICO, SUBSÍNDICO E CONSELHO
CONSULTIVO/FISCAL;

3) ENTREGADE ÁREAS COMUNS (MARCAR DATA).

OBSERVAÇÃO:

• AS DECISÕES TOMADAS NAASSEMBLEIA OBRIGARÃO
A TODOS OS PROPRIETÁRIOS, INDEPENDENTE DE
TEREM PARTICIPADO DAMESMA;

• OS PROPRIETÁRIOS SÓ PODERÃO SER
REPRESENTADOS PARA VOTAÇÃO MEDIANTE A
PROCURAÇÃO LEGAL.

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 06 Casa 5qts suítes lo-
te 740m2 excel. localiza-
ção 99624-8852 c13499

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

HÁ 30 ANOS NO MERCADO!

SR. IMÓVEIS

VENDEMOS E ALUGAMOS

SEU IMÓVEL

CJ 9417

99109-6160
3042-9200

FALE CONOSCO

1.4 ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
102 A 316 Lojas aluga-
das ou desocupadas
3042-9200/99109-6160
Zap Sr. Imóveis CJ9417

ALUGADA POR R$3.800,00
SDS TÉRREO c/82m2
alugada. Só R$ 620 mil
3042-9200 99109-6160
Zap SR imóveis cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

JRC VENDE!!!
STVN 701 ED. Brasília
Rádio Center sobreloja.
Ref. c/ Mezanino 38m2

gar. Div. c/ blindex R$
250 mil. Ac. proposta.
98413-8080 c8081

ASA SUL

OPORTUNIDADE R$265MIL
BRASIL 21 bloco E sa-
la 10º andar 34m2 aluga-
da vista livre 98175-
1911/98466-1844 c7432

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

SÓ R$ 70.000, 8º ANDAR
SCS QD 01 Ed Mariste-
la sala 34m2 nascente
3042-9200 / 99109-
6160 SR Imóveis c9417
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1.4 ASA SUL

SRTVS 701 Ed. Multiem-
presarial - Paulo Alen-
car Vde 2 salas juntas
3vagas gar 6º andar vazi-
as. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

OCTOGONAL

AOS 02/08 PAULO
ALENCARVdeótima sa-
la Terraço Shopping. Tra-
tar: 3361-6464/ 99618-
1744 cj6131

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

BOM PARA RENDA
QNM 07 Lote 250m2
com 06 kits. Bom p/ ren-
da. Aceito carro 99109-
6160 Zap, 3042-9200
SR Imóveis c9417

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
VARJÃO lote esquina,
na Avenida 9.9996-8527
Zap c1909

LAGO SUL

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 992946408 c6271

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 99996-8527
Zap , tenho fotos c1909

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

ÓTIMO PREÇO!
GIRASSOL-GO Fazen-
da 44 alq, formada. Tr:
99624-8852 c13499

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 102 Duplex mob sa-
la coz amer var suite
2gar 99988-2712 c7722

R 03 sl coz home office
ste sacada ár serv gar
999882712 c7722.

ASA NORTE

QUITINETES

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

2.2 ASA NORTE

ALUGUEL BARATO!
912 NORTE Park Ville
kit semi-mobiliada c/
garagem Mário Soares
9.9976-3789 c4459

SGAN 911 - Bl. "H"/19
R$1.000.Ed.GardenPa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

1 QUARTO

316 NORTE 1qt2 sl wc
coz á.serv zap 99882-
6887 99602-2533 c5963

316/K/605. R$1.600,00.
Sala, qto/arm., wc, coz/
arms,ár.serv.,Ótimoesta-
do. Saback Imóveis
34451105 CJ3506.

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

309 - K/110. R$ 3.500
Sala/ var/ blindex, 2/4 c/
arms. 2 wc (suíte), coz.,
á serv., DCE, garagem.
Ótimo estado. Saback
3445.1105 CJ 3506.

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

MOBILIADO
105 NORTE Maravilho-
so apto 3qts s/ garagem
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

5º ANDAR, DE CANTO
211 NORTE Bl D 3qts
sendo 01 suite dce gara-
gem, muito armários
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

312/J/407 R$2.400,00.
Sala, 3/4 (1c/ arm),wc,
coz/ armários.,fogão e
área de serviço., Saba-
ck 34451105 CJ3506.

312 - BL H /106. Sala,
3/4c/arms.,wc,coz.,DCE.
R$ 2.400,00 Saback F/
3445.1105 C/3506.

4 OU MAIS QUARTOS

202/F/201 R$ 5.000,00
Apto. reformado, finoaca-
bamento. Sala, 4/4 c/
arms. (2 suítes), wc, coz/
arms., á.serviço., c/wc e
garagem. c/arms., Saba-
ck Imóveis 3445.1105
CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

210- B/512. R$ 2.500.
Apto reformado, nascen-
te. Sala, 2/4 c/arm., wc.
coz., á.serv., DCE. e ga-
rag Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

307 BLOCO C Aparta-
mento 2 quartos, armári-
os, piso flutuante, gara-
gem e elevador. Tr:
3225-5320 - Módulos
Consult. CJ5004
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

310 - BL.D , Ap.201 -
R$ 2.700. Sala, 2/4 c/
arms. wc, coz., área e
wcserv.,garag.Ótimoes-
tado Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

2 0 4 - " I " / 2 0 6 . R $
3.100,00. Sala, 3/4 c/
arms., 2wc, copa/
cozinha. á.serv., DCE,
gar. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
204 - B/502. R$4.700.
Reformado,finoacab.Sa-
lão, 3/4 (suíte), arms.,
wc, coz/arms,. área
serviço., DCE e gara-
gem. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.
211 BL.K /207 reforma-
do. Salão, 3 qtos/arms.
2 wc (suíte), coz/arm.,
á. serv. DCE, gar., R$
3 .700 , 00 . Saback
3445.1105 CJ3506.
306- C/202 R$3.500. Re-
formado. Salão, 3/
4(suíte), arms.,wc, coz/
arms., wc serv. Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

PARA EXIGENTES !!!
314 SUL Lindo, reforma-
do 3qts ste dce salão e
garagem. Mário Soares
9.9976-3789 c4459

E temmais vantagens:

• Aluguel sem fiador

• Contrato eletrônico

• Segurança e praticidade

• Localizações excelentes: CLN 108,

CLN 208, CLN 411, CLN 412 e CLN 216

APROVEITEESTASEMANA
PARAALUGARSUAKITCOM
UMACONDIÇÃO IMPERDÍVEL:

DESCONTODE50%
PORPONTUALIDADEDURANTE6MESES

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

3315.8587

2.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

1 0 6 - B L K / 3 0 3 -
R$6.000. Reformado, fi-
no acabamento. Salão,
sala TV, lavabo, 4/4
(1suíte) arm., 2wc soci-
ais, coz/copa., arm., des-
pensa, á. serv. e DCE.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

309 ÓTIMO 4 qtos am-
plo apto ref 2 vg. 99686-
7070 99107-4633 c7184

110 SQS Bloco I Alugo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

309 ÓTIMO 4 qtos am-
plo apto ref 2 vg. 99686-
7070 99107-4633 c7184

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Sala/varanda., 1 qto,
wc, copa c/armário., óti-
mo estado. R$ 800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ3506.

2 QUARTOS

QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz. , á .serv . ,
garagem., R$ 900,00 Sa-
back Imóve i s F /
3445.1105 CJ/ 3506.

2.2 GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07/B/208. - R$
2.200,00 Sala /var /
blindex. 2/4 c/arms., wc,
coz., DCE, á.serv. e
gar. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CLSW 300-B R$ 2.000.
Ed. L. Center ap. 222 c/
gar. Sala, 2/4, arms., co-
pa, wc, á.serv., Saback
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

SQSW 101 suítes DCE
arms e gar. 99686-7070
99107-4633 c7184

4 OU MAIS QUARTOS

SQSW 102 2ste 2vg var
cobert R$5.900. 99686-
7070/99107-4633 c7184

2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

SBN QD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SCLN 109 Bl. C sala co-
mercial,mobiliada,arcon-
dicionado, varanda com
vista livreeótima localiza-
ção. 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

ASA SUL

910 - SGAS / Via Brasil
- B l . " D " / 4 4 6 , 4 0 m 2 .
R$1.300,00. Sala c/
recepção, 2 wc (ar
condicionado.) Saback
3445.1105 CJ 3506.

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

2.5 CIDADES SATÉLITE

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

SUPER NOVO!!!
COROLLA/16XEI2.0es-
tado de zero. Partic.
99966-5286 Asa Sul

SUPER NOVO!!!
COROLLA/16XEI2.0es-
tado de zero. Partic.
99966-5286 Asa Sul

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

AMAROK19/19Comple-
t a n a g a r a n t i a .
R$159.900. 99983-8982

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

CONSTRUINDODABA-
SE até a laje cheia á
R$200,00 o metro. Tr:
99222-9721 / 98261-
0854 ou 99529-5748
CONSTRUINDODABA-
SE até a laje cheia á
R$200,00 o metro. Tr:
99222-9721 / 98261-
0854 ou 99529-5748

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017
PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017
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4.1 OUTRAS ESPECIALIDADES

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

OUTRAS ESPECIALIDADES

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A IL D ES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

PROCURO SALÃO
DE FESTA PARA loca-
ção ou arrendamento Ta-
guatinga 986226464

EXTRATO DAATA DA 771ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DO BRB BANCO DE BRASÍLIA S.A., REALIZADA EM 16-11-2021

CNPJ: 00.000.208/0001-00 NIRE: 5330000143-0
Em 16-11-2021, às 10h, na sede do BRB, nesta capital, reuniu-se o Conselho de Administração
do BRB – Banco de Brasília S.A., tendo tomado, entre outras, a seguinte decisão: “[…] ITEM
08: Renúncia do Diretor Executivo de Novos Negócios – Dineg. Deliberação: o Conselho de
Administração recebeu o pedido de renúncia do senhor HUGO ANDREOLLY ALBUQUERQUE
COSTASANTOS, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, bancário, portador
do CPF nº 977.778.891-68 e da Carteira de Identidade nº 2.071.260 - SSP/DF, expedida em 23-02-
2017, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C, 17º andar, CEP 70.040-
250, Brasília – DF, ao cargo de Diretor Executivo de Novos Negócios – Dineg, com efeito a partir
de 16-11-2021. Ato contínuo, em consonância com Art. 31 do Estatuto Social do BRB, o Conselho
designou, temporariamente, o senhor DARIO OSWALDO GARCIA JÚNIOR, brasileiro, divorciado,
bancário, portador da CPF n° 524.104.711-53 e da Carteira de Identidade n° 1.243.770 – SSP/
DF, expedida em 02-05-1988, endereço: Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Torre C,
17º andar, CEP 70.040-250, Brasília – DF, para, a partir de 16-11-2021, e cumulativamente com
as funções que exerce, responder pela Diretoria Executiva de Novos Negócios, até a posse do
eleito para ocupar a pasta. [...]” “[...] Edison Antônio Costa Britto Garcia – Presidente; Adão Alves
dos Passos – Conselheiro; Carla Alessandra Trematore – Conselheira; Luis Fernando de Lara
Resende – Conselheiro; Marcelo Talarico – Conselheiro; Paulo Cesar Pagi Chaves – Conselheiro;
Paulo Henrique Bezerra Rodrigues Costa – Conselheiro; Reinaldo Busch Alves Carneiro –
Conselheiro; Romes Gonçalves Ribeiro – Conselheiro; Danielle Samarina dos Santos Lemos –
Secretária. [...]” Danielle Samarina dos Santos Lemos – Secretária Executiva. Junta Comercial,
Industrial e Serviços do Distrito Federal Certifico registro sob o nº 1754853 em 22/11/2021 da
Empresa BRB – BANCO DE BRASÍLIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFN2123584847 -
19/11/2021. Autenticação: 94301AF9C7FAF9FB579AD0C033DE56B4D3F12436. Maxmiliam
Patriota Carneiro – Secretário-Geral. Para validar este documento, acesse http://jucis.df.gov.br e
informe nº do protocolo 21/147.969-1 e o código de segurança OPB7. Esta cópia foi autenticada
digitalmente e assinada em 22/11/2021 por Maxmiliam Patriota Carneiro – Secretário-Geral.

4.4 FESTAS

WINE EVENTOS Te-
mos a bebida certa para
o seu evento. Contate-
nos (61) 98325-6997

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

ANIMALEXLABORATÓ-
RIO Veterinário. Agilida-
de e Qualidade no resul-
tado dos exames. Conta-
te-nos: 61 98210-9919

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

CONSULTAR PESSOA
por CPF RG ou placa
de veiculo. Whatsapp
61-98301-2764

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

JET SKI Sea Doo GTI
130 HP - 2019. Cota 1/
8. Novo. Ao adquirir a co-
ta vc se torna proprietá-
rio. Zap: 99303-5896

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
PROMOÇÃO Mombaça
Massai, brach, Quênia,
Androp e adubos. Tr:
3632-1439/ 99932-5667

MUDASDEEUCALIP-
TO Sansão do Cam-
po e Nativas do cerra-
do. 99989-0798 Júlio
Radel

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE
EMPREGO

A EMPRESA Drills Co-
mércio de Produtos Es-
portivosLtda, inscrita no
CNPJ sob o n º
36.189.163/0001-01,soli-
cita o comparecimento
da funcionária Amanda
Zaira Fernandes, CTPS
nº 62349, série 00031/
DF, à empresa no pra-
zo de 24 horas, a partir
desta publicação, a fim
de retornar ao emprego
ou justificar suas faltas
desde o dia 25/09/2021,
sob pena de ficar rescin-
dido automaticamente o
contrato de trabalho,
nos termos do artigo
482 alínea "I" da CLT.

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

Processo n°: 5091927-45.2021.8.09.0051 Tipo de Ação: PROCESSO
CÍVEL E DO TRABALHO -> Processo de Conhecimento -> Procedimento
de Conhecimento -> Procedimentos Especiais -> Procedimentos Regidos
por Outros Códigos, Leis Esparsas e Regimentos -> Alvará Judicial - Lei
6858/80 Requerente (s): TRANSBRASILIANA TRANSPORTES E
TURISMO LTDAValor da Causa: 1.000,00 Prazo do Edital: 20 dias EDITAL
DE CONVOCAÇÃO DE INTERESSADOS Inicialmente, registra-se que o
procedimento se insere no contexto da Recuperação Judicial do Grupo
Transbrasiliana, protocolada sob o n° 0115033.97.2016.8.09.0051, em
trâmite perante 4ª Vara Cível da Comarca de Goiânia/GO, sendo que o
incidente de protocolo n° 5091927-45 apresenta proposta de compra de
imóvel de propriedade da recuperanda. Nestes termos, o MM. Juiz da 4ª
Vara Cível da Comarca de Goiânia/GO, Dr. Marcus Vinícius Alves de
Oliveira, que resolve abrir para propostas em ampla concorrência. Nestes
termos, promove a convocação de interessados, na forma do artigo 142,
inciso V, da Lei n° 11.101/05, e faz saber a todos quantos o presente Edital
virem ou dele tiverem conhecimento, para ofertarem propostas de compra
do bem abaixo descrito, na seguinte modalidade, datas, locais, horários e
sob as condições adiante descritas: 1. Do bem imóvel: Casa n° 03, Bloco
920, Setor 2ª Avenida Residencial do Núcleo Bandeirante, com área de
107,93 m² e terreno de 120,00 m², conforme Certidão de Matrícula nº
45.608 do 4ºOfício deRegistro de Imóveis doDistrito Federal. 2. Condições
Gerais: 2.1. Serão computadas somente as propostas para pagamento em
espécie que ultrapassem o valor já ofertado nos autos, correspondente a
R$ 290.000,00 (duzentos e noventa mil reais), conforme consta no evento
n° 22 do incidente de protocolo n° 5091927-45. Ademais, não sendo
admitidas permutas ou parcerias, tampouco parcelamento. 2.2. A proposta
deverá considerar que o pagamento de débito tributários do imóvel não
comporá o valor da oferta, e deverá ser arcado exclusivamente pelo
proponente. Registra-se que o referido débito consta do evento n° 41 do
incidente de protocolo n° 5091927-45 e compreende os valores de R$
7.497,29 a título deDébitos naDívidaAtiva eR$1.067,38 a título deDébitos
no Lançamento. 2.3. O bem será apregoado sem quaisquer ônus, não
havendo sucessão do proponente vencedor nas obrigações do devedor
(“aquisição originária”), exceto se o arrematante for sócio da sociedade
recuperanda, ou sociedade controlada pela recuperanda; parente, em linha
reta ou colateral, até o 4º (quarto) grau, consanguíneo ou afim, da
recuperanda ou de sócio da sociedade recuperanda; ou identificado como
agente da recuperanda com o objetivo de fraudar a sucessão (artigo 141,
da Lei nº 11.101/2.005). 2.4. A consulta a documentações e visitas ao
imóvel poderão ser agendadas diretamente com a recuperanda
Transbrasiliana, na pessoa de seu Interventor Judicial, Sr. Marino Tolentino
Filho. 3. Das Propostas Fechadas: Os interessados deverão apresentar
envelope lacrado contendo cópia do documento de identidade, documento
hábil a atestar a idoneidade financeira do proponente e a respectiva
proposta financeira para aquisição do imóvel, assinada com firma
reconhecida. 4. Do horário e local de entrega dos envelopes: os envelopes,
devidamente lacrados, deverão ser entregues noGabinete da 4ª VaraCível
da Comarca de Goiânia, Estado de Goiás, localizada na sala 510, 5º andar
Fórum Cível - Avenida Olinda, esquina com Rua PL-03, Qd. G, Lt. 04, Park
Lozandes, Goiânia - GO, 74884-120, mediante recibo e rubricados no lacre
pelo proponente e pelo assistente de Juiz, das 12 às 18 horas, do dia 29 de
novembro a 17 de dezembro de 2021. 5. Julgamento das Propostas:
Encerrado o período de recebimento dos envelopes, serão ponderadas as
ofertas recebidas pelo Juízo em comparação com a avaliação a ser
realizada nos autos, de modo a possibilitar a declaração da proposta
vencedora ou, se for o caso, o acatamento da proposta de venda direta
formalizada no evento n° 22 do incidente de protocolo n° 5091927- 45. Do
procedimento será elaborado relatório pela Administradora Judicial, o qual
será publicado nos autos para consulta dos interessados. 6. Dos
pagamentos: Após detectada pelo Juízo a melhor proposta,
correspondente ao maior valor em moeda nacional ofertado pelo imóvel,
será aberto prazo de 48h (quarenta e oito horas) para impugnação.
Inexistindo oposição, será intimada a recuperanda para entrar em contato
como proponente indicado nos autos e, tambémno prazo de 48h (quarenta
e oito horas), informar se cobre a melhor oferta ou, caso não haja oferta, se
mantém os termos de sua proposta inicial, devendo o pagamento ser
realizado no mesmo prazo supramencionado. 7. Demais procedimentos:
Os demais procedimentos do certame obedecerão no que couber, o
disposto no Código de Processo Civil. Em caso de dúvida, poderá o
proponente entrar em contato com a assessoria jurídica da 4ª Vara Cível de
Goiânia/GO através do WhatsApp Business: 62 3018.6532. Por fim,
registra-se que os proponentes poderão desistir da compra até a
homologação da proposta vencedora, mediante apresentação de motivo
justificável ao MM. Juízo. Com a concordância do Juízo serão analisadas
as demais propostas apresentadas. A publicação deste edital supre
eventual insucesso das notificações pessoais e dos respectivos patronos.
E, para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, é passado
o presente edital, que será publicado na forma da lei, e afixado no lugar de
costume, na sede deste juízo. Eu,MarcusViníciusAlves deOliveira, Juiz de
Direito, conferi e subscrevi. Será o presente edital, por extrato, afixado e
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de
Goiânia, 19 de novembro de 2021. Marcus Vinícius Alves de Oliveira Juiz
deDireito da 4ªVaraCível deGoiânia K-25/11

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852
ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores acionistas
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada de modo exclusivamente
digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 9 horas do dia 17 de dezembro de
2021, com a seguinte ordem do dia:
a) Tomar conhecimento e aprovar, no contexto da Fase 2 da Reorganização Societária do BRB:
a. O aumento do capital social do BRB – Banco de Brasília S.A.;
b. A ratificação da nomeação da empresa avaliadora;
c. O valor de R$ 166.322.286,77 (cento e sessenta e seis milhões, trezentos e vinte e dois mil,
duzentos e oitenta e seis reais e setenta e sete centavos) determinados no laudo de avaliação
das 1.192.795 (um milhão, cento e noventa e dois mil, setecentos e noventa e cinco) ações da
Cartão BRB S.A.;
d. A fixação do preço de emissão das ações para o aumento do capital pelo valor patrimonial do
BRB em 31/12/2020;
e. A integralização mediante (i) aporte das ações da Cartão BRB S.A. ou (ii) em dinheiro, no caso dos
demais acionistas que exercerem seu direito de preferência na subscrição do aumento de capital.
Instruções Gerais
Em decorrência da pandemia de covid-19, conforme autorização dada pela Lei nº 14.030, de
28/06/2020, e pela Instrução CVM nº 481/2009 e alterações posteriores, além da participação
de voto a distância por meio da B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão, o BRB – Banco de Brasília S.A.
disponibilizará plataforma digital para que os acionistas possam participar das Assembleias
Gerais e exercer o seu direito de voto.
Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as
orientações dispostas no documento “Orientação aos Acionistas”, disponível no site de Relação
com Investidores do BRB, na seção “Documentos de Assembleias” (https://ri.brb.com.br/
informacoes-aos investidores/documentos-cvm), assim como as dispostas a seguir:
a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede do
BRB – Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de
titularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico
ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias úteis antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 15 de
dezembro de 2021, que deve ser solicitada ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Em conformidade com a Instrução nº 165/1994 da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), será
de 5% (cinco por cento) o percentual mínimo do capital votante para requerimento da adoção do
processo de voto múltiplo na eleição dos membros do Conselho de Administração. O requerimento
deverá ser formulado ao Presidente do Banco de Brasília até 48 horas antes da Assembleia.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB –
Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 11º andar do Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C, Brasília-DF, na página de relações com
investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.
gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.

Brasília – DF, 25 de novembro de 2021.
Edison Antônio Costa Britto Garcia

Presidente do Conselho de Administração

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Sem Consulta SPC / Se-
rasa Tel: 4101-6727

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Sem Consulta SPC / Se-
rasa Tel: 4101-6727

OUTROS ESTADOS

JOÃO PESSOA aparta-
mento de 3suítes frente
a praia de Tambaú, pré-
dio novo 3 vagas de ga-
ragem 177m2 99294-
6408 c6271

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO SÓCIO remido
I t i qu i ra Pa rk 61 -
981525063

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390
CASA DE MASSAGEM
As Tops do Mato gros-
so. (61 )3877-9614

CRISTAL INICIANTE!!!
NEGRA JABUTICABA
Magrinha e linda. Fotos
Zap 61 99370-5610

GRACY CHEINHA RUIVA
SEIOS E BUMBUM
ENORMES 20º insaciá-
vel amo sexo pode me
conhecer 61 993034698

PRIMEIRO DIA HOJE
IRIS MAGRINHA, 18
anos seios lindos pode
me conhecer antes (61)
994257965

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

LUANA MISS COROA
CATARINENSE LOIRA
exótica Seios lindos po-
de me ver antes vc vai
amar 61 994479584

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva s/ de-
cepção 61 3326-7752

POLY VALPARAÍSO
MULHERÃO SEIOS far-
tossozinhano localextre-
mamente linda 28 anos
61 986170185 só zap

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PRECISO DE COLEGA
para dividir vaga na Asa
Norte. 61 99567-5709

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

ADELIA COROA TOP 24H
MASSAGEM 100% atre-
vida c/acess td liberal
61 98462-9852 406N

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 99385-6508
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925
MASSAGISTA CON-
TRATA c/s exper ót gan-
hos 61 99857-9066 Tag
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia.6161-98315-8063so-
mente WhatsApp

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTE DE ME-
SA e Aux. Serv. Gerais
contrata-se p/ Rest.Self
se rv i ce Lago Su l
C v : d u t r a v a l d e m i r
@hotmail.com

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência pa-
ra valparaiso ou samam-
baia Norte pago por dia
986170185 zap Renata

JARDINEIRO / CASEIRO
CONTRATA C/ REF p/
dormir. 99957-3979 zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROS CASAL pro-
cura-se para trabalhar e
para morar no local,
s e m f i l h o s 6 1 -
996510761

HOTEL FAZENDA
EM ALEXÂNIA
CONTRATA

BARMAN / GARÇOM
Ajudante de cozinha e
Saladeiro (a) com experi-
ência. Precisa morar na
Fazenda. Enviar currícu-
lo somente para o what-
sapp. (61) 98124-0059
Obs:não recebemos liga-
ções.

CASEIRO PARA Cháca-
ra c/experiência Tratar:
99951-1648

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CONTRATA-SE
CASEIRO E VAQUEI-
RO com experiência em
Fazenda, sem vícios.
Tr. (61) 99906-2070 /
99169-8063

CASEIRO CONTRATO
Tratar (61) 98266-2122

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767

FINAL DE SEMANA
COZINHEIRAFORNOfo-
gão dormir 99879-6033

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO(A) CON-
FEITEIRO(A) Docei-
ro(a) e Barista com ex-
periência. Enviar Curri-
culo para o e-mail:
rhdondurica @gmail.
com

COZINHEIROS(AS),AU-
XILIARES de produção,
aux de cozinha, churras-
queiros e estagiários de
contab., administração e
gastronomia. Enviar foto
do currículo: 999761679
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898
MECÂNICO INDUSTRI-
AL- Motores a Diesel pa-
ra trabalhar em Formo-
sa- GO- Interessados en-
trar em contato através
do t e l e f one : 61 -
996504607
OPERADOR DE PER-
FURATRIZ- Contrata-se
para trabalhar em
F o r m o s a - G O .
Interessados entrar em
contato: 61-996504607
OPERADOR DE MÁ-
QUINA Perfuratriz- Mine
Hélice para trabalhar
emPlanaltina-DF.Interes-
sados entrar em contato
através do telefone: 61-
996504607
SALGADEIRO (A) PA-
RA ASA Sul massas fo-
lhadas, salgaos de bal-
cão e festas 991589430

PRECISO DE
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAp/trabalharClí-
nica Masc 993039085
PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 99976-4334

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/s exper. altos
ganhos 61 98258-7688

NÍVEL MÉDIO

SERRALHEIRO CON-
TRATA-SE Interessa-
dos entrar em contato:
61-993939771
AJUDANTE DE MÁQUI-
NA perfuratriz- mine héli-
ce. Contrata-se para Pla-
naltina. Interessados en-
trar em contato através
do telefone: (61)99650-
4607
ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasil ia@
gmail.com
A T E N D E N T E /
ORGANIZADOR(A) p/
Loja de Roupas Femini-
nas. Seg à sab. 10h às
19h. Enviar CV: espaco
gold.df@gmail.com
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDIMENTOAOCLI-
ENTE R$1.155+VR +VT
2ª a 6ª 8h às 18h sab
8h às 12. F:99597-9232
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShowcon-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOSgerais. Inicio imedia-
to. CV: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
BARBEIRO CONTRA-
TA-SE para clínica de re-
posição capilar em
Águas Claras. Exigimos:
Ensino médio completo
e experiência na fun-
ção. Enviar CV para o e-
mail: contato@rebusk.
com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE c/ experiência
emalfaiataria,noivae fes-
tas, que saiba cortar e
modelar. Interessadas
Contato (61) 981151166

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA. Restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
CHEF DE COZINHA ca-
fé de alto padrão A. Sul.
CV para: recrutamento
mayer@gmail.com

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO DE AUTO
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757 /
Paulo ou enviar curricu-
lum para: vagas@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

PRECISA-SE
MECÂNICO EM AR
CONDICIONADO com
experiência em diversas
capacidade e modelo
de ar condicionado. Por
favor enviar currículo
com pretensão Salarial
p a r a : d i s t i n t a . a r .
orcamento@hotmail.
com - Primeiro contato
somente por email

MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221

ATACADÃO
DIA A DIA

CONTRATA
PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com
PROFESSOR(A), RE-
CEPCIONISTA , Coorde-
nador ensino Academia
São Seb. CV: sandea
.me@hotmail.com

"INÍCIO IMEDIATO"
PROMOTOR (A)

DE VENDAS
MAISPROTEÇÃOVeicu-
lar (Associação) Contra-
ta.Produtode fácil aceita-
çãonomercado,possibili-
dade de ganhar acima
de R$ 8.000,00. Salário,
Ajuda de custo + comis-
são ou MEI. Enviar curri-
culo para: regionalbsb
@maisprotecaoveicular.
com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIA Cv para:
grassireembolsomedico
@gmail.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOp/empresademarke-
ting. CV p/: midianativa
df@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com

CLÍNICA DE
FISIOTERIAPIA

CONTRATA
SECRETÁRIA COM ex-
per. em guias médicas.
Tr: 98666-6251(whats)
ou risidi@uol.com.br

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Chapeiro, Gar-
çom e Gerente. Vagas
de emprego para restau-
rante. Todos cargos exi-
gível experiência. Enviar
currículo para: df.aguas
claras@labrasaburger.
com.br ou através do nú-
mero: 61-995692716

EMPRESA CONTRATA
TÉCNICO EM Contabili-
dadecondominialc/expe-
riência no sistema Con-
domínio 21. Enviar currí-
culo para: rh@centrosul
servicos.com.br

DIGITADOR DE TEX-
TOS e revisão, transcri-
ção de áudios e elabora-
ção de atas. Segunda a
sexta, 8h às 18h. Local
de trabalho: Presencial/
Valparaíso. Requisitos:
Excelente português, di-
gitação rápida, conheci-
mentos intermediários
de informática. (Prefe-
rência: Formação em
Letras). Interessados en-
viar currículo para o e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com ou te-
lefone: 61-996691655
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica – Cade abre processo

seletivo para contratação de consultoria especializada para desenvolvimento

de projetos com o objetivo de aprimorar a comunicação do Cade.

Os interessados em participar do certame devem encaminhar

curriculum vitae para prodoc@cade.gov.br até o dia 28 de novembro

de 2021. Favor indicar no campo “assunto” o código: Consultoria Vaga

Comunicação Cade – [nome do candidato], conforme estabelecido no

Termo de Referência.

PROJETO BRA 18/016 – SELEÇÃO DE CONSULTOR –
MODALIDADE PRODUTO

O Conselho Administrativo de Defesa Econômica – Cade abre processo
seletivo para contratação de serviço técnico especializado em gestão editorial
de periódico científico para elaboração de produtos que robusteçam a política
editorial da Revista de Defesa da Concorrência do Cade e que tornem o
periódico apto a fazer parte das melhores bases de dados científicas existentes.

Os interessados em participar do certame devem encaminhar curriculum vitae
para prodoc@cade.gov.br até o dia 28 de novembro de 2021. Favor indicar
no campo “assunto” o código: Consultoria Vaga Editoria Científica Revista de
Defesa da Concorrência – [nome do candidato], conforme estabelecido no
Termo de Referência.

PROJETO BRA 18/016 – SELEÇÃO DE CONSULTOR –
MODALIDADE PRODUTO

6.1 NÍVEL MÉDIO

TROCADOR DE ÓLE-
OL e frentista contrata-
mos. Interessados envi-
ar curr ículo para:
posto208sul@gmail.com
VENDEDOR(A)DEPRO-
DUTOS de Informática
e eletroeletrônicos. CV:
trabalheconosco@ easy
techinformatica.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDOR AUTÔNO-
MO Contrata-se. Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983831235
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

NÍVEL SUPERIOR

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

COLÉGIO DO
LAGO NORTE

SELECIONA PROFES-
SORES (AS) para as dis-
ciplinas:matemática,por-
tuguês, biologia, física,
química, história, inglês
e filosofia. Enviar currícu-
lo para o e-mail:
professores2022selecao
@gmail.com

GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

JORNALISTACONTRA-
TA-SEpara início imedia-
to. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e -ma i l : a ssoc .
m u l h e r e s u n i d a s d f
@gmail.com
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTECONTRATA-
SE Contrato gerente
quequeira ganhar dinhei-
ro. As(os) interessa-
das(os) deverão entrar
em con t a t o : 61 -
999028939
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO-ME com experiên-
cia Tr: 99136-0494

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
CUIDADOR DE IDOSO
ofereço meus seviços c/
refer 9.8462-0399
FAXINEIRA DIARISTA
Ofereço meus serviços.
c/exper/ref. 99537-7655
MOTORISTA PARTICU-
LAR p/ família ofereço
meus serviços tenho ex-
per e refer 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079


